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ANNO XL ;10AO PESSOI\ - SaiJl>ado, 21 de fc,creiro de rn:n I NU\lEHO ~ 

A posse do_ sr. José dcT·ELEGRAM 
Borja Peregrino na Pre= 

- j Serviço especial para A UNIÃO, pelo 
feitura dc~ta C~pita} I "Radio", "Nacional"_ e "Western" 

1

. Fo,·11111 t11101.enla,lo.'I , c·o,11 tt ,·e/01·11u1 ,lo Su11re1110 'll'rifn11u1I, 
As manifestações de apreço pres- os mi11ist,·os Go,fofl"etltJ C11t1ll!I, #"nlro !P.lilieti. ,,~,-, .... ,, tl(n, ... 

d N 1 
. q11e1·,11u•, Et/11uuulo 1'lu111:, l~ttr.-elo, Pe1l1·0 !'iii(111l11s e 

ta as 8111 ata ao 8X·Secretafl0 if~t.•minitllW tftt l•'1•tt11Cll 

do govêrno do R. G. do Norte N(()) .fu'ifü11Õ§ft(fll"OO (d].si. [faã:leU11«:l.l.fil füev~ fogu u.nll111lsi Il"<tll.llm I[]) 

<Clhll!1lall:(())§ m~nm cd](f: <e§~mfüaur @l§ ll:filll.ll§'.fil§ «llm 1m§")cal 

(d]<e!]]Il'(em~i~ ~aim!bn1Il 
1 He;..1li1.u1 1-:se. h1-1nlem. é.ls 1-l I, o- <le Antal. as hurnenr1ge 11s que fLl-
1·,is, :r pusse du lenenle .José de 

1 
ram prestada,. alli, :iu lene11lc· 

J\orj~1 Peregrino n:1 Prefeitura Burja Peregrino: 

desta capil.il. 1 ta;:~ca~~r~f ~~x~~t~cfi.rgiuf;.s 8~~;~= 
\. reri mon i;..l. c.q,l'~:t 1· de ha, 2r cções vinha exercendo com mmto Aincl~ Q intí'n·cntor (],-. :\1:-ttto Gro'iso 

decorrido ntllll ~l!nbicnte da ~t1
~

0
·51~esi~~ie~~o~e~~~o cf;·e~~~doif~= RIO, 20 - rR~dioJ - Voltam a 

maiur si111plieithdt', le,e o con- ref~~~ia1· dos 111ais iuLelligentes dJ.s traL;:,r cio c<.1.~o tlo inJenentor de Mot­
parecimcnlu Ue pessli..t~ ele reJe o dua.s administrações revolucionarias Lo Gros~o. A' ulL1ma l1nra 85 cou<lS 
<lo 11ns~o meio polilicu-suci<.d. do Rio Grande elo Norte, vai o illus- reviravolLa\am. tudo 111<licando que o 

'Trnn'imilliu () c~1rgo an nú :o ~·efr~~l~ici~op~~ss:1:noºsd:eu~ids:~~içg; sr. Menna Gonça}\'f'S vcrmnnecerá no 
prdeilu o dr. .Joüo \lauricio. ~e- João Pessôa, accedendo ao convite posto. <A· B > 

que lhe foi feito pelo sr. Antheno1 OI Brasil c.':.,t H"CrL,m no P l J 
t'ret;,rio cl..1 .\~rintllun.L que e,;;- Navarro, Interventor Feder.:-J da PJ.- .lui1. e :1(hri1.,":1·10 .\ t·nu~idatura Sautt,-... Dnm()nt. ;í \r~-

1 

c~tLet.e afim ct 11t 1 l d.)('. 

I n1 11 I l\"é.l rrsponclenclu pelu cxpedifn· ra~yb~.nente Borja Peregrino. pçla:" demrn de Lettras elo governo pr:1v1 
le du gnvt'rno da rid..tdl'. 1 suas_ excepcionses qua.lidQ.d~s de ci - RIO, 20 - cRacl101 - Em top1~0 . 1 relatiYO aos intrres - da e nnp 

~ . dadao e ele revoluciona.rw soubP publicado hoje, o "Correio ela MJ.- RIO, 20 - <r..t1d10J - Sobre a can- que r 'PTEsent·im Pm e e O ii 
S. s. pr<,nun<'lt>U nes,a úCt~l-1 grangear no meio politico-s~cial cti nhã..' ataca o sr Pinheirn Chag8s, didat.ura do sr Santos Dumont á obrigcmdo n m .,t1 11 . de lc ol á 

sião incisiva e elt,quenle oraç{:o. nossa tena as _mais arraigada<; e que diz nã~ poder continuar como Ac.ad€mia de L€·~tras. "A Noite" ou-
1

1 

wlina (A B I 

l'lll ,1ue re:llç,,u as e,peranças tle 1 ~~~rasnói"'l11ie~{n:1~S ~01;~~ P~}·as1~:'. juiz do Tribunal Especi;:il, advogado vi11 o sr Laud·:lmo F11,:ire que se in-
que ~e cen.·;.1Y~l :.1 cid;_ulc de Jo:Í.f menta. como é de varias cau~a.s de vuJto sm-ge contr~ o criterio estrictamen- Pl'lre<·t> que n.-io ltn r, J 

l) • 1 . . - Solicitando do s,·. i11te1"'e11to1· -. Cita o facl-0 de 118,·er lUl djas, usn- te litterario, ap)Jla1.1<iinclo a. ele,·çªo I CSSO:.l, ('flll\ ~I :H lllll11Slr:JÇUO d(J y .. '' do •;r. (~dHljn \,1,r,:..,1 JI 

sr. Borj:, Peregrino . .\dmini~ lra- sua exoneração, o tenente Borja FP- ~~r:ºfa~:1:r~o~~~~~~~i~:ri~s aTi~:1~\~:
1
~ dos expoentes 

uk 

regrino dirigiu a s. exc. a. seguinte O sr. Gust~vo B.:irroso na.JTa, a 
ção ljlll', c,lav:..11u ccrlu, lotlus rJ" ca~;·e:m ci~iacti;;ii~;is~~~~1~1,a,1dantc pn~\::8;8e i:~~~~~~:~/~.11:tl~1cu./..;:; proposi1o, um epi~adio interessanlJe, 1 RIO, 20 i u.:1tl11;1 l(l I 
nusss l'\Jlllcrr~rneo'.".'i. seria un1 es· Alui;z,io Moura: applicancio-o a Santos Dwnont, que elo sr Gel.1!110 Var " 11,1 

l'<·r~;o hune~lu e efficienle em pról Corno 'iá é do seu conl1~cimento. o 

I 
Volt:.i á bai la O e._:;;·uul;do ,1,, R.('\.·i~l:c1 ao seu \êr, m.er.cce. todas as homenni~ se clemo.rnndo n1tt11' e '·11 -1 d1 1 

dos inlt•resse":i lhi colledh·i<lacle ~~~!~~/º!!,~~~~r": e bfti amigo C::\ ~,~- d.o Supremo 'I'ribun.tl I gtns do no.sso paiz porque o seu va- entrou-se n C' ·1t.1r m e 1 ls · 
J"'n.lüu <lrpois 

O 
prefeito ern· 0 ac ou de co v da7

-
1 lar. entre as figuras mais elevadas de de sua µo....<..stV"'l ui r,llt ;:i mti rm 

(Contmúa na 8.' pag.l RIO, 20 - <H8dio) - O mmistrn sua geração. e md1scutivcl (A B J na chefrn rio gm l'l]I) pr ,is o F 1 -

possado, qne numu synlhese cb I tretanu) 0 •e 11 0 ria M nh 11 

r:1 e cl~ f)errucienle analyse dt)' ~-----~---~----~----~------~~~--~- --~::c-...~~~-~--~-------·-- -------~--:.--. ticia (]ll(' sr Pncnn r to11 rn0 < 

nosso" pr<Jlilemvs, expúz os se11.. -.1:r seg11n1nçn d,. q111 r o I 

prupo,ilos e flS seus anseios em B z » ~ J e do ~O\' "" 
11

" 
1

' f J oc 
l.udu t\,zer pt"lu gnmdeza d[I Pa- = pc~~· 

r,,hylJa 
\pi.is ,, "'.-t~u c011cisu discurso - , 

que cleixou no ('spirilo dos c ir· ••••••••••••••••••••••1t•O•.._•e< !,~ •&-Ot«>•••~@..,..o;te•O>O•O•Q+$<,...,~ 
cirm,l:rnlcs a nwis alentaduri 
i rnpressão, rui o n<J\ o chefe d< 
executi,r, munici1,a l de Joã< 
Pe"i\l><l cu ruprimc.ntndo por to 
do, '>S presentes. 

1\epresr-nlJnrlo o sr inten·en 
<1r fe<il'n.d, c<JJnp::ireceu o te­

nente ::llari,1111, F,rlcão, assistenl< 
n1ilib1r d;J presidencin 

D:ronus al,uixo. lrnnscrip tas ri, 
llü~:sv conl'reir:...t '' ,\ Republica" 

NOVAS DE PALACIO 
VisiL011 o ~r mterventor federa 

r-in Palacio o 1 tenente do Regi· 
mento Policial do Rio Grande d( 

Norte, João Lelis, nor,so distincW ccn 
terraneo presentemente em J cã< 
Pessôa de visita a sua familia e arni· 
gos. 

Em nome do sr dr. Anth"J110r Na 
Vfino visitou o sr. Antonio Milane; 
para apresentar-lhe pesames pelo fal 
lecimento de uma sua irmã, o assis­
tente militar de sua excellencia, o sr 
tenente Marlano Falcão. 

O o.s.si.rtcnte militar do mterventm 
1ederal sr. Mariano Falcão visitou 
em nome do governo, no hotel Glob< 
cnde se acha. hospedado, ao sr. Ave­
lino da Trindade novo administrador 
dcs Correios neste Estado. 

O dr. Anthenor Navarro fez-se re­
presentar na posse do novo prefeitc. 
de João Pessôa, sr. Borja Peregrino 
que assumiu o cargo hontem ás 14. 
horas, pelo seu assistente militar. 

" r 

lln r 

e! , 



2 

lhe a apo::.cntadoria definitiva, nos PARTE OFFICIAL ·1 º·.-i-niüii_ "$.lHÃ. ÇÃü üi ii~ijtiíii f üt$PtSi DO u. Uüü quadro de addido.s, resolve con ceder-
termos do art. 4°., § l"f da lei n t. 

ADiüii'JISTtL'\ÇÃú Dú EXIvíO. SR. DR.. ANTHENOR 

1

, ~~~u~;~;;,.~~t~/fehos ilo Tn~so;.-
1 

í ~:i.B-!b-!:!i Jt· d~o
2

~1::,~.~~te:,br~s.u~/%
3 

Je ªd~: 

NAVARRO ro nu d-, 2º 1 !:~·~~~ulod: ~e3c0;e:r~!n~~ Fr;.~!<;:à!r O 
Pela Recebedoria a e Re;;ãas • 1-! .000':'000 o mterventor federal no Estado da 

Gc1e.no <te E~tado rneuto PohciaJ, tendo em vista as Pelas I\~~s:i3 de Rendas e outras Parahybo resolve promover o estacio-
wfo.-macões prestadas pelo comman- reparnçoe~ 150 :620<:0Gíl 1134 :6208000 nari.0 fLscal de Serra Branca, João 

t, ~-~:~,ªuc~i~·5 1~f1.g~;';~~~~z~lo:~o: t~= ~~~:rz ct~ªÍJ1S~e~5çr;;~ d~or:~~~ãou ~u~ ----- Err~1
~
1
1? ct~º-~~~ad~esi~~~~·s ªct!dlfa~~~ 

:1nit.Ju cuiiJ omis~Oes· foi .submettido. pelo qual foi julg:1do l 298:2GPf l1-I- do Mon1P1ro 
üicapaz ,,ora O serviço militar. re- ÍJPsj>esa e l fecnrnct,1 110 dia :!O 2·í6~ 500 O Interventor federal no Estado da 

h cit' Augusto A:rag·fw da S1l- mlvc reformul-o com direito á per- Parahyba resolve promover o escrivão 

;;!!CIO ~~~·f~\~~JdeC~'.-t :o~~l~u;~b;;~a,::= ~~~~(!~ 2io a~~;g~ ct/~~n'i~~~~il;~.e::t~~t~~ S~t lth, }J~tJ'[i 
1
> d i~, 2 1 l 296 ;095$92-i ~-~eri!~lli~~ ~n~!fva~e a p~~~lén~r~~ 

i1 1J 1111Jita1, t.m c·cnsrqm:ncia de ff'- nos termos dos arts. 48 50 ., ~ 2 ., No T h esourú , . . . • . 2fi7 779$930 tiscal ele Serra Branca 
, ,rr.i·rit " H c·t:l)i~os em ccm~)3te c~n- e 5G uo Regulamentv que baix\)u ~o Banco elo Estado da Para .. 
11: ,·') c..1n17ac:c1ros de Jose Pere1ra. c:om o dec:rcto sob n." 573. de 4 de Lyl.Ja ...... . ....•... , 

EXPEDIENTE UA RECEBEDORIA 

I 

UE RENDAS 
. 1., J\-C .Hiu ele. Tavarl:'"s, pc-de a sua dezembro de 1912. combinado com o No Banco do Estudo da Para· 

lt 1~1 1~a cL _aC"cordo cem o 3rt.. 3 de. <:1rt. i.- do decreto n." 48.·, de 17 d,~ h 
~ ... 1 _3-ttJ c.ll G de outubro de 19_11 _ 1 ·1~111. e,.·ro ultimo .. devendo solici.tar seu yt1a .. lJ&ra constituição d o ca ... 
J wt · do um; te11110s elo art. ~4 d:1 lttulo ela Secretaria do Interior pitH J do Banco Hypotbecario~ 
(_ r 57::.! dt· 4 cl' dez,::m~ro de 1912 Just1ca e Inc::.trucl;'ão Publica · Nu Banco Centrtt J . . . . • . . .. 

llltJ11 de Mamu l Jo.~e dos Santos. o intNventor tedrral neste Est~do Nuut 1 u.g i,eqnenc~ baut'OS 

:a-t,
11 ~ t:~u\u\~f:gi~c1:ci;<;t0 ~~~lá~~ ~1~~li~e i;i~~~:\ ºb1~~~0 Ef~~r ~11!f/;; 

720 :587$153 
lúO: 000$000 
60 000$000 

Foi o. sPguiute .. o expediente da Re­
Ct'Uedon..1 dr· Rt•ndas do dia 19 

Pm tarias 

N _104 da directoria, desligando 

, 1tu1 1a1 11~1 v1L\:1 n111Itar <lendo cs de in!-.pecc10u~n"m de saúcle. l)Jra 
I J 111.1tc. ·l 5 1, C'€IJ1cl?.., no. ataque dt; ettei.to de reforma, no quartel do 

Soillm!l .... 1 296 09:,'9'.!-! 

do se1v1ço da T'he.-.ouraria, em vista de 
ter ~1do apcsentado, o sr. Francisco 
Lins Bandeira de Mel1o. 

l_ 111~!111, ct!llra _ 8S IJandHtos ele Jose Rer.(1tnento Policial, pelas 14 horus 
1- rn a, µede a ,ua reforn,n na con ,to tlw , 4 do corrente O eº bo Ma._ Tltesouraria Geral do The souro da Parahyha, em Joáo 
ltu1ue.!ack. do. a1L. J' da lei n. ~4ü tml·'.º João ela Silva 'e º~. sol~a 1~ 1 PP\~(!:., :til de fevereiro de 10:·n 

N· 105, desligando do serviço de 
lie-1 de thesoureiro o sr. Estevam da 
Cunha Cavalcanti, em face da apo­
s~ntado_ria do th~soureiro, sr. Fran­
cisco L1J1s Bandeira de Mello P ti de vu11illro ele 1911 - DC'f,endo 1·Jaximiano Jeronymo ela Silv; ! 

11· t..t:-11n s <l.u art 5; do dec. 578 de ,Jose Ferreira do Nascimemo, per- O thesoureiro geral, 
--t de dt:2E-mb10 de 191-. tencern .. cs áquella corporação Franca Fiiho~ 

EXJ-'ED1ENTF. DO UOVERNü LJO 1'('~]\i·~~1
1~~1~1

1;~
1
;. ~~d~l;~~ ~~;;:e ~iW~\~ 

O escripturario, 
Manuel Dantas Fiiho. 

N". lOLi desligando do serviço na 
P. secção da Recebedoria, o 2°. es­
crlpturario-c:onferente, sr. João Ca­
valc::rnti de Lacerda Lima. em vista. 
df' tr ,. sido apo.·,c,ntado DlA !Y Allredo Monteiro e José Teixeira dt:' 

V::i.~concellos. a fim de inspecc:iona­
rem de saúde, para 0ffeito d1· n·­

Môiiftpió do~ Fünt;eiomuiüs Publleo~ dü E!ltad@ 
BOLETIM DE CA I XA 

N . 1U7, desligando do servi('o na 
l". s,cçã~ da Recebedoria. o 2º. es­
c:ripturario-con1erente, s1. Floro Lins 
de Albuquerque. em vista de ter sido 
aposentado 

P 11rao de d l\l, i 1a da Cunceiçio 
Vu J. t.!.nuv o su::i. mclusiio 11a lis­
t::i d~ 1..:..ind1datas submEttida8 a exa­
il n:::: .8 cob No1mal, na pr~-~ nte 

, pl e 1 Dl fi:1 itlc tK,."> tt:rmcs da in­
l m.11;.10 lo dirt·r·t ,r d~ Escola N1 r-
11 j 

!d 111 rll < N ir VerJ..'>, pedindo a 
1,J. 1nclle.. o 11 t lbta das c~tndidatas 

•· 111 11a E. .... ct.la Normal. na Pltc-
f,.i epoca - Def21 ido, á. vist3. da 

1nto1 mac o c.LJ clirectoria da Escola 
Jl1·1mal 

l d, 111 1.lt' d Lou1 de~ Emília Gama, 
<11µkruJ.da pelo collegio de 
N, ,·,~s. oedmdo _para p1es­
C"'.'J"V1çc;, g1 atuitDs no Gru-

11 Thom.:..."' Mindello. anne-
1.1 N, rrnJl - Deferido. á 

m11 ,rmncào da din·ctoria da 
\! 11nal, desde que a peticiona­

~ tge;1t a, t.:x1gencias reguln.­
cs 

rl d d s1a119. das G1aças ~li­
r:.. drndo permissã-0 para pres­

ri d... admissão do primeiro 
d E. ... l Normal .:- Deferido, 

rt , . t:3- da iníormação do direct01 
Esc.,lcJ Normal 

ll n ele d Ricardina tle Carvalho 
.r:: ... p t p1 ..:1e 01 <J da l' cadeira 
1 te G1w1.1bira pediud::> para S?r 
u\J111t tida u Hi.Spec;ção cte saúde e 
p !h 1 concedida 90 dia:s de 11-

1.. nr I a. .i t1 .ll:n àe sua saúde -
11lilJ1 tt~1- ...... H1"P2Cçâo de saúde 

1 n I t1 Maximiano Jeronymo d.:t. 
J oluudu dn Forc::1 Publica de&-

t J.cliando-se inutiltzatlo 
1 ~ militar em c;.onc;çquf·n-

L I n1t n ~s 1 ecebidos em tiro-
t t a cr. b~rndidos de José Pe­

JJ. 1. µedc ~ 1i:.i 1 efonna de accor<lu 
t " e.~ 101 3fG de e de ~ú­

dt 1911 - Submett:1-se á in .. ~· 
"l.O e ude 

lu m G Martmho José da Sil\ a 
1.. i> > de e ,quadra da Forca Publica 

E ado, contando 3i' annos. 2 
e 22 d ias c1e serviço prestado 

!: t d> .. ,!11 gando não poder mais 
1 m112 nu serviço militar devido 

ad;; ctn saúde e se achar 
JJl it.. .,, ;;.ncad:1 pede a '-H8 

1 1mD 1 e t nnrs dos arts 48 e 
u t J fteg. uppenso a.o dec. n. 578 

4 U"' dtumb10 de 1912 - Sub­
a rn' J..::::-cção de saúde 

ld u1 d José Gnedec:, 1·· lene11t~ do 
L "'rn rnto Pol1c1al deste EsLado, d1-
7cncl te1 transpurtado ela cidade 

f de Pnnceza. em objecti\·o 
nuDlicJ prde pagamento 

da L cm.to a que se julga com 
d t ,t - Def "ricto nos termos do § 

a. t 8 do dec n 45 de 2 ele ja-
1 ~ o u t n o 

k n d- J.01-ge Fer1eira do Nasci.-
IJ ctado da Força Publica de~-
r- l: llegand > não pode~ ccm-

1 1 J:·r .., Ln O'-' sf'us E:erviços na-
1 fo ... a em conscquencia de fe-

1 1 1 l e bielo~ em comba.tf:', con-
b: nc! rlrn df' Jo~,é Pereira, c:i-

r {·1!1 ,v11 f::nor o ai t 3,- da lei 
1, 'J 11J ,11 ü cl outulJ.-o de 1911, P?tle 
1 )J 111a Sulrn1E:.ttu-se á mspecçâo 
J1 .1ud1 

lr m d•· ri Mal'in Irene de S::)Uza, 
,. 11clcJ mc1.tricular-:,e no 1 anno 

f l' la Ncn113l, p<;de dLi;;pe:nsa de 
111 nt() da. rc. pPctiva taxa - A 
.1 ,n, rmaçã:; d1 directQrta da 

\'" N m l. nada ha que deferir 
m 1;t, de d<Jcumentos refe-

r : J ,r,a do 2 t~11ente ela 
t e r , bl e Ant~mu Bezen a. Dan­

A , t I do buclü ck in pr::cçfio 
.111 a quf f ,i sumett1d0 o reque-

1 11 , d accurcto com as informa.-
µr laclu. pF-lo CLmmando elo R· -

111(nto Pollcial concedo a l't:'fonna 
, ,rn dJJ t ILJ a 1,ercrpcfl.o do soldo µor 
l1Lt1·no 110. l rmos de!:> art" 48 e 50 

2 dO ? , g Qllt baixou coni O dr·c, 
, 1H rl ·l de dezembro de 1912 com­

!rn 1ch C"nn o cte n. 48 de 17 de ja-
11t:11 t1ll '110. 

lci m lh tiin LJrocessado que diz res-
1 -it,; u 1 foun~i do capitão da Força 
I u1Jl1ca H~1rtc.:lito Augu.sto de Almt'í­
tl P1 uc d~1- "' n )S te1m() do p:1-
1 ( l r ri 1. 'Ji11t111 .i'J l'L'Vi::.ora 

f~rmn. no qua1 tel do Regimento Po­
hci~l. pelas 14 horas do dia 23 do cor­
rentt:', o cabo de esquadra JoEé Lau­
rindo dos Santos e o soldado Jo5o 
ele Ponte~:, da SiJ\·3 pertencentes á 
mesma c:01-por~tcão. 

O 111te1 \·cntor f<>dcral •1este E:-;tadu 

E,\I 21J DE FEl'E RETRO DE 19:31 
s~tldu tl11 d11 1 ~j 

t~ec,·it~ de t1oj1: 

Sornrna 

'.!'.!:122Bfi:l~ 
808~:~~.1, 

~1~f~~~;0 11i~~~;disct~ ~~;';.;11~º c~~~~ri~~ Despesa Ut! büje 
:.!:.!·9:JIJ~91H 

(í :085- ·:rn:i 

N". 108. d_esignando o 1··. escriptu~ 
rano, sr. Ah pio de Menezes Machado 
para exerctr, interinameme, as func: 
ções do cargo rle thesoureiro. 

~· 109, designando.º 1º. escriptu­
ianv, sr. Leonel Rosa no, para chefiar 
a 1 secção clurantP o impedimento 
do l" escripturnrio, sr Alípio de 
Menezes !\Tachado 

subdeleg8:do da circum~cril)(âa dt-
J0n.ze:iro, .10 efü;tricto de Soledaclt:. SaJdu Pro cofre l ll :845>,!',91 

O interventor tederal neste· E~rnctc1 
r_e~olve ex~nerar o sargento E111t­
liano Rodn~;ucs de Ar;1ujo du carr1u 

~~~1:~i~g~1~~ª~f~t~~t;i~~u~l~~;~5~0 llP 

üffic:io 

_ Sr tnReaheirn chc .. fe <la Fise::i.Jiza­
çao cio Porto desta capital. - De 
accor~o co1n o telegramm:1 recebido 
do_ mmistro da Via.cão e do cnial vos 
dei pessoa_Irnen_te_ con~ecimento. ~-o­
licito !)rov1denc1e1s a llm de sei rn­
tre·gue á _Inspec~oria de Obras C.:m­
tra as Seccas cmco rs, tcneh1da~ r· 
setecentos 1700, kilos de ferro re­
d~:mdo. constante de rel:.tç:1o ::mt 'i"iOr 
.J~ em \'O.-.so poder 

Thesouraria do Mor.repio, trn :!O (!e re,erPii"u ue i9:11 1~., 11i,, ,,,,~., ,,, • ., li) .11 Visto, Franca Fiiho, - . ,.,h~r1,..,,H<ff1Hi>'t~· .,, ,,. j 
M. Ribeiro, Direcíor-ihesoureíro, f D I n e - : 

, .._ , ... """''"' "'.....,.'-, ~ , ·~ ·~ ~ .... '" - ~ .... , " 1 r. Ne ~on ue ~ueirol arrn1ra I 
&.u an:1azem de compra de algo:lã0 
em ~ri_nceza, no ex~rciclo fin:lo.­
Indt-tendo, em face do que dispõe o 
art. 4." do decreto n 1.609. de 18 de 
ncvembl'O dl? 1929 

D,· João José de Mello, r2querendo 
ch.,..pens~t do 1mp0:-to de um bilhar em 
Patos, em 1929. -Deferido, pagando o 
unposto correspondente a um seme.,;tre, 
de atco1 do com o art. 21." da lei n. 
G77. do 21 de novembro de 1928. publi-
tada com 3S alterações da de n 698 
,1, 14 ele outubro ele 1929 · ' 

Decretos + f 
o interventor 1ec1era1 no Estado da i C IR U R C IA [ M 6 ERA L "" 1 

~:1\~hi~t~e~~lv.:'a;;;''J!ªIº Jo;:c19gf~: t CLINICA DE PARTOS ~ 
:::tº 

0 
;;;'es~o"s;;'~~·~ad~o 1;;tª?o°ia~i~i i ,WLE:'!TIAS DAfl I 

Inspectoria Federal de Obras contra ~ SENHORA& -
uM=. 6 1 

o interventor federal no Estado da l~revine aos seus:clientes ! 
Parahyba. á vista do laudo de ins- '.!: que, exceptuando aos ca- 1 
~;g~gã~e Ji!de P!re1;.'!. s1u~~~;';;\;~~;~ ~ sos urgentes só attende 

EX!-EDlENTE DO üOVERNO 
DIA 18 

De Jo:Sé Francisco Nllil1e.s, r~que-

uü ;;~~~~ni1·;g~~~:~a !~n iin;~;t~r~ic~t~ 
lncl _ff>Tid'J. c1·~ accordo C'Crn 9.s infcr­
mnc:oes 

pertencente ao extincto quadro de de 14 ás 16 horas na I 
~i,~;~,~~;-j;e~~t?niri~~~e~e;;ii:rn~os"~; i P li ARMA C IA CONFIANÇA I 
bro de 1893 e art. 11". do decreto n" é elas I ó em ctiante em 
art. 4º. da lei n". 14, de 23 de setem- f 
38, de 19 de dezembro de 1930. deven- Sfú consultorio á 

Do Pc. soal d1ari.sta do C-~ntro A~ri- 'l'i d..11.mJJ tb l•'..tzentt.l do solicitar o seu titulo da Secretaria. -=- ;t. 
c-olu PresJdtnte. João Pcssôa, ret21·ent,· ela Fazenda ~ R u A a IR E I TA 1 4 01 1 t~a';;f,~ dJeJ:'';I;~~gil110 -Pagu.e-s, " SE:;SAO UF 18 Db: FEVEREIRO O interventor federal no Estado d:i ... 41 

De Manu~l FrancLsco. de meJição Cclltas. ~gtrt.; !a:í~:\ ~~1e
1
ª!d~b~et~;~ .. T t:lephone, 130. 1 

do, empreitada feita para installacão \ Sergio Joaq1t' da Si! - F ll i 
de uma turbina hydraulica 110 centro , O 'l'ribu11 al visou as segumtes: de funrcionario ~~rtencente ,·~~-a rxti~;~ i.~~ h ,~ H· 1~1f'1.b-t,~ 1~;J1"'l; •. :'111t 1fl 1 1 1 
Ag1·ic:cla PresiG·~nte João P::s.sô:::i _ r H · Vergá.J.·a. & C .. na importan- \ 
Pague-se a quantia de 600~000 c,u de 244$000. proveniente de mate­

nal 1)~1 a automovel fornecido á Se­
crdana da Agricultura C. I V. e 

·~··············"·~---~ 
D~ A1:itonio Vicente Pessôa requ"'­

rend~ dispensa da multa sobr
0

e o in;­
P.osto d~ seu estabelecimento co1nm..:r­
c1_al _nrsta capital. -Em face da e1ue 
c!Jspoe O decreto n. 54. de 31 de io -
ne1ro !mdo, nada ha que deferii 

D,e Joanna Mar~n.rida Lydia dn 
Sil\ a, requerendo dispensa do 1mpJs­
to prerlrn l d_ .. que se diz deverloni B 
Faz.:.nc!a i:-:·1e_rente á casa n_ 219 á 
rua d'""" S. M1guel.-Te11do sido, con­
forme as mtonn.acões, o predic e11J 
apreço, :::i.rrolaclo em nome de outr-J 
prcp, L tario, que pagou os respectin:-: 
impa,tos, nada ha que deferir 

De Innoc'='ncio Nobrega requerendo 
d~"P~n~::i do impcsto _?e s'eu armaz2-m 
d - comp:a. de algodao em Princeza 
no exerc1c10 pa~sacto.-Indeferido. dt.• 
accordo com o a1 t. 4 ... do clt>cret) 11 
1G09, de 18 de novembro de 1924 

Contac 

Df' F_ H. Vergár:J. & C µJ'JV>211i-
ent~· <le .mnlcnal p:na aut-oma\·e] for 
m·c1clo a s~ C'!'etariu da Agricult11r;.i. 

~-qZ1an~iu <> d~b;4ª4\5G~blicas. -P:.lgU'."-'. \ 

D~ Joio d'? Can~_lhu Costa p10-
\·r mente clP combu t1v:"I fornecido á. 
R p:1rt1ção de ".'-guas e Esgotc.s -Pa­
gu -c;e n qunntia de 8015500 

Da C:3mpanhia Imp::>rtaelora d"' Au­
tom_ov01.,, prm·€nientc de material tar­
nec:~do á _Repn rtição de Ag1ias e K,­
~d_' .::i - Pague-~e a quantia de Gl7~300 
. Da ~a .1 P/ntt, S. _A.,_nêsta c::1pit:1l, 

1.,rrw mentt d"' nrn.terrnl 1on1eciclo pa .. , 
a Bibl10thfca e_Archivo Publico -P::i­
guf'-o;f' a quan! rn de 2 330$000 

E~.~~~;}i:E DO SECRE'J ARJU UA 

Pdiçõ<:.s 

Obras Publicas: -d"" João de Carva-
lho Co~ta. na de 801S500. pelo forne­
cimento de combustível á Repartição 
de Aguas e E\gostcs ; da Campanhi'l 
lmpm tador~ de Antcmovel, pelo for-

~rc~~1~;\ ~sg~!~;:~i:l d! ~~~a~t;~~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 20 1 De Sophia Alves Pontes. para re-

bocar e limpar a casa n." 251, á Ave-

zeret~!~sit ~~~~~:-~o;º~~:· ~~:~ ti.~ ~l~~~o ~~~iilâ~º-im~osPo~feiidta, pa-
396, á avenida. B. Rohan. - Juntan- De Anstídes Cunha de Azevedo, S. A., nest:;i capital, pelo forneciment~ 

d? matPrial á Bibliotheca e Archivo do a respectiva planta, volte paru con .... truir uma garage no quin-
De Seixas Irmãos & C.". par:1 con- tal do predio n." 771, na rua Desem­

certar o galpão do Zumby. - Como o,irgúdOl' José Peregrino. - Pa~ando 
DO requerem. pagando o que fôr de di- o devidu imposto da licença, defe-

PuUJ1co 

EXPEDIENTt,; 
DI!\ 19 

uu GO\TERNO 
reito. l·ido • 

Folha ele pagarnento 

J?o pes aal contTactado da Repar­
t,çao de Aguas e Esgotos, no período 
de l ~ 15 do conente. - Pague-se o 
qnantm de 14 :058$700. 

Coma· 
Da Empresa. Tracção, Luz e Força, 

pr~Yemente de illtuninação publica 
reit'rente ao mrz de agosto do anno 
pac;.sado. - Pagur ::i quantia ae 
c}IJ 167$737 

De F de Andréa & C.". µara abri- De Sá & C.ª, para ser modificada 
ren1 um letreiro na fachada do pre- a collecta da Empresa Telephonica, 
dio n." 411, na rua Barão do Trium- do exercicio pas~do. - Em face da 
pho. - Deferido. pagando o que fôr info1 mar ão d:::i secção, e do parecn 
de direito. do Con-..elho Municipal extincto, in-

De Joanna Joaquina. para recon.c;- deferido 
truir o oitão de sua casa de palha. á Nota - Está de plantão, noje, 

~~~cl:l~~cie f~~ª~e dl~;.:it~°si;- Pa-1 ;.;l;~Ue a dt1~;:r3~5cia do Povo, é l u:a 

BALANCETE DA RJ!:~lT A E DESPESA DO 
l\1UNICIPTU 

De Serg10 Joaquim da Silveira Fi- S" l~l <: .riu di:!. Hl, 
ll_10. 1unccionario pertencente ao ex- Rec e1t..1 do du I lJ 
tmcto quadro de addidcs, requerendo 

~li 21)1.~i }I 
;!;JJ.'9138 

~li . .'.i:\:l~ 711V 
:\:Rfl1.·0011 

upo~entadoria. - A' vi.~ta do laudo 

I ~~~Pt';!~~f;Ç'~~~Ql~~.e~~~~ecoªnc~~~ s; !~~= Despl"')tl do d 1(1 J ~ 
sentatlcrrn cletmitiva. nos termos do 

I 
art. 4 I". da lei n·_ 14, de 23 de Sa ldo paru ,, dic1 :w 
· ele,.nbro lie 1893 e a,-t. li". do ele- No Banco do Brasil 
;;~6c " :JS. de 19 ele dezembro de No Banco do Es!vtlv 

D_1 St:buslifto José Pereira, funccio- Em caixa . 
nano UPrtf'ncentP ao extincto quadro 
dl' addidos. requerendo aposentadoria 

., '.!dd,';Jtl1J 

30050011 
11 08-l'-109 

lô :6-!2~709 
. A· vista do laudo de inspecção de 

sauclt aquC' sr -,ubmeõteu o requeren­
te•. conc:eclo a aposentadoria definiti­va. nos t.ermos do 1t. 4". da lei nº 

Tilesouraria da Prefeitura de Joao Pçssàa em 20 2 93í 

14. ele 23 ele setembro de 1893 e art. 
11--. elo clecreto n". 38, de 19 de de-
zembro de 1930. S:1 ldo do d iH J\J 

Do clireotor- presidente do Banco Rece il :1 <lo dia 20 

S,d do parn o db 21 .. 

J!l.lH'.!.~711:J 
:Jt:l-S240 

í6 955$9'!9 

De lrmeu fü.:zena de Lima reque­
rendo di~p _ rn:;a do impo.c,to s~lm'.'! se11 
:nmazcm de comora de algodào e1n 
Pa_guntle'-, no txercicio de 1927, vislo 
tn . feito a necessaria declaração á 
m sa de r· nda.s de Campina Grande 
-Tndl'fendo_. á vista das inforrnaçõe. 

D.: Franc, .... cy das Chaga-. Inn:J.:,, 
1, querend_o d1s-pens.a do imposto de 

t i{PEDll•'.WrF DV LiOVr,.:RNu DO seu maduni!-.nio ele beneficiar algodüo 

Jo 111 dr, do, umentos concernentes 
·1 JUIJú<wau l!a p1ofr>"-= ora d. Luiza 
u J :i ,Jt- Suuza E•,nal desp~1rl10 

~-urol dP Picuhy, solicitando o depo­
sito da quantia destinada a empresti ­
mos H pequenos agri'cultores confor­
mP o decreto n" 60 do corrente an­
no. - D"'ferldo, devendo fazer -se o 
deposito de .15:000SOOO, pelo prazo de 
12 mezes e Juros de 3% ao anno. 

Do pre.sidente da Caixa Rural de 
Alagôa N_ova. so.licltando o deposito 
ela quantia destinada a emprestimos 
a pequenos agiicultores conforme o 
decreto n". bO do corrente anno. -1 

No Banco do Brasil 
No Banco do Estado 
Em caixa .... 

.1 ::/.,8.~3tl0 
:100~000 

I J 397 '(\J[I 

lHA :::!O r;)JJl orma_z ,m de c:..m1pra, em Piancó 

Uc1·.1·tü., 
por ter. sido o mt-.'imo destruído p:>~ 
ca1,1gaeeiros vmdcs do munlcipio de 
P.rmceza .-D .. ferldo. quanto ao in,-

~ u1tt.1vrrn,J1 fulcral nec.te Estado, 1 po to co.rL.pondt.·nte ao 2." semestre 
~t tr11t11:.nr1u ao que r0quf'rfu Antonio 02 cl Ursula Emilia de Med"'irc 
~ezern Dant:is 2 ten:-:;nte do Regi- l'EqüHend::. tUspem:.a <lü 1mpo.-..t; d~ 

~:trJ~ggÔ$g~~'et~~?o tg::~~~eº Jge::;~ 
e JUros de 3 % :>.nno. 

Soilll.ua 16:9558949 

Tbesouran a da Prefeitura de Joãn Pessoa em 20,2 931. 

J, Carvalho, 
t.hesouxei.ro. 
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\UNilAO 

"West e rn e 
Os srs. Epitacio Pessôa 

longamente, nada 
e / oão Neves conferenciaram 
transpirando a respeito 

Par~ce assentado que o sr. Getullo Varga.!I par­
tirá para minas amanhã, á s 14 hor a s 

@ firlb,-mul E$JHtelal dãlerminou n priiitiiê pr~iJ~ülillíi d@ 
tu1lif/Jre Ramot1 de F'reiítr~ 

O sr. lf/ashmg/011 Lttis está sendo cltamrzdo, por edital, para explicar um 
empreslnno de 400 contos, feito ao jre.feüo de PetropoHs por 

titlermediu do Banco do Brast! 

lConclusáo rla 1 • vag.) 

retardamento para ::t ::tdmimstraçã8 
CA B > 

Regressou ~ ~- Pauh .. v 1..'.Jíüiid Jo:iu 

Aibe-rto 

lml':..:tno Cunha Mello, grande amigo 
do inf:wtun:1do pre.sid• nle Jc~w P€s­
sóa e nome acataclissim.) nos meios 
Jurid ic .. .., do norte I A B I 

ú (•apitiu t'J1e\':tlie1· embarC'ará para 
o norte ,und:1 este 111cz 

Il.IO, 20 - <Rad10> - O capitão 

RO, ~O - 1Rad101 - Segmu pelo 1 ~:1hp~:~-~e
1d/:?t~:~~~cf~.1ºc~i~I~e:~~ºci~~ 

"Cruzeiro do Sul", hontem, par:1 S. com o minist10 da Jm:.ciça sobre as 
P9ulo, o coronel João Albflto 1 ~~i;~

1
ts

0 
~G

1
cti;ri;n~~\~·~~. para o des-

I O capitüo Cl.H:rnlier partirá para o 
ittt.eressaüt~ c;q;efüei:H~ da pul1cht I llOrte es:te mPZ <- Ievnrá urna oompa-

ga:úrírn nhiu. de duzentos l1omens, que espon­
ts.ne::1me-ntf> s(' puzeram :.í :rna dispo-

RIO, 20 - 1Rad101 - 0 ~1 Mo- f~~~~1 ~~;~1ll{~~~tC'~~tr~f' d~re~e;r~~~i:s 
raes Fernandes, chefe, prestista gau- das rt:g1ões onde "Loinpe5.o commet­
cho, chegado hontem de Porto Ale- tP seus saqu.:,s 
g-re, acc.mpo.nho.do de amigcs, affir- Irá tamben1 o si'. Celestino Lisboa, 

inOU que não C'Stá preso JXH' Oi.'Of>In ~~~ ::tt~~~l'~Ul~ ~,~~3o (jàti(}:~re f>b~~~~~~-
de nmguem Is.rn mesmo o disse o U\ B • 
chefe de Pollcia daqtu. O facto está 
sendo muito commrntado Diz-se que 

dias termitnou seu trabnJho, ha vi~ndo 
entregue um rela.torio ao ministro da 
Fazenda, que hont~m o fez en~ami­
nhar. para a apreciação do govern::>. 

Sussu1Ta-se que o relatorio não con­
clue pelas generalidades e é antes uma 
peça de accusaçáo, ootejando todos os 
credit~s vultosos ultimamente abertos 
naquelle estabelecimento de credito 
Sab.,-se. assim, que foram a.pentados 
cs mais inconcebiveis esca.ndabs de 
firmas que tudo levantaram sem a me­
nor garantia e muitas vezes por uma 
ordem Vérbil elo govêrnc, centra. ·~S 
H.tatutcs 

E..<:p:::rn-s[• qu'e o govêrno dê publi ­
cid::ide a rsta peça. ( A B ) 

u :s1· Getulio Vargas. discursará na 
instaliação <la Commissã.o Legisla­
tiv:t 

RIO, 20 <Radio) - Ammncia-se que 
o chefe do govêrno fará um discurso 
maugural 11:1 in.9tallação da Commissão 
LE.gislativa. npó~ seu regresso de Mi · 
nas. <A B I 

I 
dores do movimento vlctorloso e um 
dos baluartes das candidaturas da 
Alliança Liberal á successáo 

A nova. lei de férias 

RIO, 20 - (Radio) - Annuncia­
se que será publicado, dentro de al­
guns dias, urna nova lei de férias. que 
vigorará, provisoriamente, emquanto 
não fôr approvado, em difinitivo, o 
ante-pro.ieoto a cargo do sr. Bandei­
ra de Mello. 

V ma. reclamação dos saHnei.rns ão 
R io Grauóe do Nol'lte 

RIO, 20 - <Radio) - O min istro 
da Viação recebeu um telegramma 
dos salineiros do R lo Grande do Nor­
te llO qua.l se declaram insatisfeitos 
cem a reducção feita no Lloyd Bra­
sileiro do frete para o transporte do 
sal. 

O minIBtro fez acompanhar o des­
pacho telegraphico de um olficio ao 
director daquella companhia de na­
vegação afim de que o mesmo infor­
me a respe!tn (A, B ! 

Foi decretada :i. i,risk.o l)i'í"ventiva ó.o 
celeberi•imo Ra.wos de Freitas 

Es~!ga12ºm;1a(1;i~di~~a~ r~m~~unse": 
eretas determinou a pnsão preventt­
va do sr. Jcsé Ramos de Freitas, 
antigo inspector da policia civil de 

Pernambuco (A, B,), 

o "Jornai do Commerc10" com.menta 
o act o do governo provisorio a po­
sentando sel,;; ministrs do S. Tri­
bunal 

RIO 20 - <Radio) - O "Jcrnal 
do Commercio", em varia publicada 
hoj.e, trata do act::> recente ~o g~v~r­
no provisorio aposentando seis mm1s-
tros do Supremo Tribunal. . 

o referido matutino carioca consi­
dera o acto do governo, sob o ponto 
de vista da Revolução e diz que este 
deve ter suas razões de agir deste 
modo, apesar de reconhecer o valor 
de alguns dos aposentados, (A, B,). 

Deve teí· reunido htmte1rt a commis-
sã o de promo~ões do Exercito 

O nervosismo tambem faz o cambio 
cahir 

hi~J~s 
2
~a~a~N:~~i!~s.~ ~;~ta~~ 

dio) Continuam com actividade os 
preparativos para a recepção d.o pre­
sident,. Getulio vargas o program­
ma das homenagens ainda não foi 
organizado de-finitivamente, ãepen­
dendo do t.empo de permanencia do 
chefe do govern0 provisoria nesta 
rapital. Constam do programn1a vi­
sitas ás minas de Meno Velho, &s 
usmas siderrugicas, ao Instituto 
"João Pinheiro", uma grande pa.rada 
escolar, parada da Força Publka, vi­
sita aD Tribunal da Relação e aos 
quarteis das forças federal e estadual, 
á Escola Normal, recepção no pala­
cio da Liberdade e chá. no .. Automo­
vel Club" _ A recepção se reve~tirá 
de caracter inteiramen t.e popular at­
tendendo-.se á Lndole e temperamen­
to democratico do sr Getulio Var­
gas, 

Segundo informações, o sr Getulio 
Vargas demorarar-~-á. aqui apenas 
dois ou trés ilia.s C~ru. o ::;r Getn.lio 
V;.ugas devem vn· os srs. Francisco 
de Campos, ministro lia Eduração. 
Afranio de Mello Franco, mini'3tro do 
Exterior e Assis Brasil, ministro da 
Agricultura. 

Varias associações de classe tomai-. 
ram a iniciativa de promover grande 
manife.st3.ção popular ao sr Getu.Ii-:> 
Vargas, durante sua permanencia 
aqui. As cidades visinhas têm pP<ll­
dos ás corporações afim de pa1'tici­
parem dos festejos ao chefe do go­
verno prov1so110 

Os voluntarias mineiros, dos bata~ 
!hões patriotices, foram convídadoc 
para comparecnem á recEp('ão du 
presidente ( A B ! 

O sr. Fiôres da f'ili,ha ir<i. ao Rio de 
aviá.o 

PORTO I\LEGRE, 20 - 1 Raa1c1 -
O intervf'ntor Flores da Cunh9 se­
guirá para o Rio cte avião, a ]O de 
mal'ço. 

O objedivo dessa vi9.g.ern e n de 
tratar de mteressas do Rw Grande 
fA B > 

a policia do Rio Grandte querendo B.H.J, 20 tRadio, - o mercado do 
ver-se livre do sr Moraes Fernandes, 1 cambio em deca.dencia, hoje 
Embarcou-o para o Rio sen1 ,nah re- O Banco do Brastl baixou o. t::ixa 

Os ~i:s. E1J1tacio Pcssúa e João Neves Brant, interrogado pela imprens!l ~t-
conferenciaram longamente tribuiu a quéda a mn nervosismo m-

Os paizes da Europa, nán sabsfc1t~ 
rom a tragedia de 191<1-1918, conti­
nuam a fazer a poiitica da guerra 

RIO, 20 <Radio! - O sr, Epitacio 
, justifica ve1 

rem~nias ~~<;.~~ ~üst.º11_ª Vfw se~dº ~;~~s
4
·~~f~xict~~ntir;\~~

1
~~~~ ~tI!~; PEssôa conferenciou, hontem, com o E' obrigatorio o registo cie nascimento 

,.sr. João Neves. Depois dessa 1entre­
v..ista, que se prolongou att: ás 23 ho­
:ras. abordados pelos jornalistas aquel­
Ies hmr.;[.ns publidos excusaram-se de 
J'eve la1 o assumpto da pa.lestra 

PARIS, 19 - 1Radio1 - O mims­
tro da Marinha, Charles Dumont, de­
fendeu vigorosamente o credito des­
tinado á sua pasta, de 2.856.511. 533 
de francos. representando wn aug­
mento de 33.000.000 sobre o credito 
votado o anno passado. 

mctwo pa1 a 11inu.meras pilheria~· 1 de 4. ,7 32 e para cobertura de d~nhei-
<A B , ro, 4,17 G• e 4,9,32 O clollar fo1 ne-

- gocrndo a l 1S550 
O mercado techou l'.Ompletamente 

pan:ily.,'.ldO (A B. / "Boa lo coatu111ado 

RIO. 20 tRadiU) - Os noatGC! 
cte que o .'T C:a!;t,,110 Branco, ms­
pector d:L A1l:1ndega, solicitara sua 
exoneraçCto, surprehenderam 

Como foi publicado o deoz,sto apo-

U s,. w"'-,t11nsto11 Lui~ l'm cit:ido para 1~~t~nâfreft~ ;~n~~·t.rcipflt~iof~~ch, 
nu r11 ...110 Je LO líias explicar wa em- quando estava no govêrno aquelle es­
prestirno Ue_ <!tlü contos ao p1·efeito tadi.sta parahybano, acredita-se que 
t1f' Petror,0 11~ 8 entreviEta tivesse versado sobr.e o 

RIO, 2U - (NaMonal) - O Sl', Ge­
tulio Vargas assignou um decreto tor­
nando obrig::itorio o registo dos nas­
cimentos cccorridos no Brasil, com­
minando penas sevéras para os re­
calcitrantes. 

Para os que ainda não registaram 
seus filhos, até o presente, o decr~to 
concede um praso, o qual se extm­
guirã. a 31 de dezembro de 1932. 

Sabe-se que o sr. Castello Branco 
até agora v1:m mertcendo a e:onfian­
ça do governo 

RIO, .20 i~ad101 ~. A ~mmissão J ;~~~:::~~d~r pe?oe;~iºoi:!'fli·~~i~~ci A viagem do chefe do govêrno a M:i· 
d.e synd1canc1a do. Mmisteno. da J~- sr_ Epitacio teve occasião de se ma- nas Gerae-s 
uça acaba de pubhc::ir o segumte edi- nifestar contra.rio á refonna. dos mi-

O ministro Dumont declarou que 
dessa verba. L293.000.000 de fran­
cos são destinados á construcção de 
vasos de guerra e 1 Jl . 000. 000 de fran­
cos para a const.rucção de subman­
nos. A Gamara, ás 2,30 da manhã 
depois de sómenit.e 3 horas de di.scUB 
são, approvou o credito pe-dido p:lv 
ministro Dumont. lA B. > 

Dizia-se, \! verdade, que o pedido 
fora motivado por desmtelligencia da· 
quelle fm1ccionano corn o mini'itro 
da Fazenda em con~quencia de uma 
portaria que baixara tA B J 

Os contrave11tOrt:'s serio vu.nillos l'Um 
" expulsio tfo leuitorio nJ.dona.I 

RIO, 20 CRad10> - No decreto obn­
gando o r--·g1..-..,Lo Üt' nascimentos çxis­
,te uma claw;:;.ula punindo com expnl.são 
do telTitorio nacional, os estrang~ircs 
que, por mrio de d!'l:lan.ç0es falsa. 
,tenta.r~m obter dire-itoi::, cnfnirt')S :.i 

'hrasileiros nat;.:...c.; 1 A B I 

llrtos cto l;O\;t>ffi<, prvvbodo uas 1,<1.~-

11:s d..1 Faze11da t: Justi<:a. 

RIO, 20 <Radio> - O chefe do go­
verno ass1gnou os ~guintcb actos · na 
rp.a$ta da Fazenda; nomeando Luiz 
Ferrt::ira de Souza, fiscal do impcc.,to 
'do ccnsumo no Districto F?de1 a1; 
Arr1':'rico Fcml?ira Almeida. 1 
cripturrurio e m~11ezb Basto.<::, 2." 
criptmairio, ambos cln Th~SOltrO Nacio­
·nal; exonerando, a bem do servíç:o pu­
blico Ricardo Jooé Saa1·e.s, 3." E:S­
cripturario da Caixa de Amortização; 
nomeando Joüo Baotista Peneira. es­
oripturari.o do Thesour.o; Adolpho 
Nadir Filho. delega.do do govérn') 
para fiscnlizar a llquid~ç:ão dJ Banco 
Commercio e Industria de Pi.raS!cu-
11unga, arrecadando a re~~cctiva 
n1lassa emquanto nãn fôr nomeado 
o ~·epresentante dos cr::dorts. 

Na pa.sla da Jw;tiça: ex.cnerand') 
Fe1 Tla nde.s Oli \l.e~ra,, di3bribuidcr do 
E'.egundo officio~ Luiz Mello Samp:lio, 
avaliador das pretoria.,;;; nomeando 
para o.::; substituir os b:1cl1areis Cu­
nha Vasconcellos e Gastá.o SiJveira, 
rnrnando sem effeit'o a nomeaçào de 
Eugen10 Mnrtrns Franca para director 
do Gabin'."te de ldentifico.ção e 11J­
meando paro e"-'~"'0 logar Horacio Ret;,, 
d~ Almeida ! A. B. > 

Sobre :. rei Oi wa d:.. J tJStiça 

RIO, 20 <Radio• - O decreto do go­
vérno que c.stabcl\:•ccu a rc:fcrma do 
Supremo Tribunal fixou em cnze o 
numero de n11.nistros. AJposentancto 
agora os membr.os da cõrte judiciaria, 
o gov~rno deixa duas vagas a pr.een­
ch0 r. 

Affirmava-5e J10ntern. em circules 
bem informados, que seriam nome3.d~s 
os sr:=; Plimo C1~ado actu'.U mtervc-n­
Wl' no &cta.cio do Ri.:; e o JüiZ pernarn.-

ta!, A commi,;são, pelo presente edital, nistros 
nos termos elo artigo 31, da lettra D, 
do decreto 19.440, de 28 de 1 novembro Reunião cie technicos para estudar as 
de 1930. cita :) sr. Washington Luis ratL.;;;as da nossa depressão cambi11 
pa1a, no prazo de 10 dias, a ccntar 
desta data, offerecer allegações para 
sua defesa na syndicancia instaurada 
pela mesma commissão para apurar 
a illegalidacle du emprestimo q_ue fe.z, 
por intPrmeclio do Banco do Brasil, 
a 14 clt! fevereiro de 1!J30, na quantia 
de 400 conto~. :10 dr Ary Barbosa, ex­
prefelto de Petropolis. A commissâo 
funcci 1 ,n.:i. n:..1 -ah do d1rector geral 
Lia Dit ectm ia do Interiot 

Eu. Carlos Mende~. e-;cnvão t' Ua­
ctylographo 

Pt1la c0111mi~·Lio A11u.:.1ndo Viciai" 

RlO, 2U (H.adi;JJ - O mercado do 
c.;1.te t: teve calJHu O tyµv 7 foi ne­
goci::H.lo :i r::11:ão ele 17$500 a ar_rob:i 
A paut~ ~ 1~.!0ü r o 1mpo! to mineiro 
df -t~:J(.;'/ IA B • 

0 ;Llgodáü 

H.!0, io - <Rad,oJ - o algoctão 
teve a ~r-gumt~ cotação: Seridó, 37$; 
Sertão, :l4,; Ceará, 3~$: Mattas, 32S 
e pauli:--tas nftu cotados. Entraram 
18 farelos do MJ.ranhão, 589 do Ceará, 
1.Hi5 de J:.ião Pes~Ua 97 do Pará, 51 
dJ BaJ1ia r 1 02ü do Rio Gr:mde d, 
Nvrt1.; 

S3t11r:1n1 -i'J? 1;_;.x1 teru er,1 .stocl:, 
tí l.J.~ fo1Ju.':i IA 8.1 

k.10. :w 1H.:1d101 - Foi a se-
guinte a t.:ot::ici:lo do a"'rncnr crystal, 
branco. 41S; demer:1n. 36S; masca­
vinho. 37'.S P mascavo 31S. Entr.nctm 
28. 880 saccos ele Pf'n1arnbuco e 520 
uc N:1L1l, mu11 wtul de 29.400. Sahl­
ram J 933 O ~lock é de G23 922 sac­
cos !A B I 

l)cti<"Cw indel'Hid:.. 

.1t1u io - (RadioJ - Em vista do 
par€cc~ do dircctor dos Correios foi 
inclefeTida :.1 pc:tiçâo em que o ama­
nuense dci. administração Postal do 
Mara11hâo, Ro.ymunclo Placido Perei-

~·!~/e1~~!~!/~o~~n~~s~~icai:-~uii~ ~~: 
trancia !A B I 

O-. t:"~(·audalo~ tio 1!.anco tJo Brasil na 
passada admlnii;;;tr:t~ão 

sr;;J~1~i~~~d~~.~ ~o00
~:~~ g; 

RIO, 20 <Radio) - Convocada pelo 
ministro da. Fazenda, realiz.ou-se hon­
tem uma conferencia a qua1 con1pa­
ireceram 15 banqueiros, para estuda'.· 
os ca:as de depres~õ:o cambial. 

Por c.cinsen~J unanime dos banquei­
TCS pr-.;.sente~. a depressão cambial não 
tnccntra explicação fóra d9 rigor das 
1 e~tríções impcstas a.o mercado pela 
Insp-E-ctoria de Bancos, qcm a sua t>x-
1tmcta ç:}litica. ilnta,nte e vexa.teria, 
1je fiscalização. Melhor será deixar o 
nue1·cado :nt.regue ao seu curso ncr­
rnal. 

Opinaram os technicos, ouvidos pelo 
ministro da Fazenda, que a situação 
,tenderá a se normalizar, melhsrando 
1ine-vitavdmente as taxas, porque ao 
vêr de tJd~s. nada justifica, no m'.J­
rn€nto, que o Brasil t::.nha um cam­
b10 viL qu-e nos submerge (A E > 

uefonnarla a. Justi<:~ FPderaJ fot:un 
aposentados seis ministros 

RIO, 20 fRadio) - Foi assi:gnado 
hcntem, pelo g·ovêrino, na pasta da 
Ju~tiça, o seguinte cleoreto: "Ap'osen-
1ta cs ministros do Supremo Tribunal. 
Ccwld'erando que o decreto n, 19.656, 
d? 3 de fevereiro de 1931 reduziu o 
num~ro de ministres do Supremo Tri­
bunal; considuando que razões de or ­
<lc:m oublica rtclamam o afastament::> 
de::; ministros que se incompatibiliza­
:am cem suas funcções por motivo de 
mclr>~tia, tdade avançada ou outrcs 
dª natureza relevant~; decreta: 

Artigo l." - São ap~ntados, com 
as vantagens que lhes assegura a le­
gislação viwmte, sen(io d.Wç,ans.,dc.s 
do examie de sonidad=, os ministros 
Godolredo Cumha, Edmundo Munlz 
Banetto. Pires e Albuquerque, Affon­
so Mlbiell, Pedro Santos e Gcrmã.niano 
Franca. 

Artigo 2. · - Revogam-se as dispo­
sições em contrario·•. (A. B.) 

Está prompto o discurso que o sr . 
Getulío Varga.s pronuncia.i,á em 
Bello I forizonjte 

RIO, 20 - <Radio! - O sr. Getulio 
Va.rgas tem prompto o discurso que 
pronunciará em Bello Horizonte por 
occasião de sua. viagem a Minas. 

Nesse discurso o chefe do governo 
faz largas refer,encias a.o sr. Antonio 
Carlos, como um dos grandes anima-

Os exilados u1ilit.are~ ntsr,anhoes, re· 
RIO, 20 (Radio) - Parece as.se1itado sidentes em Patis ,asseguraram que 

{~l ºd~~:\~~J~vê~~op~~~:~riiaf~~= não cogitam de "complots'' 

~?.;m2~sg~c,;'f'Jt~~t~~1
1Í 0 t~~TI. :: PARIS, 20 - <Radio) - Os exila­

companhia d~ srs. Afranio de. Me.no ~~ ~~t~~osásm~:~r~:sct;e !~~cfi_~n;;~-
F.ranc?, !'rancisco CamJ?05 e Assis ~1 a- gilancia postas em pratica pela p.0~1-
S1l, nnmstrcs do Extenor, Educaça.o e eia franceza declararam que nao 
A.griculbura, re~pect~va~:nte. Do ga- i cogitavam, l1a Frnça, de um "com,­
bmete. d~ pres1denma.. ~ra.o a pen~ os plot.. republicano contra o governo 
srs. Sunoes Lopes, offlc13,l de gab111ete~ do seu pa1z. 
e ?. cornmandante Machado, da Ca.s Esses exilados recus.~ram divulg31 o 
M11It:1r · . . paradeiro de Ramon Franco 

A permanenma do ch.efe do E.st!ldo O capitão Miguel Gallo · revoltosa 
e:n Bello Honzonte s~ra de tres <lias, de Jaca e que escapou pelos caminh~s 
fmdos cs quaes segull'á s. exc .. p.a.i~c; dos Pyrineus, 1.lisse que vinte off1-
S. Lourenço, onde perma~ecera tr,.._ ciaes hespanhoes, que desertaram d~s 
semanas, ~ tempo dctermmado para fileiras do exercito, estão em Paris, 
uma estaçao de aguas. _ assumindo o compromisso de se abs· 

Durante a ausencia do sr. Getuho terem de acti\'ldades revolucion9rü1.s. 
Vargas, sua familia se transportará í A. B I 
,para Petropolis, alli prrman2cendo no 

~~a~~ef~.io Negro até o regresso do gempre o c:Xaggt..10 ~los ai-mamemos 
O sr Getulio Vargas deixará a ca-

pital sem delega,r seus po<leres a outro PARIS, 19 - \Rad10I - A Cama­
qpalquer membro do govêrno e apen3'5, 

1 

ra iniciou os estudos do orçamento 

~~~iin~~~fiv~:.r~~oun~frá ~osmu~f!:~~ da M::irinha. O deputado C?"=~_rge 
dando então por essa cocasião as ne- Bureau, representJ.ntlo o m111btn.1 
oessari'as iru;,trucçé€s a S€US auxiliares Dumont, explicou o necessidade de 
de govêrno. O periodo da au.s~t~cia do se votarem grandes creditas navaes 

~~~~~e~faft~~~d~ diai~i~ª f:1~~~!sse~! afim _de evitar a susµenc.ão dns cons-
reparo do palacio Guanabara, onde trucçoes em andamento, cmquanto _ a 
será hospedado o príncipe de Galles Italia está apressando a termmaçav 

e~ s~:. P~:~fi~~visi~:~o~º~r~ai~~ dos navios d11 seu progT:itnma. \P. 

Pdlicia, convidado pelo sr. G~tulio B J 
Vargas, pai-a a.compamha.l-o nessa 

;t~ri:· g:º se~e~~tiglc;or~tlt~Ze~~ E n1 Pari5 os boatos sobre ~ snuaçfio 
que amda o prenderão nesta capit9.1 na esp.:rnha, ferrilham 
por alguns dias. Assim o sr. Luzar~o 
só partirá para S. Lourem;,o n1 prox1-
mo dia 2 de março, alh 1:,~ demorando 
J,ambem o tempo necessa r1o para uma 
e-::tação de cura e repouso. (A. B > 

Em nome de Minas dará as bôas vin· 
das a o govêrno provlsorto da Repu­
blica 
BELLO HORIZONTE, 20 (Radio)­

Foi designado o sr. Gustavo Capam~­
ma, secretaTio do I,nterior de Minas, 
para. ir ao encontro do sr. Getulio 
Vargas, ap1•esentando-lhe as bôas vin ­
das, O commandante 05é&1; Pa.schoal, 
da Força P ublica, ficará. içio 
do chefe do govêrno. ( 

C'ebid o em M inas 

BELLO 

PARIS, 20 - <Radio! - Como sem­
pre acontece quando :J fronteir::i fran­
co-hespanhol:1 é interdictada eni ron­
sequencia de distw·bios na Hesp3nba 
ou simplesmente po!' ameaças d? 
perturbação da ordem, os bm1tos cres­
cem, sobretudo nus regiOOs fronteiri­
ças, de modo a se tornarem suspeitas 
pela sua. frequencia e inveros1.milhn.n­
ça. A's vezes tambem pela impossi­
bilidade, o mais das vezes, de sua. 
verificação in-loco. Desta vez as no­
ticias mais alarmantes circulam em 
Hendaya, de onde foram transmitti­
das para esta capital, sobre a crise 
h.espanhola. Assim é que se a.ssegu, 

(Continúa na 6' pagina) 



4 A UNIÃO - Sobbndo, 21 rlc fcvc1ei10 de J 3~! 

ANNUNCIOS I 
1 

TERRENO - Vende-se um optimo I 
t erreno, nas Trincheiras, com 17 me­
tros de frente e 110 de fundo. bonde á 
porta. Tratar com o dr. Octacilio de 

I Albu-1uerque. 

1'6011tepio ,to Estudo 
ALUGA-SE, á rua Duque de Caxias, 

558 sobrado recentemente reconstrui­
do.' Preço 300~000. Fia<lor ldoneo. , 
Chaves na d1rectoria do Montep10, ed1 .. 
flcio da Secretaria da Fazenda. 

Chacara á venda 
Vende-se a chacara situada á ave­

nida Junrcz Ta,ora n. 960, esquina da 
1mJ.<,·a da Indçpendencia, em terreno 
propno. 

A chacara é L-Oda mw·acta, em gran­
dr 1JJrt.c com balaust..ra<.la, medindo 
]1)0 "metro., de fundo por 50 metros de 
l:e.1le 

/\ tratar na mesma com a proprie­
t..:1 ia 

\"t'ndc-.w <• rast n. Gtl. da rua Vidal 
rlf' 'Negreiro~. tendo safa de ,-isita. diLa 

~~~/J~~~:~:iado~~t~~~~~-~·u~~~~11~u~~~~ 1 

Cla. Commerc10 e lnoustrla KrOncke 
PARAHYBA DO NORTIII 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Pi:ensa hydraulica para enfardar al­

e:odão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

AEtflÚ da, tlJflJ/10/IÍÚa& IU ,r,port3 I - l\lol'ddeut.ehel' 
l,lo7d Bremen - Pereira (Jarnell'o 
6: ().• Umltada (Compa nhla, Com· 

.nel'elo e l\laTega,ão) 

Agente da comr,anhla de seguros: - J,ter,11 Brl­
il•h ,. Mereantlle lnswraáee C:•••••Y 

LlmUed. Lendres. 

lacrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
UlX.A DO CO!IRl!JO "1, 9 

End. telesrra.phlco K R O N e K IS 

1 

:. .................. llllii .. lll!~Allflllmill!!JIBlmi!~iib~iJIILiill!B3dí!IIIIIIW:l'e 

Vá ... 

CASSIA VIRGINICA 
Q~e t remee110-ee;_ 1g:ua1 

r.1nlr1 lodns a, teoru. 
;ivTta ,~ilremi.1 011uo1 iiífiieote,• 

A 'venda o.ai ona.rm"ã:cia.s e -
IJrou.rta.,. 

... 
A VfNDA NAS PHARWACÍÃS E DRCOARIAS 

r~u.1 e luz com m~didor. Trata-se, á. 

1

1 
rua Duque de Caxias, 349. 

ATTENÇAO - Uma familia que ce 
retira deste Esta.do. vende diversos 
mo\'eis em perfeito estado de conser­
,·ação. A tratar, á rua 13 de Maio n .

1 
3GO 

...... ........................................ i 
Enipreza Constructora 8 ROM O e A LV p Tu S , • ,.m,di• d, mdad, P••• cu,., 

TfRRENO A' VENDA - Vende­
se wn terreno arborisado, de 28x52, 
com duas frentes uma de 52 para 
a rua Princeza Isabel e a outTa para 
a A renida Pedro I com 28 mts. 

O terreno dista cerca de 120 me­
tros da linha de bonde de Tambiá. 

A tratar a Avenida Juarez Tavora 
n. rn. j 

EM PLENA RUA MACIEL PI­
• rHEIRO - Armazem de miudezas 
elos srs. Pires & Salles - Vende-se 
este acreditado estabelecimento, em 
bóas condições para o corr.iij)'rador. O 
motim da venda é os proprietarios te­
rem mudado de ramo de negocio. O 
pre'Jznàente não querendo óorr(prar 
o stock de mercadorias, negocia-se 
t:::in~.:nt~ a instaUaçáo ou ponto . 

ver e tratar no mesmo. 

1

' A Previdente" 
{}(;ADRO Dh OBSERVAÇAO 

Cynthio Cilaio Ribeiro, 28 annos, , 
casado. residente nesta capital - P 
séne. 

Manuel Satiro da Costa, 39 annos. 
rasado, residente nesta capital - P 
::;eric 

Renato de Souza Maul, 32 annos. 
ca :.ado, residente nesta capital - l 2 

::: ne 
Antor io de Abreu Pessóa, 22 a1mos, 
I t iro, residente nesta capital - l ' I 

, ~nP 
Severino Soares de Freitas, 27 an­

ncs, solteiro, residente nesta capital 
- 1ª série. 1 

Antonio Leonidio da Silva, 22 an­
nos, casado, residente nesta capital 
- 1 série 

L' Kl'MI 

513 com multa até 25 de fev'. de 1931 
b4i sem " " 20 
544 com " " 10 de março 
545 sem 5 de março de 931 
D'15 com 25 " 
G
1
16 .sem 

546 com 
547 sem 
547 com 
548 sem 
M'J r('\m 

20 " 
10 " abril " " 
5 " 

25 " 
20 " 
10 " maio 

ro 3:--m rrFllta até f, d·~ maio de 
1 !',., ('Jr(l p~1 ... u~, atf "'5 de maio de " 
550 1-.em multa até 20 Ue walo de " 
5SO cum multa até 10 de maio de 
551 sem multa até 5 de junho de ,, 
551 com mui.~a até 25 de junho de " 
552 sem multa até 20 de Junho de " 
552 com multa até 10 de Julho de " 

1 

OF 

IONACIO MORAES & C.,: 

Esta empreza se acha apparefoada para assumir a 
responsabilidade de qualquer construcção como seja: es­
trada de rodagem, estrada de ferro, construcção de_ pre· 
dios, calçamento, açudagem, etc., etc. 

A •mica no Estado capaz de offerecer as melhores 
vantagens, pois, dispõe de grandes depositos de ferra­
menta e materiaes, tem um quadro de profissionaes k· 
chnicos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra britada 
e meio fio de granito e cimento armado Conslrucção de 
predios a prestações e compra e venda de terrenos para 
construir habitaçõe~ . 
.,._ _ Aluga caminhões para transportes. 

· Encarrega-se de organização de projectos em geral, 
bem como de levantamento de plantas e demarcações 
de terras. 

ESCRIPTORIO NA GARAGF CEARENSE 

I Rua Diogo Vellto, 446 - ,1oiio Pessôa 
Esta(j_o (j_a Parahyba - Brasil 

•••••••••••••••••• ... ~• .. ...e11eee..«1-..~, 

z 

Companhta Nacional 
de 

Navegação Costeira 
h•. T1l11, - COSTEIRA 

Sl!:flVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A componhla n4o st respomablllza pelos recibos em p,otocoUo q,u 

11120 apr~entem a osstgnaturo dl. um 3ell funccloflill'io.• 

VAPOREII E1"fP•BAD08 

Paquete ITAPEMA 
8ahlrA no dia ~6 do corrente, á!i 11 hor11" para 

aeelre, lllaeeló, Bahia, Vletorla, Rio de J<a.nelro, San , 
to•, Paranqná, &.ntonlna, FlorlanopoUs, Rio Grandr, 
Pelotaa e Porto _.,lecre. 

Paquete ITAQUATIA' 
8ahlrá '.no 'dia 5 d._. 11u1rco, IÍ,B 11 ltoraN, pan1 : 

Heclre, Maeeló, Bahia, VleCorlâ, Rio de, Y auclro, San­
tos, Paraoaguá, _.,ntonlna, t'lorlaaopolls lllo G"ande, 
Pelotas e Porao _.,legre. 

553 sem multa até 5 de julho de " 1 
553 com multa até 25 de julho de " 
554 sem multa até 20 de julho de " 

ATUIO - A nm .. mw malloero- a 111111>""1!UM l)Qlol • ..-. 
I Ooml)&Db1a n&o ae r01ponaab1 i.iza, oeJa qual cor • ,ua 1'&UM, llff•· 
1e ao. carr-egador .. que prondenclem para qu, 1uY cax1u e1uJ111A •• 
costado doe nporOI no dia 4a chegada. 

554 com multa até 10 de agosto de " 
555 sem multa até 5 de agosto de " 
555 com multa até 25 de agosto de " 
!156 sem multa até 5 de agosto de " 
556 com multa até 25 de agosto de " 

z• ••ri• 
163 com multa até 28 de fev' . de 1931 
160 com multa até 28 de fev'. de 
164 sem multa até 8 de março de " 
164 com multa até 28 de março de " 

Quota annllAI 
Da 1 • e 2• llérle a.t6 31 d~ duembro 

1r.m multa. 
Secretaria d'A Previdente, em 14 de 

Puaagene, encommendu • ,&1ort10, pelo ucrlptorw, "" • 11:loru 
U YUl)er& clu aahldaa. 

O. ll'I. conelgnatar1.011 lle, em retirar u 11u... blerc11tlor1M , .. 
A.nn&sene d& Compa.nhla dentro do prazo de 3 dlu após a 11 .... o.rsa 
findo o Qual tncid.J.rão aa mesmas em armar.anagem. 

Aa reclamaçõea por o.varia, estravlo ou f&!ta, de,em aer ain--n­
&adu por eacnpto, no .. cr1ptorl o da Agencia., dentro de 2 diu 4ePOII 
6e lermln&d& a deacarva, !:ata dl sposlção não .. ndo r"'poll&da nca • 
~ t.enta de qualquer reoponsab!Ud&Qe. 
~ mala IDfarmaçõu, oom o AO.im-r. 

Balth11za1 Moura 
Palacête aa Associação Comm11rcial 

___ G111lrE, RfSF.IIA;DO, TOSSE. 

L•í• ooe se ,collr cr!pp•do, tr,sindo, B R Q M Q (: A L V PT U S 
Jâ.:, fa.cilite •.• ue sem den-ou. -------------

Estlle,· Holmes 
Pe,t,·os,, 

Lecciona em sua residencia 
á avenida 

Floriano Peixoto, 281 : 
SOLFE/0, 

PIANO E 
BANDOL~JM 

MENSALIDADE: 12$000 
( 3 aulas por semana) 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
escrupnloso cuidado, 

egual 011 melhor ao de 
outra~ procedenda, 

f.abrica_:n e :vendem 
L. CARVALIIO & CIA .• 

Rua ü Rrpublica, 133 - João rt.ssôi 

08 CIGARROS 

DOIS AMIGOS 
NÃO '1'011!!:EM RIV;iAE'S 

EXPER.1M.ENTEM: 

Usem 11GONOPIRINA11 

Cura lnla1Jlvcl da BLENORRHAOIA 
em pouco tempo. 

Vende-se em Ioda pharmacla 

Lindos v"sos 
11u1·a pó, JJe1•/1u11_u,,. 
,·ius f h,as e muitos 
outros objectos para pre­
sentes, recebeu a 

RAINHA DA. MODA 

t ~ ~ R Vende-se a de 
~~~ri!\ n. 281, á Ave­
nida Floriano Peixoto, recentemenle 
construida, com 2 salas, 3 quar!o,, 
cosinba, banheiro, agua, luz tlec!rlca 
e terreno ao lado. 

A tratar na mesma 

I NOVO ARMAZEM 

1 OE ESTIVAS 

1 ,irH 8 !~li!~ 
Rua M~ci~I Piníleiro, m. 

Phone -94-Telegr. -Pirsallas 
Curso l'•anco B"asllelro 

Rua ria Repul,lic~, 906 
Reabertura <'as aulas diurnas 

nocturnas a 15 dt faaeiru." 

-Ba, boa.r1a. Sa. n ta.r1 tense 
B. Moraes & Cia. 

mportadom I uporta<iorea de XARQUB e FARINHA DIJ fRIO(J 
e oulTOI 1renero1 de estiva, 

f!nd. Ter: IIIOIIAEN - RUA DES. TRINDADI!, n 1 81 

I EX PERi M ENTE M j e I M E N To 
! ~~i~ºJ~· b~~~~~t?.1ª~~ª::.: E X CE L SI O R 

:coGNAC MOSCATEL v e~ M ; 

VINHO QUINADO B. MORAES & Cia. 
L. t.}ttrvullw & Cia. 

R. da Republica, 13:, Hua Dez. Trindade, 8 __________ :_. ________ _ 
PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-= CHALBORE .k COMP.==-

Rn1 fraftaoso Barbosa, na. 19 e 22. + + + + + Telep~aue, 238 
iemerad1 fab1Tcação ' d~ pães, bolatblnbae, blacoltne, 11c 

~~~:!o e.e !93! - !.'' sec:eta!'!o José l e'.====-•=~===;i:===============~!'3 Rlgorow '.ponlualldad(na entrega· a domlclllo3 ne3ta CAPITAL • em TAMBAO 



A UNIÃO - Sabbado, Zl di: fenreho· de 13:il 5 

EDITA.ES meno!e.s José, João e Maria, filhos da candidato requerer ao dircctor' jun- i 

fallt>cida dona Lydia de M:>ura Andl·a- tando documentos com que prove 
ide, cas~da que foi com o sr . Joaquim ter o matriculado in :u s de seis an.:i.~. 
Andraa.e, €~ Lucena, do municipio ~er vaccinado e não soff!er mo~est~·d. 

EDITAL - O dr . Ort!.st,es Tcscano de ~an ta Rita,_ tambzm dest'.? Estado; ínfecto-contagio.sa . I! os ci~co pnme1-
LLsbôa, 2 ." juiz substituto da comaTC'l Jc~ Hyg~no Filho, no Estado de Per- ros dias ió se ma t riqtlarao aJumno.: 
da capital do Estado da Parahyba, p:>r m • -1.tuco, D01·1'~1ha. Paul'), Antcnto, que houverem curs<.<dO o grupo no 
virtude da lei, etc. 1 Ma.na e. Dulce: fllhos da fallecida dona anno P. passado. srndo a esses des-

Faz saber a todos que o presente . }-I~rmelmda :mto Serran?,_casada que necessario apresen t:i. r os documentos 
edital com o p.razo de 8 dias vi1·ei11 . i dei ~;m ~ s.. . Arthur y1e1ra ~e An - refEeXriAdoMEs. S DE SEGUNDA ÉPO.CA -
que o 2." dr. promotor publico da co- i , Tad ., Sc1 r.ano, em Jo3:o P essoa, al ­
marca denunciou de Luiz do Oratori0 guns e out1os em logar ignora,do; pelo Do dia um a quinze _d ~ f~ve.!e1ro es-
c _ Joaquim Trnjain.c, bra.silc1ros e re- 1 ,~~~. o rdenei {.e passass-e o pres-ente tarão abertas as mscnpç08s para 

B=====c=c==========================-=========• 

/i Codigo do Processo Civil e Commereial do Estado 
J GERENCV.~ D~~~;~ POJ:.HA 

-= PREÇO 10$000 =-
COLLEÇÃO DE ~~ECRETOS DE 1929 Ili 

==== PREÇO 4$000 ===== 

PELO COR.REIO MAIS 1$000 
1 

s1dante.s nesta ccmarca. cerno inourscs ! €dlt~l ?ºm. o prazo de 6~ dias (se.<:<xn - exa,me.1 de segunda êpoca. podendo 
nas oenas do art. 303 do Cc<ligo Pe - 1 ta dias). pcl~ q~aJ os cito }10S t::.II"mos inscrever-se os alümnos que houve ­
'.!lal_. -E oomo nfto te-nha sido possivºl 

1

. d~ .art. 975 * 2." do Codigio do F roc. rem p ~rdido o anno µnr falta ás aula:; 
mtim!al-os p~ssoalmente per haver f;- C1v_1l do Estado, para. q~e em quare:n~a ou aos exames parc1c~es. ou que ho1;1ve ­
ragido, conforme prestou por fé O of- e 011:? horas q_ue correr~o e1:1 cartono, rem sido reprovad os nwna só di.sc1pli­
fidal de justiça Salvador Baptista ele I 'º~,, d1~ ~=- ult1~a cita~ d1zer~m so- na, os que não tiverem prestado exa­
Mello, chamo e oito os r~feridcs de -

1 
b~c.i· a<:; ,..u ... claraç~ do mv~ntanan~e e mes de todas as ma~enas do anno na 

nunciad cs, a c;;mpase-ci rem n :ste juizo P~·--.ª· t ... :los cs t.1mos do nw.entaino e primeira época e pr~sóas não _matri- •=========-===cc====== = ==== 
no dia 27 do c:::>nente p ~las 9 horas a J:<L t1lhas .. s ::i b as penas da lei. E para culadas. As inscrippes far-se-ao me-
fim de ser interroga.do~ a ':iSi.stir 'ao 11ue ch~gue. ao conhecimento ~e t:xios diante requerimen to .a.o direc~or, de -

• 
s um mario d') J':' l"OC: .. '.:iS:::> f acompanhar Jna!)df'l p2.ssar O pr.zsente edital que vendo as p efSÓA.S nao matriculada<; 
em todm e~ SJllS tcrmcs, até final s-sn- sera. afflxado no Ioga\ do ?cstwne. e lnstruirem as suas ~ tições com os se­
t c.nça r .<:. ua ,_ xrcução. f~ b p:ma de PDUabhcado ~~1a v~ p ... l_a imprensa. guintes documento.o;; 
renl i'.1. E par ::\ que chegue a:> conh~- n,a.ict

1
0 e pa,~~~do nest~ c1d~e ?e Ma - conhecimento de pagamento de 

ci rn e:i tJ d..; d ilJ :iccus.fl .cto mandou guape .. a ys 3 ?,e f-:::vereirn oe 1~3! . uma taxa de inscripçáo equivalente á 
p a.$clr O pr.~'S:-nt 2 ed ital que ·s ~rá affi- Eu._ Antpn.10 da Silva -~~mos, esc~·1vao taxa de matricul t1; 
xaào no lv5,1r d ') cost ume e publicad ; ~j·:cre~. (a~.,~ e~~1.1v~ Anto~/º .. ~ª doce!,~dàe~c~fa e~~l~l~·-:~ri~1~a1i~rf{c~~r~ 
n? )ornal ~ffic i_al :·.A União", ,~u- F'u~·tad:>~mi~~for~!

1~º or~il~~e~i~ nJ ultimo caso \is c1 lo pela autorida­
t~ osim, fa z_ s~bei mais que as ~um ... n- fé. Mamanguapz, 3 de fevereiro de de local do ensino publico; 
~!\f.~&~~u.~~~6!: ~ª_;e;!1~~i;·da.~11

.:: Rl_9!n1
1
.
05

0. ei:.rivão, Antonio da Silva certidão de edacte· 
·~ 1 attestado de identidade pessoal: 

cret~ri a.s, situado a praça Anst1de c:. atteslado. de vacc;:rn e de não sof-
Lõbo, desta cidade . Dado e passado magist<ario . 
ne1s ta e-idade de J cão Pessóa. aos 18 Ficam du;p; nsadot ele apresentar os 
di as do mez d e fevere iro de 1931 . Eu. documentos acim a Is que já presta-
P edro Ulysses de Carvalho, eE0rivão 1 PRE J<"'l:. l'l'llRA MUN I CI PAL - Ed i- ram exam es do curs,·1 normal no est 8-
~ub.scr€\o e ass1gno (Asmgnado) <:_?1es~ tal n. 4. - De 01dem do sr prefeito belecimento. 0 qu e :leve ser provado 
tes Toscano Lisboa Esta cmú ., rm... mu1uc1pal , faço pubhco para que che - com certidão passad 1 pelo secretario 

dro Ulysses de Carvalho ~~';.ª ~::ª~~t~.P~~a d!j!n~:iJ"a~~; Aloysio da Silva Xa\-~er 

A Revolueão Vietoriosa 
Vende-se ou permuta-se por casas nesta capital. a proprie­

dade "Jurema-Itamatahy". no municipio de Guarabira, com 6 kilo­
rnetros de extensão e 4 de testa. contendo a mesma bôa casa de mo-

~~r:m:~~:s:r;.ª~~~g~a~~r;iri;ii.t~~fti~~~~:~i~!~s~sd1~~~~~:~:. 
2 cercados de arame, 1 açude, 19 vertentes d'agua potavel, 2 mattas 
regulares e uma estrada de rodagem. A mesma propriedade está loca­
lizada em fre nte á estação da G. W. B. R., em Itamatahy. 

Permutam-se, nas mesmas condições, 2 casas em P irpirituba, 
deste Estado, á rua Castro Pinto, ns. 60 e 62, ponto comermcial, pro­
ximo á estação da G. W. B. R., optimo local para compra de cereaes 
e algodão, a primeira contém 5 portas de frente, 4 salas, 4 quartos, 
cosinha, terrasse, apparelho sanitario, banheiro e toda murada. A se­
gunda 3 portas de frente, 2 salas, 3 quartos. apparelho sanitario, ba­
nheiro e optima garage para automovel. A tratar com o tenente Se­
verino de Lucena, no quartel da Força Publica, nesta capital. 

ccn; o 01 1gmal ao qual me l J POltJ gue ao conhec1men!:-O do.s mtei-essados - . Directoria cta.r. E~cala Normal. 22 
'Subsc1evo e ass1gno O esc11va{) Pe-

1 

co. nstantes da 1elaçao abaixo, quB lhes de janeiro d.e 19'31 . - O .secretar. io, 11 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO seus debit<>s do tmpcsto de remcção de "'l!l-----------·-------------JU .. R.Y - 1 • SE3SAO - º. dr. Anto-

1 

ltx.o. do exercício proximo passado, de- ':',Ml'!n+11:J,+;lli~MIJCJ•t,11:1'4 , 11+11:WOt ~lll>t,llii.~:i:II , ,. 
]IJO Feik.sa Fcrr~ira Veatw·a. jmz d:! vendo ª Prefeitura mandar suspender J ~ . . I e 
direito cta c·marca cta capital ct, Tuta - 1 es.,,e serviço aos proprietarios que não ~ hcola Supenor de Agricu tuía + .. ,••••••••••••u••••••••••••• 
Llor~'.;t::~;~'~1';;/~':csignel o dia 2 de ! at~r~1:::;:.. ':fe ~~~np~~~~7rd':,: fe - i = --- !~-~='. li 

março p. ,·1nclouro, pela.s 13 h oras no vere1ro de 1931. - Manuel José Pires, + Acham-se aberta c; as inscripções :"!'. 
e-ala.o cio e<llflcio do Palacio das Se- chefe de secção. _ pa ra O exame vesi bular e rnatn -
o:·e\·arias. para 1unccionar a 1.' s~is.sáo f cuia ao Curso Sunerior O exa-
ord~naria ào J ury desta capital, que f me vesli bu ar terá la gar nos dias j-

~!bc~;'.J~' ~r~cd~~a; ;~n:~/~~~qu3e6 Ll'CEU PARAH YBANO - Ed1'tal l 24 a 27 ' de Feve"iro. As aulas ! 1 

jura.d ... )~ que têin de servir n~. referida recomeçarão no d 1,1 3 de Março. 
&':', . o na conformiclacte dos arts 197, n. Z - I\.'latricula - De ordem do sr. Í -- - ! , 
198. 199 e 200 da Li 11 . 336. de 21 dt' dircctor do Lyceu Parahybano, faço - lnto,.mações na Secretaria dt1 
outubr.J de l Pl O. foram sor tea.d~ o..s publico a quem interessar possa, que i Esco la. Tapéra - E F. e. : 
seguintes juradC\S: 1 J c,qlllffi Pereir a Ce 5 a 20 de marco proximo vindouro. + • 
do ~a:cimento, 2 àr. l\.1J.nuel F1 Jr2n - est arão abert as nesta SecretaTia das l PER N A M B U C O ~ 1 
tino da Silva, 3 J c.sé Luiz do Rêgo Lu- ~ã':;5 d~l ~it';';c~a~,;

5
0!:ª!~~~;~v~~ , ~l,i íll+ll,Ji+~li"•ll:ID•+tl:i~ I.J"1 '~·t•L,~t ~~11M& 

~ti,r~h~uibo~~~l~~~a 1! M:iiie!c:~\ 21 a 31 do 1:1asmo mez ~ n:iatricula I 
José H_ rmogenes da SilYa, 7 J oão ca- para os . candidatos ao pruneuo anno O CHEQUE é um titulo de paga· 
Yaloo.nte de Lac~rda Lima . 8 CJ'r alio I do refendo cw·so . 
Soares, 9 José Luiz Peixot:> de Vasoon- 1 Secretaria do Lyceu Parahybano, 19 mento á vista. Quem o cmitte sem 
cell<X-, 10 5e\erino Francisco Pereira I de fevereiro de 1931. - o Secretario , 
1 ~ <_;3-e1 aldo __ von SJh.sten Jumcr . 12 Maximiano Lopes Macha.do. p rovisão incorre em responsabilidade 
Sunao Patncio da Costa Net to. 13 Re- J 
nai,o de Souza Maciel, 14 Sandoval pecuniarla e penal. 

~ni:,;;:1:=rrr;é/
5 
t;n ~ ~mu;~:~~ i -

Guimarães Sobrinho, 17 Ciet>ro Cha·· EDITAL - ESCOLA NORMAL -

Dr. Waldem ir Miran~a rns Pequeno, 18 Arthur Sobreirn., 19 WI.ATRICULA - De ordem do sr. dr. 
Lellys de Lw1a Freire, 20 bel . Antonio direct0r deste estabelecimento, faç,o 
Bótlo de Menezes, 21 Alfredo Jose publi co que de l ." a 28 de fevereiro 
R<abello, 22 Antonio Aprigio Sampaio, proximo estarã-0 abertas as matricu- Com pratica nos hospltaes ,1e 
23 José Augusto Magalhães, 24 João las nos differentes annos do Curso Paris e Berlin,. Especia li sta do 
Barbcsa. ée Lima, 25 J osé Pessóa de Normal e no grupo Escolar Mo<lêlo. Hospital P,dro li. 
Biitto. 26 B\Ton Bravner Nunes da Os cancHdatos á matricula pela 
su,·a. 27 Basileu da cesta Gomes. 28 primeira vez, no primeiro anno, que DOEN~AS DA PELLE E SYPHILIS 
João Tavares Soares de Pinho, 29 Bel - deverã-0 requerer até O dia 15· instrui- Moderna installação pa ra trata· 
larmino Ant:.nio Carneiro. 30 J osé r ão as suas p .:tições com os seguintes ;nento das dLrmatos~ 

Collegio Diocesano Pio X 
Dirigido pelos Irmãos Maristas. 

Acceita alumnos internos, semi-internos, vigiados e 
externos. 

Mantém os c u rsos infantil, primario, commercia l e 
secundario. 

As aulas dos cursos infantil e primario reabrem no 

dia 2 de fevereiro e as dos c u rsos commercial e secundario, 

no dia 2 de março. 

Os exames de admissão e do curso seriado são feitos 

no proprio estabelecimento, por bancas examinadoras offi-
ciaes, sob a fiscalização do inspector nomeado pelo Depar· 

lam en to Nacional de Epsino. 

A matricu la está aberta a partir do dia 26 de janeiro. 

Praça Sã() Francisco n.' 16 
JOÃO PESSOA 

Mcxleircs da Silva. 31 Cla udia.J1;:, Alus- documentos: incstbelicas 
t,au. 32 b l Francisco Lianza, 33 Conhecimento da taxa de matri- ... ff~ ........... ~••••• • • • ... ••••••••••Hi 
pharmaceutico Antonio Rabello Ju- cula; Dialhermia, alta frequencia, umi- i 
nior, 34 bel. Fernando Ca.n:reiro da a tte.stado medico de ter s ido vacci- sação, tlectrolyses, raios ultra .. 
Cunha Nobrega, 35 Czlso Mariz, 36 nado com proveito, não soffrer mo- vit,lêtas e intra-i,rrmelhos, gal- Prec"1sa se de age tes : 
f,-~J1;~toC" JqcseL·ia.• .. ,Pee "a". irc!dadeumLudcee npe\ st, lcstias infecto -contagiosa nem defeito V'1 flO•cauterio e ll .:'Ve·carbonica. 

1 

.., _ n i 
bcn';" co~10 a toci:>s o; in terc.s,,:adcs em E;~{~ico que inhabilite para o magis- 1 Tratamen to dos ep1theliomas (can-
ge.al se convida para comparecerem Esses cand:datos prestarão em dia cer) pe la eleclro-coagulação. p . l l l d . t 
á.s mssóes do J ury, tanto no referido opportunamente designado exame de 1 Tratamtnto especml das varizes, recisa-se C e agen es Clll O as as cap1 aes 

~:t~i:: l~}:~;:a~!~níEf~~ :;:r:*lI~:~:f~cfi::ri:;;li::: ! E:':::· a~ºa~:::~~b:1::;: :;sda dos Estados e localidades mais importantes, para 
~~iv~1e~~d~\.~,-~~: cuigs t!~~ f:rt~~~ic~1~ª~1~sid~i;:~ili~i~;~~,.t~t Ru• 0 .::,i:'~:1

~~.:~:~ "· 20~ 1 vender "VIX", economísador e humedecedor de 
;.~;;t!i ~c.s~ngci~~~ jfta1~~; ;,~~;;te d~u~:cr;!:~io iª !:~~~~t~i:I~ ted,11c10 Ar.anha-Céo, combustive1 para automoveís. Lucros garantidos. 
será affixado no logar do ccstwne e taxa. PHONE, ô 516 R E e 1:P E 
publicado pela imprensa. Dado e pa.s- Para a matricula no grupo Escolar 
sado n0sta cidad3 de J oào P essôa , aos Mod.él o deverá o responsavel pelo 1 . 
31 dias do mez de janeiro de 1931. Eu, 

:ri~;:"o ~~~::vida A~t~~foª' ;~~I~~~o i~ 11--11--11--1--11--=-11--m 
Vcl.,: :rS~~ITUTO ~NANEIRENSE "- 1 1 o~~orlunioa~e fx ce~ci onal 
l:;DITAL .- De ordem do director deste i 
estabelecunen to l.eyo a.o conheci~er:ito A CASA FERREIRA FILIAL 
f;~:~~\~: ~ ~ ~ae d~

0
~ ~·i::1ªd1~~; • - • 

Escreva com urgencia, podendo utilisar-se do cor-

reio aéreo, pedindo informações, 

misso, ao agente geral no Brasil. 
sem 

JOSE' l\fEIRA DE MENEZES 

Caixa Postal, 105 

compro-

;';;ª~~~~ ª~;;;: 11~:t~:
0
:;~\~: ! 1 Attendendo ao estado fi nanceiro da época actual, 1 

se ens ma O te t b 1 · to o João Pessôa - Parahyba do Norte 
anno 1ect iv/ oo"nror;~e\Nit!.'i':::u,;cia- 1 está fazendo preços vantajosos no seu rico i 
~~.:,.~'.';'.-~?ra ª 1515 d~º i:~~b~o e p~~; • sortimen~o de chapéos dos melhores fabricantes • ~ .................. - .... ., ............... e 
t,<>dos os effe1to.s, isto é, os alumnos I nacionaes e extrangeiros, calçados dos'·' }l I 
r~t~-::'f.~ct:;;,;;:tr~~ª~~~;"s.,,f: i~r~~: i modêlos mais recentes, para homens, mu lheres e 
i~~:?re ºi~te! irr::li.-i~r:~!~à}";:r"t:,t~ . creanças, _i nfinidade de perfumes dos fabri- Sul-• meri 1ta.1tapitalisa11a-.o • 
conveniencia em ,,,, . matricu1.arem • cantes de maior reputação mundial, como sejam : • ~ U U V 
:1;:~~/~:~~~ f{:';;~~e .ºu pnme,-1 1 Kanilz, Myrta, Bocaret f, Cia., Myrurgia, 
r=~t;;';::,1; d~of; ~!~~tu~ 1: 3;~a~e~ Whort, Caron, Coty, Cappi, J. E. Atikinson, Lubin, 11 
secretario mterino, Antonio Maia • Roger e, Gàllet, HoubiJzan, D'Orsay, ele. ele. • 
Netw. 1 Queiram, portanto, fazer uma visita a ( ;ASA I 
ro;~~'!'e~~esº!mC~T!r~~.?d!°sob:r~:~ FERBEIRA - uFil~al» 9ue se .encontra 
O dr . Maurício de Medeiros Fuctado, apta para Satisfa zer O mais exigente lreguez 
juiz de dire ito da comarrca de Maman- • a 
guapedoE.stadodaParahybadoNor- RUA MACIEi:. PINHEIRO N. 0 154.

1 
te em virtude ela lei, etc . 1 

Faço !'>aber a tod.os quantos este edi-
tal de citação de herdeiroo virem. ou O · 

que, tendo SLdO iniciado neste JWZO Recife a avenida Marquez de Olinda n.º 1 I 1. 
7a1~~~1~nat~r~~a d~ar~~~lv~~~~osMr:: 'li li 

RIO, 31 - No sorteio real izado hoje fôram contem-

p laclas as segu intes combinações: 

GGS- RKX- UYH-GJK- XUJ- DXK 

Fôram vendid os em Recife os títulos n.' 52.020, com-

IHnação GGS, perten cen te ao sr. José Antonio Martin~ da 

S il va, e n.' 28.206, combi nação XUF, per ten cen te ao sr. Julio 

Marques Ferreira, amb os de rs. 10 :000$000. O t itu lo n .' 

52.020 foi pago a pe nas d u rante seis mezes e o de n.' 28.206, 
duran te dez m ezes. 

Egua lmen te teria sido sorteado o titulo com a combi­

nação GJ K se o !eu portador Aão o h o u vesse deixad o d e pa-

.cUle noticia tiverem e interessar p:,ssa mesmo SOrhmentO recebeu a nOSSa matriz em J 
Santcs foi decla.1ado pelo inventaf'l- sem C ap os "-' u R .Y 

O 

que economisam O gar em d ezembro ultimo, n ão ten do assi m con corrid o ao Sa,nt,s, vtUva de Ma,nuel Jcse dos 1 U h é ,,,... 1 
~~:,-;~~ ~~~i:~~ hir~e~~d~~ seu dtnhetro . sorteio d es te mez. 

~e~~r N~:::g ci."rn~::Cq~~t';.,je~~"f:. l!!!!!!Bll.!!!!!!!!!11!!!!.!!!!!1!9!!!!!1(~11!!!!!!!!!:!I!·~· ••••!!!!!!•••1!!!!!1!!111!!!1!!!!!!1!1111!!!1!!!!!!!!1!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 
~ C2.!!:"!)!..'"!2. O!z..~,·e d.est,ç Esta.de; os 



6 

1-• F o R MA ç o- -E s11 

;~il"rJ~t~.,:~~.?i::.t::â:::::~ 
naçao do facinora, se reunindo á som­
bra de copado umbuzeiro, e alli davam 
as provas ma is t rlsantes de medo e 

TELEGRAMMAS 
(Servtço t:Sject(d p,uu A UNJAO) 

-A UNIAO" 
Asstga.i.-tm~s: 

Por anno . . 
i?or semestre . . . 
Numero avulso . . . . . . 
iiumero atrazado (do anno cor .. 

rente) .. 
Annuncíos: 

Por contracto na. gtrencla. 

48~000 
25$(100 

$200 

i'HARJ\IACIA DE PLANTÃO 

Esta hoje de plantão, a Phanuac1a 
ao Povo, u rua lJuque de Caxws 

TELEGRAPIIOS 

Ha. llli Repartição elos Telegrnpho.c; 
telegTamm9 rE-tldo p11a Zé CoutlnnG 

1,0TERIAS 

r'EDERAL 

góa Sécca, Naza:reth, Pau d'Alho, Pe· 
dras de Pbgo, Pilar São Low·enço, São 
Miguel d.) Taipú, Timbaúba, Araçá, 
Cachoe1r~t Gua1·ab1ra, Mulungu e 
Pau F~no 

t~tlu 0111nibus das 14,15 

obediencia . 

bo~.,::e~;\~~;~~ª.: ~;~mr:t;;o!!t ~;~eq~; !Pell(Ü) ,i
6!RcB1cdln(ü)•\ 61NtJitfoiíll~Il" 

vinha Lm1 casal estrangeiro. 
Era o pastor evangelista Virgilio 

Smith e sua exma. senhora, que, de- ( <...:uu tiuúa H~ ... ~." pagina I 

it ·iw~§ü<ern 

pois de um passeio amenissimo pelos curidade d•J simpll., art1.:;ta. de .. Mu-
campos ad.lacentes á cidade-oásis, re- ra a existencia de urna gréve para sic lla!l" 

tr'L~e;!f~. Pc~is(l :~n!t~~s labruscas :~t~Lsta~~f~a~a s/;1

1:t d:i~:te~~; /~·~~: A ovação que lhe ro1 tnbutada em 

;i!:/!~ti.s de:(:vºe s~ ~~~lf~a~~~~iic~~ tra a altitude ela rei, chamntido ~o :1:t;5~~tl~id
1
::f':ti~~-~~o ~tp:i~c~:i~g:~

1

1
~ 

Banf'ira.-, Cruz do Espir1to Santo marido cei·La somm:1 avultosa de poder o almirante Aznar culd:idf' ,·nt f''"COJLtl-o ~H=· 0 hotei 
lvla.m::tngu::t.µ~, Rio Tinto e Santa Rit:1 dinheiro quatro ou cinco contos, mos- Foi noticiado que os mov1mento;;; 

"GREAT WESTERN" ~;:1~~e~~: te~p~~~:o P;;~Pc°o:x~e~s~~= ~evistas. de Saragoça e Valencia 
Horario de hoje, dos trens de pas.. sa do evang·elista. j sao sem impo.l'tancin. Por ou ira pai -

sageiros· _o sr. V.irgllio Smith respondeu cn~e te Barcelona e a Catalunha se inqui 0
-

Jo:io Pessóa a Recife, ás 13,23 nao possurn t::l somm:1, nem sab1a 1 tam, e não tomaram parte na crise LISBôA :w _ 1 H.aclw> _ As alt-

f~1isiaeA!ó~i ªc;~~fi:~-1~ ~s\~15. ~n~;uie~~i~s~ãiªi:.r~-ªass~m~esc~~lP~~: 1 Es~e facto é assi.gualado 1~el~s- mo~ur- toridades pollciae:-i informam ter :.:;ido 
Entroncamento a. Guarabira, tu missas, cuj::.i solução não estavn em chistas cvmo d= grande sigmficac:;ao u p1eso c:rn Pat i~ o ~1 Jo.5,é Rt'1bt-Uv, 

l?:±0 !:>U::1 alçLJda. favor da Corôa. Att1"ibue-se essa ut- inspccloi do:; Ne~o{'iOs Coloniaes do 
MuJw11?"ú a Alu~oa Grande, á.s 13,50. Adiantou que o dinheiro que possuiu titude da grande cidade do Mediter- Banco Ulnn.marino que Ll.esfak::urt 
Gunrabil ~ :.i Bananeiras, á.s 12,10 esta~a ~s ordens de L:im~ão ci Est<>, raneo he~panhol a um appe11o lnn- a4tklle l' t1belecim1 nL1 na q11:1nl1:.1 

tl' 

1·,esí, 

Ch~g::ida · ~~1!oin di 1~as~~~~~vi~~o~~n n~~n~a1?ºâ çado p2lo "leader .. catalão de alto milhões e qulnhento~ nu! Ps-
Exuacção t-rn :w de lf·vert-iro de l!J~l ~z~~~n~ J:!\~a~~~::a.~s 1~

3
~Ü5 casa do mesmo arrebanhar o que lá O sr. Camt.o, dirigiu um appello cudcs U\ B I 

28666 Capit:ll ~O.OOO<-·oou Itabayuna a João Pe..c.sôa, á.s 8,43. se F~~c~~J~ft~eÓ alvitre do bandoleiro, aos ~e~s partidarios exm~tando~os a 
6-i5n 3:000$000 Ban~1wu1s u GuaralJira, ás 11 135. mas das confiscações feitas resultou perm1ttll' . que o novo gabmete tenha o 1wvo dlf'lt Llu ~at, 11 ,1•ce !H::spa1,no1 

69607 2 000:::iOOO Gumo1J1ra a Ent.roncamento, é.ir 1 para L::unpcão. um_ ganho de duzen- opporturndade de 1evelar ~eus p.ro~o- ~ou1 .. ecH:'ü m:ua ríillfl',,ta :i Uuited 
F'vi \ rndldJ Jlht::t l':..1pit::tl O t.it.lli 11~ 

717 _ _ . _ tos e tantos mil réis. sitas e de esclarecer su::i onentaçao Pre,1., 

n M~. nieinisdc, cum ~000000 Alsg~ ( :,,and~ ~ l\J-lllllngll,-~ 12,3 0 , ir,U::~f:it;~~t~i~t"JJ~~~~~:!r~,é~[;;~ ! ~ C:l;Si~:::~~Í, c:;.:li\~~~~le~C\~;;;1~~~~ en!:~~~;º· !!1tL~!V~Raj~:1c~id~Uin~ 

fríôt'liUENTO UE V .\PORES t un.u.b:SPOriDEflJCit\ AJ<.;ttEA fl pr:.1ta qu e lhe tomára, allegando ser· to de ,, inflnç-ào nrtificiul (A B I Unitec.l f'{erss, o chefe do governJ. 
(Syíidlcato Condor) aquillo dinheiro d@ cégo. 1 [l}mirante Azn:J.r. confitmou a not1-i.J .,ttlu 

Em seg 'd r t d. eia de que hoje o Conselho de Mims-
Para o sul, a.s :::egundas-fel.ras, ati~ folgava ~~itci â/~~n!~din~ra11:38I~-e~~: Após IU annos tlc i.tlC>~11cia, l.-':ul!lu tros publicará wna declaração minis· 

, \s 15 liora.s e para Natal, ás sextas· a frente com O ca~itão Virgohno Fer- voltou "' Londres, sua t.e. nà. nat_.J terial. concretizando o prograrruna elo 
··I\J&.lUl( :.1 i1 [eiras. ut~ fls 10 horas e ~O minutos. reira a quem deseJava, na sua quah- governo. A.ssignalou D entrevist1do 

a 0 u AEROPOSTALE (VIA RECIFE) dade de pastor, dar alguns conselhos 

I 

LONDRES, ;,O - <RadlOJ - Char,· que o presidente do Conselho Jamais .. fo:.xb·igues Alves 
"Campos Sa!Jes i:i 27 Para o sul elo paJz e Republicas du tendentes á re~eneraçã.o de quem ~an- lEs Chaplin , 0 p:Jpular C::i.rlito, depois ~e:;enCIJoªe!%~!f~ad~p~·a~~-:!ictf;~{';ic~~ 

fitI~tfE~i~rt~fitr::;vc:tª:E ~:~:f~~~1t~~:~i~n~~l;~'1\~~i~~: ~:1' 1~u:ru;:i~:"n:~:~nc~:t:~:~a:1:
0
~ ~ir:~-~ d~~~cªº~:~;:ncifº~iu~-ei com, 

PARA O NLIRTE 

3 ::!O tal) - Sou um pastor evangelista. retru- Plymouth. pelo --Mnuretania ·. attra- hc~te~mi~·:
1
1~te m'!_2-J

1
~

1
: ~e~~I~oou 

O 
4 ~

1!i 
cou o sr :Virgi}io Smith hiu ao cáes uma multidão extramd1- Affon:o XIII o encarregou da ror-

"João Ali redo 

Irampune í:le passageiros a omnfbus = ~~0
1 
. .1~;i1 

So~, ;::Jg~. sou pro- naria e enthusi.nstica. mação do ministerio lhe havia ll1tn 
_ . i _ p b _ testante. Ha 20 annos O Carlit,ü, 110Je rnUH- ~1~º!J~º~1~/ 0~}~~~liie e~ rra~~~tn 

CGhiF.'1.NHI.'-1 L'Of,HliERL:iQ E. 
N-l.YEG.'l('_~O 

Dú SUL ciit;é; t!.cCile e mter or aa ara. yoa.: - Muito bem. E que me Uese.1:..1. dialmenté conhecido. dei.xava pela do sahem os navi.os. de guerra so 

di~r beseJo lhe dizer que nós não sa- primeire vez esta. capital cort1. Llf'st1 mat (1\ B , 

t>iERCAT>O DOS GEÍ',-EROS 

11.ssuc:a.1 tntrn ado 
ASSuca.r crysta1 
Ass-ucar tiruto 

Na pr;.a.ç"' 

J-l!ÜUÜ 
:J3$000 
203000 

1\s...-;ucar I etmadv rypo R10 10350LI 
Assuc.ar refmado 1 • 10~00ü 
11.ssucar refinado 2 • tS])ec1a1 9$000 

<Serviço dtario) 
Partida da praça Alvaro Machado' 
Para. Recife -6 11~; da. manhã1 ás 2 

hOras da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - J hora 

da. tarde 
Para G uarablra · - :-s horas da ta.r­

de. 
Para Rio Tinto - 2 112 horas da 

tarde 
Par~ Sapé - 4 hors.s aa tarde 
Para Itabayana - 2 horas 
Para Santa Rita 7.20 - íO 1J2 

:l l 1orns e 5 horas. 

Assucar refmado :< • _ 
8
7
5

~5
0
0
0
0
0 

1 

CAMBIO 
Café <lo bre10 de l • • 
rafé do bre <o de ~ · 8CJ$000 s Londres 90 d jd 4 l i• s 
Xarque de ,, ' 40$000 s Lcndres á vista 4 7 32 ~ 
BacaJháo . , 150S00ú New York 90 cl'd IIS665 
Peixe secco i fardoJ 80~000 

1 

New York á vista 11$710 
Arroz l"lt..1 l\larar.i.não 38$000 Paris :$459 
A lT07 Japonez 52SOOO Hamburgo 2~'260 
Fe1Jáo 36$000 Sui.ssa 2::;785 
Milho 20$000 rtalia · $613 
CerveJu 93$000 Portugal $527 
KerozeJJe 31$000 Hcspa.nha 1S200 
Gazo!U1:1 . . . . 41~000 Uruguay 8S200 
Gazohna litro JS025 ATgentma 3$7BO 
Gawlma litro $700 Be!gica 1$630 
Alcool 40 · (extra sello) litro 

56
igi~ . o mil réis rn,ro Jol vendido na Al­

~~-:;1~ta~n~:io). . . . . . . 200$000 t:1ndf'g:J a ôS395 

Farml,a de trigo nacional . . 34$000 
Farinha de trigo "Gold Me-

F's~-t~'ha àe tmo Oh;,da • mi~~ 
ll\lPORTAÇAO 

l"clo vapo1· ··cuthbert" 

~~~~!/ P~~1?i1t!m D~t~es, te:iss ~:v~~1~; ~·, 
chegar aos pés de t:i.o grande senhor O &E.f;llinte: o gua,rda n. 54, de ~'€1'\'Ü:.'O 
livre e de todas as culpas Portanto á rua Maciel Pinheil 0, ás 10 hor:1 .... 
eu o aconselho a deixar esta vida api::ri.:hendeu um relogio "Oyma'', Lm 
pouco edificante. e seguir os caminhos pod€r do individuo JLsé Marquu;, o 
rectos. fazendo o bem e não o mal a qual havia comprado o dit-0 relogio a 
seus sim ilhantes. J csé Henriques, que foi intima<l1 a 

E, como o pastor fizesse uma psus8., compareceT á delegacia de polici:1 
Lampeão meio ironico disse-lhe : o mesmo guarda intimou ainda <J 

- V. sabe de uma cousa seu nrn- sr. Heleno de Carvalho a C0mpaL·cr 1 

çon? eu fico com a po.relha de t;Zll ao referido dêpartamento por se d1· 
cabriolet · zer dcno do citado relogio; o d~ n. 

Despediu-~e er!l seguida cto sr. Vir- 96, de serviço á rua da Repul::lica, ás 
gilio Smith e deu a uma linda mula 16,15 horas. sclicitou a Assist,encia. Pu~ 
do carro evnngelisto o nome de Ca- blica, a fim de soccorrer a mulhel 
briolet Santina Rodrigues em sua resid?nc1.:1 

---(1 '1)--­

NOTAS E NOTICIAS 

á rua Eugenia Toscano n 69 

A. 1...;nda do Telegrapho NacL.rn:11 
do dia 19, lei de 626$900, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal 

11.351,6 kUos, pelu vupúr "Maná.os" 
Auujo Rique & e.~. 54 fardos com 

~.995 kilos, pelo vapor "T::i.paJós" 
Para Santos: - S A Wharton 

Pedro,·~. 192 fardos cmn 29.0Gl kilos 
pelo vapor "T.1pajós" 

Ab!lio Dantas 8. C •. 188 lerdos 
com 30 085.4 kilos, pelü vapor 'Ma­
náos" 

Ara u.io Ru.1 ue & C · 54. fardos c,-1ru 
10.069 kilos, pelo vapoi "lta!Jerá" 

José de Britto & C. •, 81 tardas c·orn 
14.822,5 kilos. pelo vapor "Itoberá' 

Para Hajahy. - Arau.io Rique & 
C. ', 80 fardos com l-1.92!-J kilos, pelo 
vapor "ltaberá" 

José de Vascouce!Jos & e.~. 60 13.r­
Uos com 10 611 kilos, pelo vapor '° 1t::t­
berá" 

Para Pelot:J.s - Jose Je Vasf'011-
cellos & c.•, 20 farJos com 3 631 k,­

Os proprietarics do Oafé Rio Bran­
co acap~·rrl: de inst:ilJar no mesm:l um a 
moderm ... ~una machma para fabrica­
ção de dôces gelados. 

Directoria ae Met.eorv1ogia - <Ser- los, pelo vnpor ''ltabf'rá''. Total 
viço Federal) - Estação Meteorologi- 1.241 fardo.':> (•om ·~1r, ~~2 lcilos e 5011 
ca de João Pessôa - Boletim do tem- grammas 

Estes são feitos á vista. do publico, 
que poderá a~im fisca,lizar, pessoal­
mente, a hygiene observada na sua 
confecção. 

Hontem cs referidc\S n;gociantes ti­
veram a gemileza de offertar a ,.:st3 
folha varias amostras dcs saboroscs 
dôces 

po - Synopse do temoo cccorrido d:~ 
18 11. de 19 ás 18 h de 20 de fe\eJ", 110 

de 193L 
Em João Pessôa: - O tempo conser­

vou-se instavel oom chuvas e soprand~ 
ventos fraoos de sudéste A maxima 
thennomeh·ica foi 29. O e a mininu 
24."0. 

No Estado - De 14 h de rn :is H 

í : ---, .. --~--,,.---~-~-..-=-~f·k-

~ ADVOGADI. : 

' ' I Antonio C Gudu : 
F·aru·1J1,:1 'L1ll 1a,i1enr.a11:J.J ::sJ~üOíJ 
t- armha de tl'igo Rei do Nor- De New York - 4 550 saccos de fa- A fuma .Pues & Sanes, desta praça, h.C~~n;~1ie cj·;;~1de~ro ~e J9~~mpu 101 

1 mha. d tiigo, 500 rolos de arame, 50

1 

acaba de ab111 um a1mazem de est1vas b:::im p0 la ta1de e a nc.te Dia 20 v 
1Jarr1cas ~e g1ampos 1 caixa com man- a rua Maciel Pmheiro, 272 tempo ccn$E!'vou-se mao c:m chuva 
guen as, .., ditas com v1dt o 4 ditas com Na secção competente desta folha e trovoadas e sopranda ve,ntos fracos 

; 

C iusas civc:1s., coruu:ier-cLteti ; 
dest€ 37S0üü 

Mi!.h( .~ oo U.ti: ALÚOUÃO 

lt1u: 

Typo tres longa 
Typo tres cwt& 
Typ;; cineu 
New York 
Llverp 10J 
!:.tver: 

,ü,000 
31,000 
21,0011 

li 05 ponto, 
G.15 puntJs 

'l 924. fa .. dos 

bPl láo 3ij$000 
Matta de 1 • 33$000 
Mediaua 34S0ü0 
Segund'1 30$000 
Refugo 19SOOa 
:,toei: . 3 111 fardo" 

Caroço dt' u.Jgod~o ;;.. ~~:-::oo a arroba 

l'ELLfü:l 

Catmi. óSOOO 
Carnetr u • J"i,UUO 

Couro dr- tJOI :-;eccCJ saJgacJn l~IJOU u 
H Uo, CG\Uü tlúr de .A1J 1S·l0íJ e, 1::: 1]0 

Semt-r1ft' (k m::tmofla ;..i 4$tl0U ;J .tl ld 
t,. 

MALAS POS'l'AES 

A 4 • secção elos Correios expedirtt 
m~la.s pelo trem da,-:. 1:3,23, para as f>e 
gmntes Jocalidades 

1 u.f lvl:~1rt~:·h~i;d~~,~~~~ª·d~~·~·~: 
nto S:rnto. Esperança, Fagundes, Fl<J 
1 esta do. Lf·ôl':-;, Goyann:1. 1.lh:i do Els· 
µ~1 .. l1Jgá-.. Hab_ay::ma, L~t.cúa Secca, 
Lago.:::i..,, Lunven-o, LU(.;.(.'rla, Mogdro 
d~ Cmia, Nnareth, P~u d'Alho, Pil'-'r, 
Pirauá, Pocmhc.s, Salo;,a<lo, S:rnt.t. Ri­
ta , Sâo Lourcnco, São Miguel cio Tai­
pl1 Si::rnt Redonda, Tiinbaúba, Usina 

~~âtJJi· c~~i~y,V~\tajo.~
0~~~clt~~~~~~~. 

Sao Thornt-. St-rra Br;..i.hca, Sul'llrU- 1· 

~ul J~ R~publtc:J. 

Brim 
?1l~$S.ta 

Pelu tre111 da!! 16,J5 

Bara·tma 
de~ izét.:: 

Entronca1nento, 
itabaya.na L'i 

pertences pa1a bombas 8 000 ditas publ1camcs um annunc10 da allud1dd I Max1ma 23 9 Mimma :21 ·5 
ele ke1 07.ene casa de commerc10 Areia - O tempo foi mcet to s ni 

EXPORTAÇÃO Movnnento geral da Ca<l€1a Publi- 1 ~~uvoa fe~~~:·~i~1 ~:;s: ~i;~~ça~:,1 

k.~id(üdJ A'/tDída. 

~ roul,, 461, 

Com P Souza Cruz - l caixa com 
cig::i.nrs vdhos e ouh·a cem um qua­
dro d~· reclame. para Recife , pel:l 

G1eat Western". 
A. Ba5tos & c. n - 5 saccos oon­

lendo re.~ina de cajuei1 o, para Recif~. 
por cammhâo. 

René Ha LL9heer & C , - 3 fardes 
c:>m t.ecicL.s de a1goclão, para Penha. 
pela "Great w~slern" 

A bUio Dantas & c. · - 188 fardos 
<le algodão em pluma, parn Santos, 
p~lo vapor "' Manáos " 

Jaaquim da Rocha - ~ vols. com 
papelão, vidraça e moldura para Rr-
cife, em caminhão ' 

Abílio D,ntas & C 77 fard os d<• 
ulgod:i.o em pluma, paru. Rio, pelo va­
pc1· '' M~uióo.~" 

-)'.Ü( 

lampeão e o pastor 
evangelista 

Pu, h a11cisco Henrique 
More110 Brandão 

rEspcci:11 para. ''A lJnião " > 

MACEiô, Janeiro. <Agencia Brns1-
leiru) -.-- Na ultima incursão feita por 
Virgolino Fnrein1 na terra alagoana, 
elle, ecrta teita. acampou á cerca de 
dois kilometros da zona suburbana de 
Matta Grande 

Daquelle ponto mandou um emi.c;s.1-
110 à ~éde do municipio serrano. ex1-
g·mdo dinheiro 

E por cs.lculc Oü p.:::r ostentação ba~ 

ca desta cao1tal exist1am 160 reolu- com chuva5 fracas Maxuna 23 6 M1-
scs, for~m requisitados .<:.et'~. teve li- nima 21. "0. 
b~!d~de um, foi rec:Jlhido um, f!~am Espinto Santo: - O temp.J c-c-n.se-r­
ex1stmdo 151. sendo oito não arraçoa- vou-se ameaçador com chuva.::. te: te., 

6.-----~------~----..;-, ~. 
• 1 

dos. á noite. Maxima 30 "8 Mínima 22."l 

Numero avulso 
200 réis 

Dcs l96 presos evadidos daquelle es- Pcmbal: - O t. nllpo foi bom peb 

1!b;~cJ:~/~j~o 1\;~l.~:~1~~ª}lº f;r~~1º/!~ ~:::iiu~s! {~~1
i:,~ePi~;~\n~at~

1
~

1
1?.g c~~: 

cclhidcs 117. inclu-;ive 11 correccio- nirna 23. 0 4 
113.es sr.ledade: - o temoo ccruen.1u-.·1· 

O delegado da capital c:m1rmunic::>u 
~ d1·. s,ecretario da Segurança Pu­
blica haver r;, .. mettido ao dr. juiz de 
c\ireito. desta comarca. o inquerito po­
licial instaurado centra o individuo 
Antonio B:.11 nabé dv-'> Santos. por ter 
a me::mo pratic:ado ferimentos em João 
Rodrlgues dos Santos. fncto occonido 
nu madrugacln de 1 " elo corrente, llf'\ 
~1vrnida Joaquim Torre::; 

O sr. ~arlos Romó!ro, delegado gemi 
da. políc1a. em Pernambuco recebeu d:l 
~r. dr. secretari.ci da Segurança Pu­
blica o seguinte telegramma: 

Recife, 19 - Tendo sido caplJUTados 
I~atayana. individuo.:; Isidro Apollna­
no, Francisco Apolinario e Salvador 
Rog€'rio componentes grt.lpo assaltou 
João R:armun~o em Timbaúba . peço 
V{).SSCncia c-nvial-os iquella cidade 
actianta,ncto dia prisão mesmos. Caso 
aquellr-s indivi<luos não possam vir 
agora. este Estado vi.sto responderem 
crime Itabayana peço remetter-me 
depoimento mesmos adiantando nomes 
delles d_ mai.s as.saltantes Cordiae:3 
saudações - Carlos Romero, delegado 
gcrnl poltcial 

Qg criminosos acima. foram presos 
em Alag-amar pelo tenente Riaymundo 
Gomes, delegado rtgioí\al de !taba· 
yana 

No policiamento d& ciâa.de, feito pela 
Gu.a.r,da CiYü_. aGte-11.on~, occcrreu 

b::.m. Maxima 31 "0. -Mmima 20."0. 
Umbuzeiro : - O temoo foi b"lm 

~elt~~cdªo6n~~;.~~:e:s: ~~~i!~ef 1ªJ~~ ~~1,1 t.LJ, 1., .n~,. 1,11~J11 lJ..l.1.oi. fMt1,~1Jo L• . .i.. ·~•i·.J 

xima 22. •·o Mlnima 20 "0. [-' t 
Em outros pontos - De 14 h . de 19 ~ Dueoçn!I das Senhflfll!I t 

ás 14 h. de 20 de fevereiro de 1931 ::! _ 
Natal: - o tempo foi bom i; 0 la lar- :ii Operações e riutos ~ 

de e 1~sLavel com chuva~ fracas á noj- J ... 

te. Dia 20: o temoo foi mstavcl sen, DR- LAURO WA D L -
clrnva pela manhã •. bºn., no 1e,to <lú / • t. ER EY 
penccla. Ma.xi.ma 30 "8 

Até ás 20 horas nã0 havia clleg:1<.10 
telégramm:is de Mac ió. Olinda t- G11<:l 
r:Jbira 

---(')---

Delegacia ào Servi~o uo 
Algoàao 

Ciiur~iiu~,Ja Sa11ta " . .lS.l, da M:si.ste.Dc.1,1. 
..llblica e d1 MaterniczadC" 

Operações sobre utero,ovarfo,, ~ 
apendice. fll,!ado, tumnres do 

ventre, de. 

ur, de bert10rra1f1a1 e v,n,es t 
,ern operação e s,rn dôr, 

Diathermia -A íta trequeücia 

o movimento de exportação de ~ti- -.f; Tratamento do Cancer pela ele· 
godão, pelo porto de Cabedello. no Ciro coagulai;ão 
dia 19 do corrente. foi o seguinte: 

Para LiverÇ'()ol: - Demosthenes 
Barbosa & C.', 298 fardos com 55.509 
kilos, pelo vapor "Cuthbert" ~ CONSULTORIU I 

w~:~ton Rt~dri,:;,,, J~git.roiardos \o! ~ RIJII DIREITA. ll tH 
19.744.5 ki!os, pelo vapor "Tapajós" 3 De l ás 3 1/2 horas 

Demosthenes Barbosa & C.', 31 TELEPHONI! DA RESIDENC[A ~ 20 
farelos com 5.713,5 kilos, pelo vapor 
.. 1.itb~f1~á'~ant11s & e• 77 fard.::s coin'.-..,-1·.,:,,,i··~· •.. , • ' 1

' ,,·,-~, ...... ,,,, ..... 



líiore i1í2DlCAi\ffN1.iLíNDíSPENSA-1 

i 

t' D. Joanna de Seixas Milanêz 

Ao wdo àos medicamentos ca­
seiros. como o ehx.ff pareporico; _ 
COiwem collocnr o E idofo1mio1 

da C8sn Baver, preparado mo­
rlerno, ele ncçiío udslringente e 
mh1biclorn (135 (Ermentacões 
:crnnrmaes do tulw rntestinnl Tem 
sido Pmpreg::1du com _successo 
:ib.suluto n:rs d1anl1eas de Yarias 
oriuens nos cnt~nrhos intestinaes 
rlP Iria;1ça~ e de udullo.s. Em ca­
sos dessn nature;,":.1, ('U11l u modi­
fiCHÇ':.Íü dn regimPn :di111enlnr, e 
eu mo uso do J~ldoforrnio, oh,;,;e1 -
,·arn-sc resu lL1dos r:1pidos: ce,­
snm :1..., ev:H·u~1(·1)es l icruidas 011 
semi-liquid~1s (i'u callutrrnes, ,1 

r·un'~1 de mf'so rnclhura , e o es-

,\Ta r1t1t:" I Ft ne1r~1 \Jtl:111ez, .lnst· Ferl'e1ru de .\lt>Jln 1\Iihnt>z, 

(~1usrnl(·J , Anto11io Ferreir:1 :\lilanez e Frm1tÍ"-f'a :\Tibnez l);Jnt~1-.;, 

1-ir•,ftmd:1111t'r!te cu1ilri-.,hdo<..; pelo l:_illetin1tnlv de sua itJ.ol:_dr:.HLi l' 

!:>&lJd11~~1 111.-tt> J,)oUiHt t.Ít: ~eix&s.; Mibnez, ve-11 1 (·onvicf:_H ::10-:; seus ::nni­

:...!,O"; t' p~t1 ·e 11tt'"i par:1 :1:-.-.,1sl1rc111 ú ntr':-sH que -.,rr:_1 cf"ltbr~1dc:.1 e111 sul-
fi:j~/ú de :-.u'.llr11~1 

)L.!11"17 Lk Lüüi'dt 

Hi(i•IC, 

Bi~~~ ::~s;:P,~t !!~:::m~i~~~r; f 
vrdi11:iría. - f•rhnelra convocarão -
Em obedic-nda ao que determinam os 
a1ts. 21 e 22 e letra::; A - B - C dos 
rntatutcs vigentes, convido tcdos os 
accloni...stas d(·.'te Banco p3.r:i to-mm 
parte na ~<.:;emUléa G~·ral Ohhn:.1ria 
qu-.= se renJizar:i no dia 2 de março 
proximo, 12.c, ed.Hic10 do m-e.:::mo Ban­
e.o, U rua B:1rõ.o do Triumpno. :is 14 
noras 

Na referi<lJ A~-,.::embléa Sê:rá lido o 
relawrio do mGvim nt0 do u11n0 p 
findo, dbçutido e vot8c1o o pJreu:i' do 
Con~clho Pi!':C:.tl sob1·e o balanço t 
J.Ctos gcstirc.-:, do cxerc:cio ::rntc:d01 e 
será procedkb, n eleição p:Ha o Con-
s. lho FL<---ca1 e membros d~t admrnb -

João Pissúa, 15 de- 1 vere1rn ele 193 t 
- Joáv Regis -.1e AmOI"ím JJYector­
preEidente 

I 

Udo ger~d 'jt' 111odd ll ,1 l::n1oravel 
mente 

() EIU1itu1n1li, L 1Jo1s, 111H me­
ll1r.1mP11to 111dispeH">~t\(~1 l~rii ln 

I i!u..., os brc,..,. 

Dr. MIGUEL RODRIGUES DE CARVALHO 
J\.iertlco ptLl f:1culwade J,: Medicina du Rio dt: Jan eiro 

f\-JNTERNO CI-IEIE DO PAVILi1Aü oe l::iOLAMENTO DA '::iAUDI f'[Ji:HILA 
IJu ktO L)t' J" EtRO. E.\ ,m LRNO DCS SERVIÇOS CLINIC.OS Dü 

LR. SINVAL I.INS E PROP. 1. MALAGUETA 

Uoenç:1~ lr,h:rnc1 :,! dt: adultos e creanças S_vphllís e Tl1be1c11!0st:: 
Rcsl,1t'ílL'i~ Avi::nlóa Jo.Jo t.b.c.hado. '1U - Consultas Ph.1rmaci:i Br.:i~il de 1:.! -1!1 Hi h::i 

L L O Y D N A C I O N AL 
nação, confo.:rn12 o , ~ _ ·· do art. 28 1 
Caixa Rural e Ope· :; 0 e I e I) " u e " ,. u "' v M , 

- - I! E De = &.•eufdii Rh• illlr, .. .,,., :tú.li • 1os.1 1 
.ti.oi 

l'ltf'Í{I de /->ara.hyba füiiiol• iiuuii'üi üii Doe•• ª" l·or1o, no Rto e!• Jiiutlío 1 111.p,1,tçiü 

Etlitul li.. I ,cüi ombatC11<lOtál • '""""'ªº'"'· 
1J2 ordem do sr presidente e de 

c.o-nfornüdade- cora o que est:'11:;elecê o 
artigo 20 do Regulamento, CGm·ido os 
si s. socios d sta COoµera.tiva para as~ 
sistirem a prox1ma ass~mblOO.. mdin.3.­
:da que se n ... ~~lizará no ~a 22 do C<?T-
1e-nt.e, á.s 19 hora.s, na séd.e social, sli.a 
a rua Duque àe Caxias n 305, e.lesta 
cidade 

João Pessôa, 14 de- fevcreiio d;> 19:31 
- Coralrn Suares ue- Ul.i\Tí·i, a, 1 ' se­
creta.no 

FULSEiRA PERDiu:< - Pede-se á 
p€ssua que L·~u;..Jntrou UH13. pulseua em 
fórma clt' coaénte, dP OW'V; perd1d:1 
1:io uecllo compreh ndido 21'lt1"' A 
M'l.5COtte e o \;ate Mc,cterno a tinez:J 
de entrega1-1 no e 0~crrptor 0 d:3 Ang.J 

Mexlcan Con1p 
rn~"tt~nter.e-s 3d1, patlllCG.r:i grner1s;- '. 

SALüI:& PARA E~CRIPTORIOS­
No 3nd:1r supen.o. ct::t ·'C ... sJ. Pt:r:na ", 
centn, pnt1cip,1.J d.o cummerc10, aiu 
gafü-se aJ ep~1,,s ;J;yid1d.-.s e <'úúÍoi -
rn.veí<.: ti t1;:.L11 tu <1 r~ •• 1::t luJ:.... 1·oi,1 u 
d Sevf-i'1l10 t't·i êi1 :_j 

CL.:PC:ú .PF 1·_\L.ARIG f't\ll'fiCDLAR 
Ge11y il.1EvL!Ulta é ~antma SilY'l, 

de 1:1mili::.I, qll:' 
pnma.rn funccio­
T11fo1 HLd\,(Õt'u {,_ flÚ 

Jo;c, Pe -

...... -.-0--0--

i.iüh& rtipidti.. de pa.ssag~li"O§ e l"Br~a cütrc itêclí"ê 
:e r'ürtu A l egre eit11 tO dlú.& 

PaM••A'.,lio •oDifüilô dõ •·· <'lllHw 

Paquete - t .~iu~~""ifJtiiit•« - Espetado de Porto Aleg1 e 1:: êscala 110 
dl.a 23 do cor:entc. •1b1rá a 25, á noite, para: Maceió, a 26. Bahia, a' 27; 
Rio ,1e Janeiro, a 1 ° de março; Santo,, • 4: Rio Gr•nde, a b: Pelotas, a 
6 e Pono Alr:g1r, • 7. 

.. - Ptqlltlt 'lj'«•~RdtJ••ri - Esperado de Porto Ategrr t c:~cah1, no 
j1.a :.::'. de: cna;\o ) ~ahirá no llia 4, á no_ite, para · Maceió, a 5, Babia, a 6; 
R,o de Janeiro, • 8; Santo9, a t t; Rio Grande e Pelaras, • t3; Porto 
Alegre, a 14 

'-'rH'fJiff'ii'iH, espe,·ndos nu f'u1Jetlf'llo 
L 1ni!a Tutoya-São Francisco 

Cargueiro IT!IIIP( 

E~pr1ad0 do N0rte, no dia 24 do corrente. ~ahirá no ffiêsmo ctrn 
para: Recife, Maceió, Bahi3, Rio de Janeiro, Santos e S FrancJsco 

Linh~ Pará-São Francisco 
LJ.rgueiro - ( 1üdUhliutfííhli"' ('-1.f;TíLHh 

E~. éi'~ijo do Nork no dia J.t, do cotrtTilt', ~uhlr.à O'J 1í1c:t1IiO t1i~. 
pã1:i.; Rceitc, Muc.c1ú, Balda) R:io de Janeiro, Santos, e S~o franci sco 

AO ENTES WllllaiilUi Ã! éJ•. 
rn\• 1~ ili l'lovorubto n.• ij'/ - Tct•o~auo o.• 216 

...:AIXA POSTAL, N.• 3~. 

UM COMPROMISSiJ -PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
~Hagari1rn Lorreda, prnfo.ssor argen~ 

tmo, tem o <'Ompromisso de en..i.;inar a 
5.000 pe~súas, o seiçrcdu de um medi 
l'J.In~nto par:t cr,u1b:itc1 :.i.~ los~cs p~ r­
Lln:izrs. Uronc·hit<'s. :lS.tl1m.'.l, c·rn1.1hys-
1na <: tubt'lTU1o~l· 

Lrn.lert'<'O ler~i\'t'J t· urri st' llo (UJ'U A 
1f"S}Josta. - i\' l'aixa po:-.Ld 11 . 48'.1 -
R.e<:iJ'e - l'1.:rn..JniU uco. 

E. 1. M. 223 - Avi.sa a:s srs. aliu­
dort5, Alb.2rte> Soarec:, ele Mora2s, yp .. 
mar· Salomé Pereira e Har::ldo Caval­
va.ntt u.:-. PE.iva, que deverão cumpaP-

ne_t::i. h,ccla s~gunda-1ei.ra, 23 cln 
1 ir :nt 0 , á.~ U) horas, a hm de trata-
1Pm ac..-c..umpto.c.; de seus interess~-" 

Jo~.o P(' :o..t, 21 Ut leverei1 o d:;, 1931 
Othilio C1r•111lo, 2 tenente-ins-

í«~tHDJw." (.;ommercio e NaVf,gnção) 
SEDE - RIO DE !ANt:!RO 

Gl u.Jllf"I' - t:sperado de Santos e escala no dia 17 do COt· 
rtrtle, sah1rá no mesmo dia a tarde µara Natal, Mac:!u, Mosso16, Ceará, 
Maranhão e Pará, recebendo cargas para os portos de Santarém, Obi · 
do::i , Parintins, ltacualiára, e Maná.o'.:!, com baldeação em Pará. 

º'°'" ,\.l,DO AR!l.lUI, - Esperado de Norte no cfü 19 do 
corrente, sairá no ,nesmo dia par11 Recífe, Rio de Janelro1 Santos, Para 
naguá, Antonina, S. Francisco, Rro Ornnde, Pelota• e Porto Alegre, para 
onde recebe carga. 

l tllr:tür ' PI ,,·u,· - Esperodo de Santos t escala no dia ~4 d,, corrente, {; 
!liabír:1 no mesmo dia á tarde para u~ porlO'i dt Natal) Macau~ Mossmó 1 

ic,scou, s.vu'l'll PKEMIEK OFF1- Ar.caty, Ceará, Camoci111 e Tutoya, para onde recebe carga '1 

LlAL - João l' t!s:,óa - Esta e~ool.::1, r 
t:>XpEde diploma de guarda-Hvros, ........ ---..-----· 
ctactylographia e tnchygraphta 

Prepara!n-se rapazes e moçe.s para NOTA - Por contracto celebrado com a , The Amazon RI ver 
ü commircío, leccionanclo-se as se-1 Steam Navig-1tion Company• esta Companhia recebe car2& para os 
guintes ma terias: Dactylagraphia, Ta- portos de Santarêm, O bidos, Parlntins, ltacoi.tiára e Manáo,, com trans· 1-
Dhyg1raphia, portuguez pratico e com- bordo ,IO Pará. tomando por ba~e. as quatro sabidas mensaes doa vapo .... 
moreia!, francez oralico e ccmmer- res da4uella Empreza, as quac~ tem lo~ar h 9 horas da manb!I dO!i dias 
cia1 Escripturaçfi.o Merc&ntil, Arith- 7, 14, 21 e 28 <le cada ruez. 

!nercial e outras rnat.erias uteis a viela ... - ............. Hh••··-~·····~•·~··-········· 
E~te estabelecimento mant.em. t'.Jm- Para car2as e encommendlltt, fretes. vatorce Trata .. at rnm ü8 

uem, o c11Lso de pintura a 0120, aqua- a~entea 
rf:lla, bieco de· penna, copia e lavavel 
~,;;en;1ºu~t~~1~Ls f~Li;~t~n. torn sobre Cíimpanbla i;ommertlo " lodj1strlu Krilneke 

7 

~ cQJlS~rvação do 

~ \_ &!aras aor 

~ J~HELV 

' 
-~! ' . _I-=- .. 

1 

=iQ __ UANTAS r·o~~ 
"- pas finas se 

estragam 110;. 

arma rios conta~ 
minadas pe]a tra, 
ça e outros inse­
ctos damninhos ! 

fazendo pulveriza.@ 
ç-0es systematicas de 
Shell, com o pulvc-
1·izador scienlífico 
Shell, evilam-se prê" 
juizos considera vei'.> 
no vestuario 
Shell não rnanchEt 
nem esfraga os teci 
dos mais -delicado-, 

ArlGL.o J\fEXICAN 
P E T R O L E D M C O. L T D . 

COMPANHIA DE NAVEOAÇÃó 

LLOYD BRASILEIRO 
tilór ílPíb!I d1 ãàtíUítlá âi liíflti di Sâ1 

bt hlif, 1 ~AVfüOfD 1m 1 f!O DI IHIIIC 
PáaH!õlroe o carga. 

f'All.A O NORH'. PARA O SUL 

O p~quete JOÃO Alf RrnO O paquete MANA'OS 
Esperado do ::mi IIÜ dia 2ü Jo cora ~t.ptrudo úo uorlc tlU ctlil /0 de te-

cente~ 1:1ühld 110 rnesmo dia pâ1ít N:.i veirno, ~:.tlilnt 110 mesmo U.in pua 

tal, üeorà, ' l uloy•, Marattlt:lo e Belém. ~:~'~\ ;~~::~ó, tlabla, Ríu de fa · 

O paquete CAMPOS rnALl[ 
1-~ptradu elo norte no Jia 2ó <lo corrtnk, :;~li1r~ nu nh:::imo dia 

para Rerítr, J\\aceil'i, C:.ihw, l~io e Santos. 

L1nh.~ :h.4:a.ná.os-Ei:ie:c.g~ ~1re!aat 

O paquete RODRIGUES AlVfS 
bpt'1adu do Nortf no. dia 2b dt" lcveniro, ~airá, nu mesmo diai 

para "Recrie, Mactló, Rabia, \/rctoria, Rio, Santos, Paranagná, Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

" Cowpanbla reccbs cari;:as pura Saatucw, llacoa•lua • MaQ·~o1 
~om tran•bordo ,m Bdfo1, ~ oar. Pttotu e P. Aleirro • t1·,n11>ordC1 no 
1,!lo Ort::at. 

Ae r1:clam1çõeo do faltas e avarlos sei oeril.o lccttttu: r-,, no:rlpto 
i drn,tto do v•1· • .l do Ire, dia! após a descn~,. 

,.., ... •m••• lnfof'"mac6•• c+-..;n. u •u•n, •M 

A.rcntinede .. Cintra 

, .,,,,1.,1, 1 10.l &.lCl!L rlftB!llO ( !lt!ld, 4a ,h.,tl11l, t.,iiii, iih, 

Arma11a11 Pr••• •• de """'"'mbr~ 
PHONES f lSCllrTOllO, 3

! -- IOÃO PESSÔA \ .ll<MU!RS. 61, --- • 

m,\.ico camm,rcial. Ge..ogrnpl11a cem-

11 
pratica. 1 
t-áft/~~t3aç~~\.i1d~tictii~~~qs JI~~ ~t~

1
;~- RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

Rua Duque de C:.nius n 26·l -- A ~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii• 
óJ.nct J.n ':.. · iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÔiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiti • 



A UNIÃO - Sabbado, Zl da fever51ro de 1931 

REGISTO Explic a ção FIZERAM ANNOS HONTEM 
A posse do sr. José de Borja Pe· 

regrino na Prefeitura 
de8ta :capita] 

(Couclusá.u da l' pagina> 

lente), \'Í)-se que o :,;r. nunist.ro da 
,lustiçr, C',lá certo do. divida porque 
drcluron · "cntcndio mesmo oue a 
J;rma d,i,·w ct/ect11ar o va.qamento 
rio imposto soncqaclo e estava certo 
tle ente islo 8Cria compellidu a fa­
;.;cl-o." E mais a diante: '; O meu pa­
recer nóo aqroclou tão pouco ao sr 
João Nenes. pois que este, como advo­
r,ado, plcitec!.'a a cmnullação da 
multa". A divida é composta do im­
po::;to sonegado e da multa. Querr 
Dlcitea a dispensa ela multa, con­
fes:::a a divid~ do imposto. 

1\CÇAO ESPECIAL 

F'eri ele frente a mcompatibilidade 
do d€ ,1ncho com o a rt. 5." do dec 
n:' 19.398. A isto chama o dr. Neve: 
tlH."iC ocodr>mica e subtileza bysan­
Ji110. Não. Isto é o nc:-vo da questão 
hio cJnra que n p?.recer contradicto 
rio cio ~T. Len- Carneiro \"iu-se abri 
gado a clizcr: · "a forma do processe 
orlminislrnli110 uarJa vctle realmente e 
o J11rlicir11·io 7/liO o lem de apre 
CÍQI" 

Dr.,c.iar:i qu<' o dr. Neves, com r 
r""Pons;ibi\id::t::lc ele jmist-a. viessr 
oemon \'. r:ir. coni,o poderiam c0~xis 
tlr a acc8o eõpecial pRra o .iudiciarir 
rrnmlllar um acto do bterventot 
com o ? rt. 5. que a prohibe. 

PRETERIÇ.~O DE DEf'ESA 

,J:l e la t,-l'l d~'batida ll clemo~15tn:i­
ão de que nfro ho 1.1re prctcriçüo. qu' 

não ~ei como ~e ~1rgt,ment~. ~cm sr 
dizer em rtnr consbte. e se vem aind~ 
com t;1l :illegação 

Hom·e intima,:;fio. J.)€nhora. accusa­
c.lo em .:i.udicncia. pra?o para em­
ban::-os quC' fôrnm aprT.sf'ntados, dilaçã 
pro:,.1toria. Onde a preterição?! 

Pretcml o clr. Neves na pri-
lllura que estava na dernissãc 
do iui%i por ter acccito os embargos 
nrns a c:lamoro::;a m\ crdade foi reba­
LidJ '3em cntc.~tação. 

E. o sr. Le\·y quem diz: ··só p01 
meio judichrio se ha de iffectuar o 
cobranca dessa s.omma Olle o inter­
l·cntor considerou derida.. n, 
resto. da propria exposição do con 
oulente se i•A que assim. se t::!rá en 
lcndido. pois que se iniciou o exe 
cutiro íi.~cal para a cob:--ança da im 
portancia do imposto". Se i5to nãl 
mata tão secliça questão. é pora11 
se pretende que ella viva no /Ji-não­loi. 

Nada modifiquei na lei sobre exe· 
cutivo fi~cal e seus recursos. 

MINHA DEMISSAO 

Ha muito esforco em ser separada 
minha demissão do caso MontP.. O 
fim é diminuir a importancia do fado 
que tanto ecoou. 

Vem o dr. Neves com trechos de 
um teleg-ramma que nada favoret':e 
a sua affirma.ti va. 

Como é que no dia 9 de janeiro 
<entrevista do dr. J osé Americo), já 
~sta\'a resolvida minha sah.ida se a 
19 pedi demissão. a 8. deixei g:ovêrno 
por ter instado e até agora. (50 dias). 
não foi ainda resolvido o Cêl.so? ! 

Pedi demissão como pedi.ria qual­
quer interventor medianamente al­
jvo e sem apêgo ao cargo. 

Pedi demIBsão 1~orque vi que a 
m..i.nJ1a orientação estava ctif:1~rente 
:ia do Poder Central. que 'em caso 
JJarticular annullou um acto em Que 
o meu interesse era só o da defesa 
dos cofres publicas. 

Os que me combatiam nada obti­
veram na quebra de minha linha e 
nem no pretendido 2.bandono C/J 
cargo. Mas o caso de M. F. do Mon­
~e. quebrou a minha directriz, pa­
Gent.eou a falta de apoio a um acto 
que Julgava dentro da moral e da 
lei e a demissão se impunha. 

Podia governar batido por adver­
;arios que eram mais da nova ordem 
-1e coisas do que meus. mas não me 
... ra possivel continuar com a refór­
ma de actos que me diminuíam J)e­
rante os governados e amrnllavam 
minha acção. 

Consultado no dia 21 de janeiro, 
depois da minha demissão. se accei­
tava o lagar de juiz seccional. re­
cusei. 

Novamente no dia 4 deste mez, de­
pis de minha chegada, ainda recusei. 

Precisava mostrar que não agia 
'lisando vantagens e dar um teste­
munho a quantos fóram solidaria,; 
commjgo, que o interventor em qur111 
~anto co1úiaram não se rnovlD, por 
interesses pessoaes. 

Nunca pretendi postos d.:: de2taque. 
3 só o sacrificio exigido de mim me 
fez acceitar o g-ovérno do Rio Gran­
de do Norte. de onde sai satisfeito 
por ter cumprido o meu dever, com 
os meus parcos haYeres diminuidos, 
minha reputação atacada pelos ini­
migos da minha intransiger.cia. Volto 
oara a modcstia de minha advoca­
cia provinciana. em que pequenos 
são as vantagens. mas bac:::tantes 
nara quem com pouco se satisfaz, 
porque com !)QJl..CO tem vivido. 

João Pessôa, 18 2 931. - IRENf:O 
JOFFILY. 

Transcorreu hontem a data do an­
niversario natalicio do nosso amigo 
sr. José Olyntho Pedrosa, escriplura­
rio da Imprensa Official. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Dr. Oc l.acilio de Albuq uerque: 

(Cunc.:LusUu ela 1.• pagina) 

me µara exercer o caryo de prefeito 
de "João Po.ssôu··. pam o qual já fui 
nomeado, segundo telegra,nmas que 
tenho recebido 

Regista-se hoje o anniversario nata­
licio do nosso illustre conterraneo dr. 
Octacilio de Albuquerque, presiden.­
te do ParLido Democratico deste Es-

Por isto, venho enlregar-Uie o car­
go que, por sua leal insistencia. con­

tado e lente do Lyceu P arahybano e tinuei a exercer depois do afasta-

da Escola Normal, ~~~1;:l~t. Átte::~·?ºo sªe~:i~opp:ir~ ~~e1~;~ 

traços intlelevcLo; de t1t11a '1ccJo f..-­
cunda rm beneficio de f.odos; e que 
não podíamos prescindir ne:.:;te ins­
t~ntc de seu valioso auxilio. Soldriclo 
rcvolucion;\rio, fiel á s1Ja discipl111<.L 
cumpria-lhe a.tt-ender r-io chamado 
dos seus irm3os pr,i ra lhes diri<;ir os 
destinos. Discípulo ele João Pcssô~ 
continuas~e nlh a obra cl" grand,,. 
mestre, que dignificou o Brasil 

Acceila<::.se a. fc~t8 simples. que Jhr 
offereciam os 8migo!'-. erguidas as 
taças pela felicidade elo l1omrnai::-e~.­
do e prosperidade cio seu gove1 no. 

Acatado collaborador desta folha, o vnlucio11nrio sincero dos tempos in­
dr _ Octacilio de Albuquerque que certos da co1lspirocá'J. mas não vcsso 
conta innwneras :relações de amiza- deixar ele accorrer r,gora ao chama-

de no meio politico e social da Para- ~~en~~.~11gti:aara;~~~~n: ge c°1~f{i~~i~~ AGRADEC'll\lEI\'.TO 00 TEi-E~'l'E 
hyba, deverá ser muito felicitado Naiiarro. que vem completando. com UORJA PEREGH.INO 
pela data. felicidade. a obra administrativa cl! 

_ A senhorita Amasille Gambarra, João Pessôa. Falou por ultimo. o tenente BorJ:J 
Nân 111c en1,1aiclero do auxilio que Peregrino. 

filha do saudoso contcrranee> sr. Gc- preslri 00 seu governo. p'Jrmie re- As suas primeiras palaHas foram 
nesio Gambar.ra. co11!re1·o O nuUo e iuapreciavel. mos de agradecimento ::ios rcvolucionarinc; 

- Completa annos hoje as mern- posso <lii:JT-lhe oue sincera e d 3sinle- rio-g-randenses que. presentes áaucl\:i, 

nas Clarice e Glemilda, filha do sr. res:iz7~n~~1te~ 1;~:'.:ª 
1
~7~:,ernr:~ ew ~~rireo~~~ ~~~P~~~~~ar~;\~~}8 11~~:n~r 

Francisco Carvalho, auxiliar da gc- conle::iiWl-o. nu.nca Jallon-me a sua vacas clemonsLraçõcs de s.vmpa.lh1~1, e 
rencia desta folha. ! rcnsicl'-'rac(I~ e innzw,rra.s fôrmn a.t de cordialidade. 

I d~1nonstracoes de confiança que vc Continuando ~- sua oração, elle 
VIAJANTES . d1sJ)e11sou-me. teve palavras de carinho par21 a U:rr:1~ 

I E' justo. nois, r!1ie. deixando nestcu ~~J~~u!d~ \~jcºcb~~!tu~o\,
1
~~nl~1

~~ ~~ 
De automovel, regressou hcnt'?m de ~!~~~;~n!~:~;~~~tdo ~unt~l000 ci;io qov~~= grande dr. Irenêo Joffily. o míJi'i 

Umbuzeiro a esta capital, o €Studan-. no, dei.re r:onsiqnrtda aa·Ji a minha :~
1
fit0Joi~c 1~:~ôado immort-·l pr&-i-

te Antonio Mesquita. 1 ~~1~ti:~~.º s~1~;;;rZ1lf:ct~~1~-,~~~tt;:it~1}'s~:~ A sua emocão naqucll~ i!1~t::P11 r. 
\ teuwo que nwnife-;to os votos muito comp~rou-8_ a me~n_1a em~ao Qtll 

---1 .o:(--- l sinceros 0113 t.~.ca. pela felicidade expenme. nt.ara na no. 1te glonos:l de 
1

t. 
constonfe do .~?u qoverno e do seu de outubro. quando. em comp,1.nh1a. 
Rio Grande elo Norte oue bem me- de dest1m1dos natnotas, tomava ele 

O Se r viço aere o rece melhor ,lcst,n.o ri~ -que O aue ia I assalto o .Quartel_ d.o 22:' B .. C .. n." 
sendo levado pelns seus governante~ cidade Joao ~esson,. 
ào reqimen der.:.ahido. S. s. explicou amda. que ~egm~. 

da U Co d o ,, Um /orle e rordiol abraço do ami- para O sul .encorporaclo 80 G. B. e. n r 1/0 certa _ J. de Borja Peregrina. que se destmava ao sul cio µe1z pern 

Chegou hontem ao Sanhauá, u N~i~rtl, 
13 

-
2 

- 931 " ~~:b~~á,ac~6~;tccson1~~ o:edir~~~~~!.~; 

avião Bandeirante, da frota da "Syn- ] O B.\NQUETE N''' A CRYSTAL •· :v~e~ ~i~~~~~1; ~~~~io~a~~it~d·:~e~~~ 
dicak, Condo1:", trazendo ~1wner,osa Os srus amigos e admiradores of- ral do Brac:iJ o "estandi:l.rte da revo­
correspo11denc1a _para esta cidade. l ferecer.am-lhe hontcm, no restauron lução" de 1930. o general Ju:::ire z 

Pelo n~so amigo sr. Antcnio Lus- ''A Crvslal'". u.11 banquete de 25 ta- Tavora. deste recebêra ordens de in-
tcm Cabral. a aiencia Kroncke en- j lheres. em que_ ~amaram parte os srs. ::ss~ss11~ ~~~. ~~~e~~te c~oisai~~rt:: 
vi:)U-nos numeres de ante-h.mtern Ttc. ce!. Alm21'? Mou~. In_terventor esta terra, veiu ser sabedor ele su:J 
dos seguintes jornac:s cariccac;: Dia- f ie:~~r~là c~~ita?:iaJor~~1\~!rª~!fé P~t finalidade. 
rio Carioca. O Jornal, Corrico d:• t\I.a- lho, Josê Anselmo, chefe do Districtc E aqui cheg-ando. cooperou junto 
nhã. e Jornal do Brasil. Tclegraphi~o. dr. oscar Guedes POJ ao illustre pa...rahybano. então in-

Após a demora necessaria, :i Can- ~~1~\"G~~lo p~;rvic~e\?e~·i1~~goi;z~r~:. pd~: ~:;e~~~f ~11~!!:ça
1
~~0 º~1

~ªm g~~~~~t~~ 
dcirante seguiu viagem para Natal rector do Departam1:nto de Educa- dade inatacavel e tino admini.stra­

--1:1--

Telegrammas officiaes 1 ,,,irªZu;~ª;t;ibfi;~~~~:S c~;:;t VIDA ESCOLAR 

I 

catunis, €sp 0 cialmente a da Histo-

ç5o; e.Ir Decio Fonsêca, chefe da.' tivo e isto muito o orgulhava e o 
Obras do Porto; dr. Francisco Ra- envaidecia, tanto assim, que legava 
malho. dr. Ricardo B'.lrreto. dr. Car- essa coruortadora tradição aos seus 
lo~ de Freitas. clr. Ezenuias Pegado filhos como um pndrão de honra. 
nrocmodor da Fazenda Estadoal; dr para seu futuro. 

~-~~ª1~\L~,;Iiei1~·dr~1~~fe Li~~a. Pfr~~~~ pefaºs /:;n:~~~s \1!· e:e~~l~çto t~\;i: 
O r. inl· rY~1-:tor feder2.L intrrce- tia do Bra~H; e o proprio Cardoso 

ESCOLA NORJIIAL 
Ma~alhães, .iornali<:..ta San d oval Wan-1 ctoriosa." 

dt::ntlo j11ntu no nunü;tro ela Edura- a_~signa wn poêma. .sobre o carna- Examf'S de segunda. epoc:1 
cão, sobre intl'res.:.es de adjunctoC' da I val · · · . . 

clerley. director da Imprensa Offi­
cial: Cícero Vieira, tabellião elo 2." 
cartorio; Clinio Caldas. prefeito de 
S. Gonçalo: Orestes Silva. aclminis­
traclor da Recebedoria do Estado: 
dr. Isa.ac Moura. director das Obrns 

---(J;;J)--­

IMPRENSA OFFICIAL 
E~cola º. e . Appr"1.1dizes Artífices. Bcn~. g:raph1ca e matenalm~nte, o I Segund~-íeira, 23 do_ C()nentc, ás 8 

num 10 que tem{)S em n1acs do horas, serao chamados a prova escripta 
tran! m1~t111 8quelle trtular o tel:>gram. -, ··o Malh'o" .em .sua. nova_ phas.e, le- o.s 21lumncs inscriptos em P::,rtuguez 
ma a1Ja1xo: vando-se em cons1deraçao o seu do l."' anno, Geometria do 2.", Phv-

"Estação de Parahyba, em l:3 rle norn preço ae venda que é seiscen- sica e Chimica do 3." e Hygiene do 

f~vereiro ele 193~. - Ministro Educa- ~5e r~~bli~~ vanedad3 d~ assumpto-:; 4 ~ão haverá s;gunda chamada 

Publicas e Oct1cilio Maia. do alto Esta rep8.rtição recolheu. hontcm. 
commerc10 aos cofres do Thesouro do Estado, n 

r:i.o . - Rw. - AdJunctos ERcola Apren- FALA O Sr:. INTEltVENTOll importancia de 620$000. correspon-
diz,~ Arlifice!-) procun11n-rne fim com- ~.,,, ..,....., .IJT-' 1 '-' I K K .1 ~" ,.,--...1 ,//T'-..AT-....1'6',.IJr .1 

Ao cllampuync. 0 sr. interventor dente á renda do dia l'.) do corrente 
m1mir~r que e tào sem receber vPn­
rm1('nto· .ia,,..-•iro ,·11 tude não ter vindo 
r rd 111 rcnov:ição contractos pedir 
i11~crc:r:da prranLc esse Ministerio fim 
u:.h r2gularizada situação contracta­
clo . Abraco:, - <a.) ANTHENOR 
}iAVAERO. interventor federal.·, 

Em resposta s. exc. recebeu o se­
g1üntc despacho: 

"Sr. Anthcnor Navarro, d. d inl1=r 
tTntor fedrral Parah_vba. - João Pes 
!-'úa - Cent rril. Rio, 19 de fe_., Te-ir 
de 1931 - Re.spo· ~a seu tclegrarnm 
nJ8+ivo .ituação adjunctos contr:.cta 
cic.~ E• -::ol:J Aprendizes Artífices com 
11.uuico ,,. l'\C. renovação contracto 
ricpcnrlc puhlic.içf'io decreto rectifl 
< • ndu orç·a menta drfpesa p,ute di 
1 •·pc1t.o este Ministcrio. Es<:e rcspeit 
informo cr,in prazer estou providen 
chndo .iunto chefe Govérno Proviso 
no. Attencwsas saudações. - <a. 
FRANCISCO CAMPOS, ministro Edu 
,·~ uJo ·· 

--- 11011 ---

DIBLIOGRAPHIA 
"O ill \LHO" Ei\I NO\'i\ PH \SE 
Dirigido em sua nova pha~ peli 

11 , o ccllcga de imprensa dr_ A. d 
Sruza e Silva, r~cbemos um exem­
plar cio 'Malho'', o \·eterano .~ema 
nario humvristico e !iteraria. Con 
tém o prcs!:' n te numero 32 p.:t.gina5 
sendo oito Em "couché", vi..nd') nr 
c;-ipa. a róre.s uma illustração bri 
lhantc d Luis Cardooo, o typo origi­
nal, orC'ação-<i-essa revL5ta. send< 
ccn1:;t1.graào humorista, diJ.-ige un 
suppl,e1Y1,r . .into annexo dJ0nomina,ct1; 
"Trancinha .. , que será, temos cer 
tcza. o m:lior ·ractor do succ3<:SO d< 
"O Malho" cm sua nova_ ohase. 

Além cli<;.so, encontram-.ie no ex~m· 
i;,lr-r quir: temos em mãos uma pagina 
:-;cbr" a vida InLrnacional. dive:r· 
rn'i sobr~ º" factos S'lciaes da cidade 
o poêma "Bandeira" de Luiz Pei­
xct•>. um conto il111strado por Ehler1 
de- Epaminondas Martins, uma pa­
g;na. "')brc TriAan Bernard, diversa! 
n()tac; litcrnrlas. p::,esias, as ~.ecç&>., 
d" coc:-tume, entre e.nas a "Caixa de 
"O Malho", "Chara<la.s" e wn~ 
neta importí!lnte ~:-brl'.! o Q,;.ncursc 
d 0 0c!!t.::~ 

Instituido o reg·irnen de trans­
ferencia administrativa para a 
reserva do Ex"ercito e Marinha 

O c riterio aõoptaõ o pelo go -
vêrno provisorlo 

O chefe do governo provisona assignou o segwntc decreto. insLrtuin-
1o n transfe!'encia par~, a reserva de primeira classe, r.dmi.nistrativamente. 
•10 ExC;rcito e na Armada Nacionaes . 

Considerando : que os ideaes revolucionarios victoriosos obrigam ~ 
•.tm"1. nova éra de reivindicações afast.Rndo dos cargos cio resp::>ns~bilidarlr o.) 
~letncntos incapazes de uma proficu8 collalJoração para o. consolidação ela 
:>bra imciada; 

que pa.ra tal afastamentú se torna n3cessall:Ia a revigoração na.s clas­
;es armadas de instituto d~ reforma administrativ~. já criada para n. ma­
rinha de gui.;rra pf'lo decreto numero 4.018, d·e 9 d2: janeiro ct,2 1920; 

que não só aos incaipazes no pr:iuto d~ vista 1111oral e proti%ional d"V'' 
--.- ~orrrno privar do exercicio dé"U> respectin1s funcções, mas tambem áquel­
es que por suas irreductibilictades continuar~rn hostis á cau.sa 
lllCiJna.c:ia; 

Resolve. 
Art. l .'' - Serão transferidos a i11i7,o do Governo para a resen·a d.., 

primeira classe com as vantagens rel~tlvas a seus po<;tos, os milita,res qu<'. 
cm virtude de seus precedentes mor~cs e profi~;sionaes, bem como de sua 
1ctuação no meio militar, se encontram imp~ssibtlitaclos de excrc3r suas 
runcções nas forças n.rmadas do paiz. 

Art. 2." - Esta incompaLibilid.:tde para o exPrcicio elas funcções mih­
,ares s~rá o.purada: par;:), os oficiaes gcner~.es do Ex?rcito e da Arrnad:t. 

;'reic~~alc,~~t~~~ ~ .I~~~beanªJiªti;e1~t,~ VIDA MILITAR 
Bar.ia Pe_regri.no em gr8.nde o prejui-

~~Jt~º d~1~~u.r?~~1~~~ f~gunrt~· b~;~~ Ccmmanclo <lo Regimento Pol1c1~l 
fazcja á frente da Secretaria do Es- f1~!\t:r_ dfA:i\~;~o d~ªE!~~ff~Y~! 1d~ g~~j

8
°1~~\~~v~ªa!~!!~ traços inapa- Linha) - Quartel em João Pes.sôa, 

Terminando. 0 te 11 ente-coronel 20 de fev:r4?iro ele 1931 - Serviço para 
Aluizio Moura levantou a sua tacn. o dia 21 <sabbado' 
bebendo pela felicidade do homena- nu~ff~~-1J~~o~ia~di

1
~·ia~ · ~Je~~g~ .~~· -

geado e da Pri.rahyba.. 2 · t·,nente Francisco Mangueira: a<l• 

O DISCVJtSO DO DR. EZEQUI/\S I junclo de dia, 3." sargento Se,·.erino 

PEGADO ~ioo~l>3u_~.u:~;~:,;t~u~~~:i~~ or~~1
~~;/ 

lnterp1Pt~.nclo os sentimentos dos 
homen'lge~ntes. falou em seguida o 
dr. Ezequias Pegado. 

Começou o orador. dizendo que a 
manifestarão, a homenagem que o 
povo do Rio Grande do Norte. pelos 
seus mais lidimos representantes, alli 
reunidos. trfüutava ao tenente Bo:-ja 
Peregrino. era un.1 sentir>:1cnto de 
gra.tidão pela benefica influencia de 
sua actuação junto aos governos re­
volucionarias e o par8..bem sincero de 
fCl'S rimigos e admü-21dores pelo hon­
ro:;;o cnrgo r.on1 que fóra distinguido 
pelo r2.overno parahybano. 

A ~ua e,:;collm em a integr:Jcã'J do 
Brn ...... 11 novo aos revolucionarias e 
nunc~l a hcróes assaltantes de graças 
COJ1Cllll~t,idn.s. 

Lembrava a lenda do mergulhador 
d~ b.tllada, rebuscando nas profun­
dezas do s::i !so elemento a perola 
mais rara e precrosa parn offerta.r a 
.seu lar. 

Dis:c que em Parahyba o homena­
geado era dn. elite; aQu1 porem tazrn 

guarda da Cadeia, 3 .. , sargento Joã J 

Martins Alvfs e cab') Euclrde,; Tori·r , 
guarda do Quart,ol. cabo Pedro Ant')­
nio; reforç:J do Thcsour:J. cab.a AntJJ­
nio Rcmã'J; reforço <lo Quarté'I, 2 . ' 
sgt. Manuel Augusto; pn.trulha". ~. ' 
sgt. Arg"'miro e cab:ys Ant01:.ü:> Ramo5 
e .João Viotori.no: dia á S F, cab:J C?lsr> 
Angelo: ordem ao oHicial de ronda, 

~~~ fo~~ll~~~~~; ~~-~:~1 ºJ:ct;1;, ~º~~-
do José Freire: piquet~ ao Regimento, 
corneteiro Franci"co Guilherme 

Exclu.sõ?:s: - Fcrnm excluid':IS do 
e.'ltado efíecti\'O cl(,st<" Regirn::nt0 <1<:; 
~oldado5 n. 37:J da 3.' c. A Mümel 
Agcsti11ho Carneiro. por tzr sido c::m­
demnado a um anno e dois mez?s de 
pri:;ão simples pelo Jury da cidade 
de Alagôa Grande e p"Jr fallecimet10 
o dito da 2.' c.• n. 80 Pedro Augllôto 
de Lima. 

Tambem fo1 exd1lldo d= a.ccôrdo 
com o artigo 143 do R V. o soldado da 
1. ~ c ª n. 452 Manuel Paulin0 d:JS 
Santos, c01úorm2 pediu. 

~~~:~rn:Jc ~i:b~rt~~!~·~~~/ ;~oebr:s ~ei~ <A&.) Te11ente-coronel Elysio So 
nos'-11iam os binões. Da plebe de que brrira, commandante. 

)el::: chefe do Governo, em reun1ão com os minir,tro::; da guerra e da ma- fazia parte Café Filho - grande . . 
rinha, respectivamente; para todos os demais offici;-ics por commissõ3s d"' Iuc~ac!or P~lD. r:.cção e verb_o ~nflama- ----. C 1 )- ----
;ynd1cancin ctesignactas pelos respectivo.::, rniJrn.:tros com prévia auctiencia do pelo c11rcito dos opprrnu?os: d? C .1 . I . ,. t 
lo intercss~do. . 1 ~i;b~~i~\ea."~~}~;~0 e~~r~1~/et 1te1i;; · ' I /JI U l'#UI 1 (I ~or t} 

Art. 3." - Ficam os m1nistroo da guerra e da marinha autorizados da.s hostes formidaveis do nordeste 1 / p J. 
1 nomear as referide,5 conunissões de syndlcanc10, constituldas com ornc·ae-, derrubando os dcspotas. ' (. ll ltl•t1 'IYb" 
ia activa ou da reserva, de inteira c01úiança elo Governo. que d,:-:verão desde vil~uJ;·:o~·l\,f~!s rg~~re;i~ui!s /~~~!~ 0 sr. capitão-t.enente Mathias Ruch 
ogo entrar no exercicio de suas funcções. nag-eado - sincero cm su::.s convi-

Art. 4." - Os trabalhos da commissão devem ser summarios e urg?n- cções e leal em suas attitudes e que Percir::i officiou ao sr. interventor fe-

es. obedtcendo a ordem hierarchica e estabelecendo. para cada official g~~~~sc Q:~~s ~10
s;~~1}J:ã:in~fo P:~i :=~~~ã~1

~::r P~~~~~:tcª~s~~~~~ões de 
1roposto, uma ficha que indique as razões de sua incompatibilidade. construido por Irenêo Joffily, sob a 

Art. 5." - Quaesquer duvidas, quanto á orientação a seguir i:elas gua,:da de Alui?io Moura, não temia 
!Ommissõcs, serão esclarecidas ou soluciona.das pelo ministro, que julgará a acção dos iconoclasta. Accentuou 
~m decisão final. oue Borja Peregrino assignalou sua Nada h a a rtceiar do uso do cheque, 

Art 6. '' - ~vogam ·se as disposições em contrario 
pacsagem como auxiliar dos gover- porque P.Jle é garantido pela pro­
nos rero!uci0!!2-rios e!n Nata\ por vi.sã.o. 



VIDA JUDICIARIA 

Comarca de Souza 
Sentença 

Vtslú-" u~ ~111tos .. etr. 1 mentos provados se o da .... outras t'o1 

A fb. ~. o dr. promotor publico .da de~~~nst~d~%e~d~1~~ d~~~'orme pondera 
(.·01narca, C'!".1 tundament? nas dill- B<·nnier rJ. Montei;o - Tho. do Proc 
â:~~l~~i/~~~ll~~<; #1~a,f~fsc~:\.it;:~1{1~ vol. 6.", p3:g. 268]. o t~stem_un:110 de 
beifo, residente nestr munlcipio'. e um ~

1
:7g d~'bJ~:a n:e~· :.~cl~ti~~io~, vc:t::.á. 

in~ividuo. desconheci?º· ~e e~tatura ta ·1to quanto 'outro.· uma. ~ez que a 
t.Ja1xa,. co1p111emo. pai :eiern, n_1bos. fana seja certa, geral e nada haja 
uu none de l~ de,.o.!Jru_b1o .. do conente qLe oppôr ás testemunhas Que lhe ser­
,mno. no Jogar. Reci e1u .. suburb_10 vi ·am de orgãos 
d.es~a c1dad~. fe,~ n.a pessoa de Joa~ Considerando que. ao contrario do 

/~~
1 
~ei. ~~-~)~llct~Sd!fi\\r;;.f'~);°~1s~

0
rstan. i~·:s e~~~d~l~b~~~~:!dº r~:õ~:f~s:- f1~11 

, '? ott,e~dlclo ~e. d111g.1a, ª des1~oru~ e>:istem ainda nos autos. não simple~ 
.i sua casn de 1esidencia. '.iaque e 10 p1 ~sumpções. que são "Simples sus· 
1.:al. quando. ~o passar pai uma can- peitas ou conjecturas sobre a existen­
l·ella, all1 ex1:-itente, '?1· com surpreza cb do facto e 'de seu autor·•. mas fortes 

~1t~~~~~~od~J~!;:01~~~-u:~~.º;u~ho~ ~i~~~= ~~ f~~º\J~:hi~~t~~t1~ir'6~º;~5;;~~; 
grtra-o, emquanto Franci_sco Tones Ri- do deiicto, gerando a cert'=za moral de 
ui:::~ro esbofeteava-o, ate quando . . aos q1·e fala Filangieri, certeza essa que 
~.nws de soccono. cheg~~ Fran~is~o d{! Jogar á pronunda e até á condem­
Sarmento de Sá. em auxilio da vic.t,-1 nro tD.ireito Criminal pag 41 Mar· 
,na, com a presença do qual correram tinha Garcezi: · ' 
us aggressores. _ Considerando por conseguinte que 

Esse facto prende-se a Quest_oes lll· 1 fô ·am o denunCiado Francisco Torres 
t imas. e!)l ,·u·tude ~as quae.s Joao .Tor- R beiro e o individuo desconhecido, de 
1 es _ Cacau. c-om e\•1ct.ente ctesres?eito á e8 -,atura baixa e corpulento que se 
:·;~medad~ em que vive. aggredna. em a.1 mtaram para. á noite e em log·ar 
dias d.e :setembro do corrente anno._ ª ermo. fazerem, com surpreza para a 
Francisco_ Torr~s Ribeiro. por _occasiao \'i _·tima, os terimentos a Que se refe-

:~~!~~~1~i;;~:;11t;~~~ d~lr~~·dr~:1~:u~esd~ ~1~ ~S od~orl~~ adefli.~l~;°S, e as testemu-

:~::~!n~! ~i'.~c;~~~~ma. como con.sta do I m~~1~~~e~~~~~i!~e rfi~1ei{'~vi;is:md:~ 
Com o recebimento da denuncia pelo ci.·cumstancias attenuantes do art. 4.2. 

ct~spacho de fls .. procedeu-s~ a forma· ~~ 2. · e 9 do Codigo Penal: Final­
t.;ao_ da _culpa .dos summanados. cu.10 mPnte. 
c1eh~to 101 capitulado no art. 30A3 do Considerando tudo o mais que dos 
Cod.1go Penal. e durante a qual fora_m autos consta e principias de direito 
uuv1das as testemunhas cta accusaçao ai·plicaveis a especie, 
t' as ~a defesa, ~presei:tadas estas pelo Julgo procedente a denuncia offe­
ind1c1ado Fra:1c1.s~o Ribeiro, que com- recida pelo dr promotor publico da 
µareceu por seu 1llustr~ pa_trono. .· comarca para condemnar. como con-

~n~erracta a 1nstruccao P1 el?aratm 13 demno. o ·réo Francisco Torres Ribei-

~~·1:~~~- Je ~':~ .. ~'~;:;g~ ci~~~!~~aâo~~~~ ~~.,.! ! ~ef;;~i~i~~oho~a~~:0~1h~~~~~.si~b-
defesa .. l?e9mdo, nas suas ~Jlegaçoes. estatura baixa e corpulento a 1 anno 
.e absol\1cao. de ~eu constitumte, por - e ~ mezes. também de prisão simples. 
qt1e. a seu ver .. n~o resultou provada ª Q\ie cumprirão em a cadeia publica 
~ua responsabih~ade ~ellctuo.sa no desta cidade - gráo médio e maximo 
tac~o em Que Joa? Cacau sahm com re~·pectivametHP. do art. 303. combi­
t'ch1moses ge~1erahzadas pelo. rosto e nodo com os arts. 18. ~ 1 ... e 409 do 
1o~te cong~stao no olho d1re1to. com Sodigo Penal 
1n;1ammac;_ao _ da tace do mesmo Jado. Lance-se o nome do réo Francisco 
ulem de ligeiro ferimento no torno- Ribeiro e os caracteristicos do des~o-
1;ell~>., como tudo der:nonstra do ex~me nhecido, no rol dos culpados e se expe-
pf'n.ma~ nelle procedido ça mandado de p1·Lc;;ão contra os mes-

A v1_sta do exposto. e, . . . mos. constando o valor da fiança que 

111~;t~s
1g:~~;1i Qi~e j~~ªo !~::~~e1g;: ~~?,~~:º eni 300SOOO para cada um 

cáu so_ffreu em ~u~ inregndadr phy- sm-pPnd8·$,,(>, porém. esu" procedi­
:-.ica d_1\'ersas lesoes corporaes . 1 corpo mtnto quanto ao primeiro réo. em 
de ctehchJ e rPstPmunhns de tls. 6 e virtud~ do favor legal do "surs1s" 
io a 3~ 1 

• • • • lUf" ora lhe concedo. pelo espaço de 
C~rnsiderando Qlte nao e acredtt.avel. rJnis annos. uma vez Que na pratica 

~~i~0 e~~~~.~~rad~tna~~g!. ªfº~~;e~g;; ~~rs~el~~}º ~r~o;~rc]~u e c~ra(r~~iJi~~ 
<le-claraçao da segunda tes(emunh_a da prima rio. conforme O dor.umenb de 
de.fesa de Que "Sabe por .sn publico e fls 
notorio, Que na no~te de . dez do COI'- Desi~no o dia 24 do corrente para. 
1·ente 1outubro 1 . Joao Cacau. mdo pa_ra '"'rn audienc1a á.s 10 horas lhe '-'er lida 
~ua_ casa, bastante embnagado. ca~iu ; pie.sente s.'."ntença em c'onformidadP 
~ermdo-sP dentro das gr?tas e devido ~·(·m o disposto no art. 8." do dec. n" 
a sua embnaguez. _attnbu_e os fen- tG.588. de 6 de s~tembr:J de 1924, e 
mentas recebi9os 3: seus 1111~11gos A narco-lhe O prno de 30 dias para o 
t_e~temunhH nao da ci razao de s~a ')8Li"amPnt-O <fas cuc::.t-as d"'vendo 0.-,. 
:-.c1enc1a e apezar de. com? declat~a ~ut'cs serem r~111ettict~s· ao- respecuvo 

~er \'O.z publica nesta cidade, nao ·<mtador. logo que pa&:-ar em j11lgan,., 
P?de p, ec~sar nome d~ nenhuma. pes- 1 ore.sente decisão. 

~~~ ~:~!~~~~~. s~e r~;rl~odi. 
1

:!foi in~H:~cr~:~o t~~~~~~n~r~a d~º\ii~~: 
1)robatono o seu depoimento, 0 ~ual r:'.ão e da dP nome Sabino Freire da 
aclema1s, e~tá em absoluto con.tranado Silva da defes~ e re etta ao dr 
pela te~~eira ~estemunhEl, am~a d_a prr-m~tor publico·. para ;roc~df"r como 
~:;e~~~ aq1~·1c~:a s::tte~~~ b~~;~uo d~~ iór de jw,ti<·a. 
dia do facto da denuncia. como tam- Cwit~s na forma da lei 
bém não sabe. nem ouviu dizer de Publlque-c::.e, mt1me-,c:;e e reg1ste-~P 
pessoa alguma que os ferimentos rece- Sou7 a lO d.? novembro de 1930. 
bidos por Cacáu tive~sPm sido em vir- BRAZ_ BARA~~Y. 
tude de queda~" Juiz Ó"' Dire1t-0. 

Considerando Que a:-. lesõf's corporaes 
encontrarias pelos peritos. no offen- '~!PERJOR TRIBUNAL OF.: JUSTfÇA 
àido. lon~e de nm acc1dentP. occorndo 00 ESTADO 
na incon.sciencia de umt'I embriaguez 
que não flcon provada - sáo o resul- 7• - SP.<;.,õo ordinana em 8 de /evP· 
tado de uma accão criminosa em que rPiro de l931 
:,ão sujeitos ncti\·os os slunmariado~ 

Porquanto 
Consider::rndo que, além de indicwt­

rehem..entes e a notonedade. nesta ci· 
<lacte. de que fóram o indiciado Fran­
cisco Ribeiro e outro, cuJ::i identifica­
i_;ão não se poude fazer. os autores 
do iacto delictuoso. de que trata o 
presente proces~o - ha uma testemu­
nha de \'ista. cujo depoimento não 
pode ser desprezado pelo julgador 
porquanto se deve deixar ao prudente 
t1rbitrio cio juiz aquilatar o valor in­
lt'insPco dos depoimento.e;, pesal-os e 
clecid1r. afmal de accôrdo com o seu 
convicimento cornsciencioso. formado 
pelo exame do processo, em conjuncto, 
Carlos Max1mmiano - Hermeneutica 
e Appellação do Direito, pag. 273!. 
Dir-se-á que o depoiment.o de uma 
unica testemunha não faz prova. Se 
no entender de Paula Pessõa e outro~ 
criminalistas. não se deve receber com 
facilldade o depoimento de uma só 
testemnnha. conhecido, como é. o bro­
cardo - unu.1; listis nullis tistis -
por outro !ado é de ponderar que, da.· 
ctas estas circumstancias. o depoimen­
to de uma só testemunha. simples prP­
:,umpções por exemplo, podem servir 
de base a deci~ões .im>tas. <Galdino 
Siqueira - Curso do Processo Cnmi­
nalJ. Por outro lado ainda João Mon­
teiro é de opmião riue o brocardo 
ncima referido não deve ser tomado 
t:m absoluto. A prova é o resultado de 
uma série de mducções. ou como 
Mi_therma1er. a somma dos meios pro­
ductores da certeza O depoimento con­
r.este de duas ou mais testemunhas 
póde mesmo ser sacrificado pelo de 
uma simples, se esta guardar perfeita 
ha.rmoma com o conJuncto dos factos. 
6u!i.S dreumstancias, por outros 1nstru· 

Presidente - José Novaes 
Secretario - Euripedes Tavares 
Procurador geral - Seraphico No-

brf'ga 
Comparecenu11 os desf'mbargadores 

Jo•:é Novaes. Vasco de Tolédo, Pedro 
fü-1ndf:'1ra. Paulo Hypacio. Manuel Aze­
vêdo e o procurador gPra 1 dn Estado 
Sr;aph1co Nobrega 

Deram-se as seguintes occorrencias· 
DistribuicõPs - Ao desembarga.dot 

prf'sidente 
Recurso dP "habeas-corpus" n. l~ 

d:t comarcé.l de Alagôa do Monteiro 
Recorrente Antonio GomPs Sobrinho; 
n·corrido o _iuIZo. 

Ao desembargador Vasco de Tolédo 
Recurso criminal n. 3, da comarca 

dP Mamanguape. Recorrente o .iuizo 
dP direito; recorrido o mesmo. 

Ao desembargador Pedro Bandeira 
ldem n. 4., da comarca de Maman­

g·11,1,pe Recorrente o Juízo de direito. 
rer·ornclo o mesmo 

Ao desembargador Paulo Hypacio . 
Idem n. ó, ela comarca de Bananei· 

r~ . Recorrente o juiw; rcconidos Le-
011 ;io Costa e José Pessõa . 

Aú desembargador Manuel Azevêdo 
Appellacão criminal n _ 12, da co­

rn 1rca de Souza. Appellante Francis­
co DeJfino. appellado o mj7..0 de di­
re:to 

Ao clese1nba1·gadol' Paulo Hypacio . 
Appellu.ção c1vel n. 6. da comarca dP 

I1.1bayanna. Appellantes Firmino Flo­
rP ltino Augusto da Silva e sua mu­
Ir ·r. Appellados Manuel Caetano e 
si :t mulher. 

?assagen.i, - Appellação civel n. f>. 
<e ~uite amig;avel) do termo de Ala­
gé 1 Nova, ~a comarca de Alagõ&. 

1Pontinu'a na 10' pag ) 

Companhia de Tecidos Parahybana 
40.v RELATORiO APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINARfA, 

EM 14 DE FEVEREIRO DE 1931. 
SRS ACCTONISTAS · 

Cumprindo as exigenc1ns do artigo 17 de 
nossos esta:c.utos. vimos submetter a. vossa apre­
dação e Julgamento o balanço 1 de no..c:..c;o movi­
niento commnrial no anno findo 

A· vista dPstes documentos podereis apre­
Luu· a situação dfl Companhia que apesar da cri­
se que envo!veu todos os ramos de actividades. 
no pa1z. fechou ac:. suas operarões S€'m registr::i.r 
pre juizos 

Com prazer proclamamos o facto no anno 
findo não termos realizado prejuízos. poi& a cons­
tante depreciação de nos.sos productos, aggravada 
cnm a de~:,re~.:.ão cio cambio. que desceu a casa de 
q foi ameaça forte a nossa industria 

caso. f'lltretanto. Julgueis necessano outros 
info1mes. fic<.i esta directona a vossa dLc;posição 
para mais cornplf'tos escla.rec1mentos. 

1 •• i Virginio Velloso Borg.=-s, 

Director secreta1·io 

l'.~Rll('F:R D., COMMISSAO ~'TSCAi. 

A Comnussão hseal da Companhia dt: l'~ 

cidos P:nahybana tRndo examinado todos ~ 11 -

vros da re-speniva contabilidade e m:::iis ctocum<.·u 

ro.,c.; t' enconrrados em perfeita ordem, é de p,uecer 

4ut- sejafü .iµµron1.da:, as conrn.s elo 11!1J1u proximo 

findú. 

Joõü PesSÔfJ, ltl ctP IF-vere1n., dt' l~l 

Jo~i 1Vlal'iinlói Rit.ei,o 

Edral'd Sa•~n. 

OF.HO,S'l'R.t.C,'-\0 11 t. ('01\'Tt. DE 1.fl ()HOS E Pt:Rü_.~ ,o 1. · ~IEüisíi'l'ili! 

DF 2 DE JANEIRO A :lQ Df JUNHO Df 1930 

DEBITO 

Ordenados e Gratificações 
De..c;;p::ichos 
Impostos 
Despesa,,; G1:1r:::ies, Aut-0movel 
Est1'·a 
Honorarios da D1rectm·1a 
Commissôes s Vendas 
Fundo de BP-nefi.cencia 
Esrampilhas 
F'retes 
Despesas Gel'~ es 
Lucros e Perda.,; 
Porte.e;; e Telegn1.mma.s 
Conservação 
.Juros s Comas corrente 
Juros Debenture Serie A 
Juros DebenturP.c; Serie B 
Juros Debentures Serie 3• 
Juros Bancarias 
Desronws s Saques 
MOVf>i~ P Ut.P11.i.d)ios 
Autvrnovel 
Carvão 
ClU11ca De11tan~ 
Accessorios 

17 ·J76S300 
1 .59251 40 

14 :906S400 
2 :999S700 

3$000 
36·600SOOO 
18:348$820 

l '602$300 
7 '406S900 

l4: 7625330 
4:485$060 
4 :800$750 
3 389SOOO 
2 :484S040 

66 :250$170 
3 :384$000 
7 ·776SOOO 

40:000~000 
l 736S690 

78 .683S070 
26:523S630 
36 '669$850 
13 086$270 

5165000 
136 760$460 

551 : 942$880 

Resíduos de Fiação 
Tecidos 
Algodão en1 Plum&-
Aluguei.e; 
01€0 ci-ú 
Officinas 

CREDITO 

20 ·279$580 
~62: 322$880 
151 . 486$200 
12:987$800 
"·5e•1si70 
l :299Sl50 

nE•••un•n .,4,·{o o I CO~T.t. DE 1,1 ('"º"' ., PEftn Ut ~- •·º ... t:.iii.:~i'Rti 

DE I ." D~ J'1LHO A 31 DE De.ZEMBRO oe 1930 

DEBITO 

Ordenados e Grn t1 fi.caçôes 
Despaches 
Impostos 
Despesas Geraes. Automovel 
Honoranos da Directoria 
Commissões s Vendas 
Fundo de Bf"nencencia 
Esrampilha .... 
Fretes 
DPspesas Geraes 
Lucros e Perda s 
Portes e Te\egrarnrnas 
Conservação 
Olflcmas 
.Juros Debentures Serie A 
Juros DebenturPs Serie B 
Juros Oebentures Serie 3'. 
Juros .e;; Contas co!l'entes 
Juros Banca no~ 
De.sr.ontos s Saqu<"s 
Auto caminhão 
Pl1ila rmon.ica eia Fabrica 
Plantacão de E11C'a!yptus 
Accessorios 
Installação Electrica 
Movf'is. e Utensílios 

ACTIVO 

Ma.chini!ilm.-.s 

Machinas da Fabrica 3.967·497S!i40 

Installação hydrn-
electrlca 66 ·63 IS400 

Jnstallação para Oleo 
cru 41 :699S270 

88 :991$300 
440:094$310 

15 :4205000 
2 :572S.500 

10'747ó300 
l 880S800 

37:2005000 
28 :740$060 

1 :531$000 
7 875$700 

36 :322S500 
7:8805310 
3 :9915740 
2 :849S500 
1 :043~'950 

960Sl90 
4 :920SOOO 
7 :440$000 

40 :OOOSOOO 
47 :493$540 
2 :338S360 

67 :397$390 
5 .588$000 
5 '507$160 

10:460$840 
53 :805$380 
10.000$130 
10:000$000 

423 :966$350 

Transmissões 
Motores Electrtcos 
Fabrica de Oleo 16:888$730 • 6~1 602$ 

Tec1dc.c; 
Algodão t'nt Pluma. 
Resid1.1os de Fi:1ç:l.u 
Alugueis 

Capital 
DebenturP.c;; 
Lettra,s á paga I 
Contas correntf.~ 
Lettras dP~ont:-.da.c; 

CREDITO 

PASSIVO 

Jltl 739$011J 
i;q 237$,20 
i3 ·283;'72ú 
1'L7ôói2úu 

•23 : 966$35U 

3 ooo: 000$00u 
2 . 895 : 800$000 
1 . 397: 582$800 
l . 695: 025$63U 
1 076·413Sl2U 

Fundo de D,:µr ,;,1ação 100:000$000 
Fundo de H~s• rv~ 350 · 000$000 1 050 OOOiOOu 



!O 

Edificlos da Fn brlc& 
Terrenos d" Campa· 

nh la ....••. 
Desvio da 1'1abrtca 
casa. para a gerencia 
Casa para o sub-ge-

rente . . ..••• 
Pt·edio do Bazar 

1 063 · 572$890 

24.660$920 
16.80'.!$800 
61. 103$290 

15 :901$640 
69:064$00ll 

Escola da Fabrica 5:954$1Ull 
Villa Operaria 466· 100$740 

Predlo da UsLI!a Ele· 
ctrlca 157:556$270 1 686:7 ! 6$65U 

i\l af..erla!i Primas e Product-us 

Algcdá•.> rn• preparo 
Anilinas 

287.W4$260 
24:203$660 
11): 098$000 

1 ·776$000 
4:C:6.15!S90U 

Algcdao r111 Pluma. 
Resíduos ele Fiação 
recitl.os 
.AJmoxarifRd,1 228 :349$320 977 ·863$!41) 

Acç.,)€5 Caucionadas 
Mo1:e1& e Utensilioc; 
Apparelllo para extincçâu de tn­

cendios 
Installacão Electrica 
Auto raminhào 
nEmL'\·entfs 
ACC€b~OJ'IOS 

Saneamento 
Plantação df> EucaJyptvs 
Acções do Banco do Estado ,_ta. 

Pa,rahyb~ 
Autc1110n•l 
Obrigações 
Phannacía 
PhUarmonlca rJs F·abric3 
OlEo cn1 
Lettras á receber 
C:mta1:; correntes 
Caixa d.a Fabrica 
Caixa 
Sellos ele Consumo 

15 000$000 
21) 000$000 

2 :3'19$860 
~0:870$310 

ó :588$000 
2. 150'>000 

126. 272S55íl 
,, •410$56'1 

~4 460$841) 

;, OOOSOé>O 
ro·ooo;:ouu 

I wo ooo;ouo 
2 735~7:;o 

l0:507$160 
5 •440$000 

J 253 537$050 
1 . 187: 8755600 

420$520 
1 787$0111 

594$330 

ll.386:412S381J 

A tJNIAô - Sább•do, 21 dé févtrfüo de 1931 

Cauções da Dlredoria 
DM dendos não r echUllados 
-co11ta.s corre.ntes Banoos 
Oivetsas contas 

--·-··•r---;-

15 :000$000 
41 ;-032$000 

l.70 :808t660 
>14 :766$180 

11 386.412$380 

VID A JlJDIC lARIA 
<Conclusão da 9' pag > 1 ~: i\;;~~go:Pg;11:~~teJ:nu~P~~l~e~: 

Grande. Relator desembargador P~ _ 1 rn._ I\fotmel Rodrigues e Sebastião Ro­
dro BEmdeira. Appellante o juizo; ap- dngues 
r~~ª!ºuslh~~~ro_ Gonçalves da Silva e Gi:f~~~ 11 1nie~l1~0~1t~~1rc~nti~~mt~l~ 

Appellação c1vel n. 31. da com.arcai Estevam. apoellada a Justiça publica. 

~:d:ai~~âf iª ~an~1;.: tor A~~
5
eelfa b_nt~~; ~t ri~~!~tY~~~ f ui~~~~~~~~s :essão par~ 

os herde1rcs do padre Ant:m10 Avn.s Julgamentos - Recurso de "habe~ ... 
cie Mello; appcllados Manuel Feliciano corpus" n 6. da comarca de Píancó 

~~;:d~~ªr;ra1o~·~
1
~~s~~l~r~~~ 

0
osd~:~:;c--' :~~~~-~,·~n~c d~sc.i:\~~~g~~~r~~íd~i~o 

ctivos relatorios ao L' revisor desem- Gomes de Oliveira. Negou -se provi· 
1,a.rgador Paulo Hypacio. mento. p~r unanim1d~de de votos. 

Embargos ao accordam nos autos de 1 para confirmar a decisão recorrida 
appellaçao ccmmercial n. 15. da co- Idem n. 8. da comarca de Piancó 
marca de Campina Grande. Relator Relator o f!lesmo desembarga.dor. Re· 
rtescmbargador Paulo Hypacio. Em- correnle o JUIZO; recorrido Abdias Car­
bargante Francisco Mendonça: em bar-" los dos S_antos. Negou-se provimento 
gado Antonio Pereira Diniz. o rela- para con~1rmar a sentença recorrida. 
tor passou com o relataria 8.o 1." re- por unanllmdade de votos . 
visor desembargador M::inuel Azevêdo. Idem 11. 9, da comarca de Alag0'.-1 

Appellação civel 11. l, da comarca Grande Relator o m~smo desembar 
rlc Guarabira rDe:-:.qu1te amigavel1 gador Recorrente o ,JUizo. recorrido 

Apµcllante o dr. juiz de direito: aµ- r-.Ianuel Vicente Ferreira 
pellados Josê Domingos da Silva e su? , ~dcm n. l 1, da c:om:irca de Campm~ 
mulher o de.sembargador Manuel ~1 ande. Relator o desembargador prc­
Azevêdo. passou cs autcs ao 3" revism sidenLe. Recorrente o juizo: recorri 
desembargador Vasco de Tolédo dos_ Pedro Jóca Ribeiro. e Horacio Im. 

Appellação cível n. 14. da comarca per1~no Negou-se prov11ncnto aos re.s 
de Alagôa do Monteiro. Appellante d pect.1:·os rccur~os, para cotúirm~r ~H; 
Ignacia Pereira ele Souza: appelladO-" dec1soes recornclas. por unanim1di1dc 
,João Palmei.ra de Souza e outros. O de votos. 
desembargador Manuel Azevêdo. pas- Appellacão cnminal n. ~- da comar­
rnu os autos ao 3." revisor desembar- ca de Alagoa do Monteiro. Relat.o1 
~ador Vasco de Tolêdo. desembargador Vasco de Tolédo. Ap-

Pareceres - Recurso de "habeas- pella~te o _rn1w; appc11ados Manue~ 
corpus" n "7, da comarca de Piancó S1_que1ra, Manuel Ro.dr!gucs e Sebas­
Recorrentc o Juízo; recorrido Pedro tiao Ro~ngues. Prelunmarmente. po1 
Henrique Sobrinho unarnm1dade de votos., annulou-sc o 

Idem n. 10. da comarca de Campi- Julgamento. a fim dcs recs serem sub 
• na Grande. Recorrente o juizo; recor- mett1dos a_ novo J_ury 

ridos Antonio Henrique da Silva e Appellaçao. cnmmal n. 3, da comar-
Severino Agrippino dos Santos ca de Campma Grande. Relator de-

Idcm n. 12. da comarca de Itabay- sembargador Paulo Hypacio. Appel­
:ma. Recorrente o juizo; recorridas lante Antorno Lmz Estevam: ~ppella_ -
Sebastião Estcvam e outros da a .1ustiça pubh~a. O 3:eperior Tn -

Idem n 13. da comarca de Patos bunal neg~u provimento a appcllaç.âo 
~~;~r~e~:teS;~n~~~zo, recorrido José Pe- g:r~·ci;f1~~:1~'..i1~1~to~~ Jg~1~e~~s. a~Jfs~l~-

Idem n. 14 da comarca de Guara· barg-adorcs Pedro Bandeira e pres1-
bira. Recorrente o juizo; recorridm den~e. do Tnbunal _ 
Abdias Fernandes da Cost.a e outro As_s1gnaturas de accordaos --:- Recla· 

BALA~ÇO DO ~.• SEM ESTRE D E I .' DE J t:LHQ- & :u DE D!EZE 1'R!ll8 DE l93 0 

Appellação c1vel n. 26, da comarca maçao 11. 1. ~o lermo do Sape: Recla­
de Mamanguape Appellantes Fran- mant~ _ Se.ver-mo Alves ~ore1~a .. ~ 
celino João Baptista ou Francelina Fi- tabelhao mter~no _do pub_hco. 1ud1cial 
delis e outros: appellados Marciano e 1_1otas. escnvao oe 011Jhaos. ausentes 
Franklim dos Santos e sua mulher e ::;eus annexos 

Embargos ao accordam n. 25 do Recurso de "habea·-corpus" n 5, 

ACTIVO 

l\lachinismos 
!'Iachwas da Fabrica 3.979:745$430 
Installação loydlrn· 

electrica 66 ·631$400 
Installação para Oleo 

crú . 41.699$270 
88:931$300 

440:094$310 
Tran.smissões 
Motores Eiectri~os 
Fa '1rica de Oieo 16:888$730 4 634.05Uê44ll 

Bens de raiz 
Ló1ficios da Fabrica 1 064 :597$640 
Terrenos da Campa· 

nhia •• • ~· .... 
Desvio da Fabrica 

24 .660$920 
16:802$800 

Case para a gerencrn 61 103$290 
Casa pa.ra o sub-ge,:-

rente .. • • • • • 15 901S640 
Pred10 do Bazar ,;3 064SOOU 
Escola da Fabrica ó 954$100 
Vi l!a Operai ia 466" 4:53$180 
Fredio da Usina Ele ... 

ct-rice . • •• •• •• 158 Ol3S740 l ~88:55!$3!~ 

!\!aterias Primas e Productos 

A!gc,,Já.0 ""lll preparo 
Anilinas 
Algcdão em Pluma 
Resid uoi- df'! Fiacâ o 
recid0s 
Almoxarifado 

A.c,;ões cauciona-dé:!S 
Mo,. eis e Ulensillos 

?,16 .572$850 
~3 :710$980 
20426$000 

:J:060óOW 
254 : 969$200 
258 :940$970 

"-pparelho para extlncçã.o de in­
cendio.s 

r~1stnllação El~ctrlca 
Stmc,-ent <>~ 
Acces~::)ti)ts 
Eanea111rntr 
Fl:rnfaçãn df' .!Lncalypt.us 

Acções 
Acç6€-& do Banco do 

Estado da Parahyba 5 UOOSUUO 
Acções da Cla. Pau-

lista de Tecidos de 
Algodãn 403 600$0~0 

Autcnw\'el 
Obrigaçõ% 
Phe.nnacl~ 
Phllarmonica da F'abrica 
Oleo cn·, 
Sel1os de Consumo 
Lettrao á receber . 
Caixa da Fabrica 
Contas correntes 

777. 6801000 

I ó uousooo 
1o·ooosooo 

2 379$860 
IJ .717$0011 
2 ló0$000 

72 461$17(1 
:, 410$-'í611 

14 IJOU$1J(l{J 

I O .000$:00Q 
! 200 000$01)0 

4:873$%0 
5 :000(,0011 

24 .876$290 
228$320 

982 .838$630 
3:087$000 

867. 700$870 

10 .940:611$390 

Capital 
Debe11tw·es 
LetLras à pagar 
Contas oorrentes 
Lettras desconta das 

PASSIVO 

Reser vas 
Fundo de depreciação 700:000$000 

~ ººº: 000$000 
2. 900: 000$000 
1 . 329: 8958650 
1 . 720: 049$620 

835: 447$680 

Fundo de reserva 350:000$000 l 050:000SOUO 

Cauções da Di..rcct-ona 
Dividendos não reclamados 
Contas Correntes Bancos 
Diversas contas 

Zt:..t~::-4...v Y-1.:--~c;,t~, 

1J{,:.:va..::iit 

15.000$000 
41:032SOOO 
8:230$290 

t0:956$150 

! O 940 :6!1S39U 

termo de Soledade. da comarca de da comarca de Itabayana. Reoorren 
Campma Grande. Embargante os her- te o juizo: recorrido Francisco Antonio 
deiros de José Ferreira Tavares: em- de Lima 
bargados Ignacio Pereira da Rocha e Recurso crimmal n. 2. da comarc?. 
sua mulher O procurador geral do de Guarabira . Recorrente o juizo, re­
Estado, apresentou os autos em vista corndo o mesmo 
co~c~i~~~~l~~ct~veos cl~ire_:er;ecurso de Appcllação criminal n. 4, da coma1 

"habeas-corpus'' 11 6, da comarca de fiizi~ a~::i~~o~~a~d;;.atdfrc~
1
~~t;u~ 

~~~!11~oó"o~;,~~n~e~1~li~ei\~izo: recorndo \·a vulgo "José Luiza" 
Recurso de "habe.:1s-corpus" n 8. da Appi;:lfação civel n. 20. da comarca 

comarca de Piancó. Recorrente O ju1- da capital. Appellante o dr. Salus­
zo; recorrido Abdias Carlos dos San- tiano Ephlgenio Carneiro da Cunha. 
tos. app_ellado o dr. Juiz de direito e dos 

Idem n. 9, ela. comarca de Alagóa feitos d::i Fazenda. 
Grande. Recorrente o juízo; recorrido Embargos ao accordam nos autos de 
Manuel Vicente Ferreira appellação commercial n. 36, da ca-

ldem n. 11. da comarca de Campi- marca desta capital. Embargante e 
na Grande Recorrente o jmzo: recor- appe1lado Antonio Mendes Ribeiro; 
rido Pedro Jóca Ribeiro e Horacio embargado e appellante Secundíno 
lmperiano Toscano de Britto. Foram assignados 

AppellDção cnmmal n 1. da comBr- os respectivos accordãos 

Os attenta~os ~e 
Catolé ~o Roc~a 

Auto d.1:' pr1g1mt,,:1.~ a te:--tc111unh,1 todos para o referido baldo encontra-
Hermano .Jo.s<' do Nascimento ram Amenco Suassuna com o rifle na 

Aos :sei& dia:::; elo mez de fevereiro elo t mão e Chico Bata!~~º mo1to, tendo 
an no de mil novecentos e trint.a e um. ellc c_Jcpocnte venf1cado no c~daver 
nesLD: villu dr Cat,olé do Rocha, no dois !cnmcntos. sendo um na bocc~. e 
Paço Municlpal, onde se achava O out.ro nas costas: que em seguida 
ineretissimo .iuiz ele direito mterino d..i Americo Sua.ssuna ordeno_u a ellc de­
r:omarca dr. ,João Baptist:i de sou- poenle r seus companheiros_ que se~ 
w. comi~1i~o rscnvflo de seu ungo. pult::iss~m aquclle cabra alh ~esmo, 
3 baixo nomenclo. ah i compareceu H?r- 1 enclo sido e~t::i ordem sem . mais de­
mano José elo N~1--,ci111cnlo. que respon- mor~1 c.:nmpncta: qne Amenco, Suas­
deu ás prriiuntas qur lhe fôrclln lei- sun~1. 1~10:stravn-sc c_almo ~ nao de­
t.;:is pela dila ~wtorirhclc. (i() modo sc-, '_11011.st1;1,~ .ª me1:01 alteraao: que.na 

fSf~~~~. ~~U:à1
~

1.l~~gn:fr1
~.- ~~D~~~n~1-~~~": ~~T11

:;;,~

1~,;1~11

~'~rg~,~~~1ª,~~~1~ulic;;â~'cá! 
cir. ect8 cte. residenci,:1 r s:1bc ler " PS- Jõ'.ranc1sco BDtnlhao. cuJa 1denti~ade 

:~~~~c1J/e~~~~i~;~~1;t~~n;~;~~~ ~~·rnr;~ 1 ~~1
1
: s

1
~~]~ ~~~- t~~po~~~Td/e~1~~:~ig~; 

Peba. com trint8 annos de eda.de. sol­
tl."iro. _iornalciro brasileiro. actual­
mentc rebidC'nt{' nesta Y!ll8. não .s~­
bendo tér nrm escrever Pennmtado se 
estav;.l prescnt,r EIO facto delictuoso 
ve1ificado cm dias de abril do anno 
p. pas.<;ado. na fazenda •'Dinamarca" 
deste termo? respondeu que esta v~ 
rom ouLros compn.nlleiros t.rabalhando 
em uma hmpa de cam1,1 detrflz do 
baldo do ;:içude da fazendfl "Dinamar­
ca·•. pertencente a Amenco Suassuna 
P Que Francisco dr tal. conhecido po1 
Chico Bat.alháo. Francisco Leal. An­
tonio Martins e Cícero Martins. esta­
vam limpando em cima do referido 
baldo; que ás novt> horas da manhã, 
mais ou menos. ellc depoente ouviu 
dois tiros de rifle, flcando. bem com.o 
seus companheiros, tDmados de gra11-
de susto. que !!!Sta!!tes. depois ouYiu 
:J $..;!.! X::":P1à!"(; -~-!:'!t!'"~CC C.~:?-::":2..!' =.ia 
·~~ ·s :." ç ,-,·p;:;-·-tc- ... .--~ •,-';:·-· ':'-~ 
~us :,o::_;.~ ç;";.·j::. :(. .:.,;,..:. i;:_,.:.,~ .::t ,::::...:-

Fn111cl~co Leal e Antonio Martms a 
ou\"lrern 11111 estampido viram também 
Frinci~co Batalhão cahir e como pro­
curas.c:;c :::e levanta L Americo Suassuna 
ft'z segundo disparo que attingiu 
Fr~nci.'-CO Bat.alh8o na bõcca. E como 
nada mais clis.c;;e, nem lhe foi pergun­
Lado, deu-se por findo este dePoimento, 
aue depois de lido e achado conforme. 
as.t-1::u1a Alvaro Az.arias Nobre, a rogo 
do depoente oue não sabe escrever, 
com o .1u1z. Eu, Venancio Santiago, 
escrn-ão, o escrevi. - (aa.) - João 
BapUstn de Souza e Afvaro Azarias 
Nobrr 

Auto de perguntas feitas á teste .. 
munha Sebastião Joaquim de Souza, 
,·ulgo Sebastlào Ponteiro 

Em seg-uida. no mesmo loga.r e d.la 
declarados. e pera!!te a referid~ au...i 
tc!'!dade, ta!!:bé!!! !'et!"o d &e!a.r.ad.a., 
CO!::!'.)U~é:.! S&b2::..tiiô J02.ql!!..":: de Sct:­
_ _.. '"'t:~;.:, :.:..6-'.:1z.t:S.::-· ? v::t:.::-,.:., ~~f 
•:..e.~;,; .. • :., •. . _- :.'"" .~.. . • -- ,. ·::,;;; •·lt TI!,· " • ::1 



feitas. pela maneira seguinte per- nas costas de Francisco Batalhão, 0 
p:untado qual o seu nome . edade filia- qual, ao procurar se levantar. recebeu 
ção, estado. profissão. nacton~Jidade, o segundo tiro que o attlngiu na bócca 
rcsidcncia e se sabe lêr e escrever? tendo sido desfechado pelo mesmo 
respondeu chamar-se Sebastião Joa- Ame~ico; que Americo Suassuna. a.pós 
quim de Souza. conhecido por Sebas- o crime. conservava-se calmo e com 
tii.o Ponteiro. com cincoenta annos de o sorriso nos Jabios. disse para elle 
edade, filho de Joaquim Alves Tei- depoente e seus comoanheiros: en­
xeira, solteiro. agricultor. brrusil.eiro. terrem esta peste: que elle depoente e 
residente nesta villa. não sabendo lêr seus companheiros. aterrorizados en­
nem escrever. Per,::-untado se estava terraram numa cova de quatro ou 
presente ao facto criminoso que se ve- cinco palmos de profundidade O cada­
rliicou na fazenda "Dinamarca". deste ver do desventurado Francisco Bata­
termo. em dias do mez de abril do !hão: que segunda-feira desta semana 
anno proxlmo pa.s.sado? Respondeu a policia desta vi ll a fez a exhumaçáo 
oue estava presente e que Americo do corpo Quasi mumificado de Xico 
Suassuna. Por motivo ignorado. des- Batalhão, que ainda conserva as ves­
fechou dois tiros de rifle contra Fran- tes quasi no estado em que foi sepul­
clsco de tal, conhecido por Francisco tado. E como nada mais dissesse nem 
Batalbão. o Qual a~tingido na bõcca lhe fósse perguntado. deu-se por findo 
e nas costas. veiu a fallecer ,nomen- este depoimento, que depois de lido e 
to:, depois. nos braços delle depoente; achado coniorme assigna Joaquim 
(JUe ne~se dia ellc clepQente e seus Antonio Fixina com o juiz. a rogo do 
companheiros estavam limpando umas depoente. que não sabe escrever. Eu. 
e.armas detraz do baldo do açude: aue Venancio Santiago, escrivão o escrevi 
ellc depoente vw Quando Americo - <aa.l João Baptista de Souza. Jm~­
Suassuna desfechou o p1imeiro tiro quim Antonio Fixina 

~"" ,.,.,.,..,. , ,~,,,,,...,. ,,,,,..."'-""., '"" ~""" .l'sl"''-8 

{ *) CODIGO DO PROCESSO CIVIL 
. E COMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARAHYBA 
DECRETO N 28 

1 ( .rird in11:it.; :in I 

'\it ~-., .SI cilt.;ucm .'-L ubr l'..<H 1ndc!e11111nr1d:.fm~ ntr ::i resoon!JF-r 
perante q11.ae1::,q1ie1 iu~tiç~:-. cm que o autor o quizer dcm;::indar. somentf' pu­
r'leré ~f'' rlrni:rnd::i<lo no lo,::-~r onclr fôr encontrado 011 no tôro rlo sen rio -
miri110 

Arl R3 .'\ obngi:jçâo <lo foro do contn,ctn p,:1ssé.i ::io herdeiro . .30 

:.11rc€~or ou ::in l'es.&1onano 
J\1 t 84 - O adminh,trnciur dP negocio<:: :-l)he10::; pode ser demanda-

dc no Jogar da sua iAdmm1strnção por obng::icões pcssoaes dell::i oriundas. 
,=-rntior::i se ache ::iusente e outro se1a o fôro do seu domicilio 

A rt 85 - A~ acções rela tivas ao dom1mo e posse de cow;as mrmo~ 
\TfJ\ e ª" de divisão e demarcc1çào serão proposta~ no Jogar em qne estivP1 
s1tuad0 " immovcl a que ~e referem 

~ 1 - Si o immo1·r:>J dn·idcnd.o 011 demarcando. fór atravessa.cio pn, 
linha rliY1sori::i de doi~ ou mais termos do Estado, será competente 

1 - O furo do lagar onde existir mi:il01 n11111ero rfr, PStabeJecLmenlfJ: 
rq ur;:incbi:icões do..._ co-proprietarios 

11 O f6ro e."colhirlo peln c111tor si o 1n1movi=il fór tntalm~11t,:.. 10-

- Em riur1\quer de5,.1;e!'> c,;1.sos. f1ca1·::i o i1117.. rla tausa com ;!. 

· urfad1cção prorogada, p:u::. lodos os ;:icto~ do processo. n(~S loe;ares s1tuadof 
fór::J <los limites do seu territorio 

3 - Si o imrno"cl fór c1t_rave~sado pel;;t l1nh~ divisona do Es-
tado com outro Est(ldo lim1troph€, ser~o deprecíldo..~ pelo .tuiz da cau..5a. ou 
ào termo ou com(l.rcc1 limitrophe os aclo~ necei:.s;:iri0s p::ir;:i se romplPte3r .::i 

• 1 ~~n ,. n1H'X;i-. as ;,i1·çf1ç,1-, 

1 ~n~nrin 112:~rl::i.,; rlF t;.:11 mnrln r~nF n 1nlc:;:in1P11ln r]P- 1una !'!1PO!'"-

t~ ':! ria outr::i 
Tl Q11(111rin h0m·pr cl1vrr~ns 111,t:". r·nn~r1.f>~ ~n,rltos ;::i .iurtsdicçôes 

~~s q1_1i: per{f'>Jlf'f'I Pll1 11m::i il .1ustiç-::i e~tadu::il ~ n1111·~ ~ .111~liç:;i íPdPr~l 
Art R7 Prr:ir0pr "f>-á ::i wriFhcç?0 

Volnnl:-i rnmeutc q11~nfio. no ca~ rir 1111·0111petenc1a ra.Uc!!~ 
~"'-!<~!!_:u0 , n l'éo 11~0 oppuzer rxcepçfln ,ledinalori:A íori, !ln lf'rm0 legal 

Tl - Nl"tes..sanamente q11::inrlo í-1 lei o rleterm1n;:ar, roma €'m relaçã'J 
ar: herdeiro. ,uccessor cessiona.no. subrog-:idor, cham::iclo ~ ~uton~. %sü;terr~ 
to:. ,=,. 0ppoente. qn"' responderão no rôro em que .:i rRus;.i roner i:1ss1..m roma 
1:m r1:-laç~fn ::i matcn~ d::i recon,ençán q11r em Qll~kpiPr hypot.hr ... ,e ~erá 11.l.1g?­
d~ ppJn mP~mo jn1z rlA ~cçâo 

t 81. porém. :;1 cornpe:tencrn tór detcrmrnada p!"Jo v?lor 1~ 
f'ausa P o da reconvendw ~xceder o vsJos da ~cc::io. rlevenio ::imbas El"r prof... 
r::i:essadas r jnlgadas no .1111zo d~ alçada supenor :;10 qn~l os ~11t0s .serijü r~­

mFftidos. respeit;:idos os termos anteriores cio processo 
~ 2" - Pt=ir11 haver prorogação é necess::tri0 q11r- ;1 .1nrlsdirçã0 rio 

pP1. r:omprehenci~ o poder de conhecer da ca us11 
3 - E' 1mproroga\·e1 ;:.i_ junsdicção est.;:i<lu:-il Pm rPl>iç,3n ? pa1t:;a 

fr-ri1;-r~l. q1Jttlri11Pr r_p1e ::i<'J;:i ;:i natureza do I1ttgio 
1' - A con1pct.cnc1a do tôro par8 ..:i ,·~u~::i íH incip~l P~li:>nrl_~-.:: ­

~ t':!d.OF- o~ procr~sos 11K1rlentes e aos 'lue della forem dependeutn; 
Art RR EntrP "101,:;, ou m;:11~ 111izes igua l111ente comppf.~ntes. pt-i- -

• .:>.ler.,. ~ compC'tcnrrn rln fllll'' r,rimeiro tn·er conhf'>Cid<> d::i c::i1..15a 
Panq:::r.:iphn 111111 o - Con,:;,irl~r8-!..r firm::id::i ::i nrr.vl:'nção pf"l::t pri'J­

ri.d~dF rl~ citRçi'in ::i.111iz~o~ l'"in rén p::ir::i Íi r,;:ius:-t prlnrip::il n11 q11::ilq11er pre 
limm::n cir\la 

Art ~!l - /\ ,e!'jpo11~c1b1Udade ,·1vil P 111depP,ndente rl,1 rt10J1n;l!. 
ri§n SP- noder~. prncm. questionar mais sobre rl cxístencia do fact,o, ou quem 
S"H! ri seu ;:iutor ri11ando estas. que~tõcs se acharem drc1dldas no crime 

Paragrapl1r> 11nico - A Jurisdicção cnminal, no emt.anto. não co­
!1..bf,:.er~ <la vioJ,ição de rl11~11os de estado 00 <le propriedade .. c;1 pend~rem 
€ P-mr:111anto penclcrrm Ut1g1os sobre elles, pernnte ;:i Jurtsdlrç~o rtvil 

Art. 90 - A competencw pelo valor rl::i r~11.<:::i P rJE)tP1 mmact~ ne ac ­
tô!'"df'> corn a organização _i ud1c1ana do Estado 

Ar1 !ll - As r:we~tões sobre compelenc1,l resolvem-~e por meio da. 
i:xcepcão tferli'l.ff t ori:t fori. 011 peln r,onflict{) PO-"it.1vo 011 negat.ivo fie 10-
risdiccã0 

Art !l2 - compete ao Superior Tribunal rlP .Just.lça decidir os con­
fllttos positi\'O." ou rv•gativos de .mrisdicção que se suscitarem PntrP 11s 3.t!­

toridades jud1ciarü1,:;, ou entre estas e as adminlst.rativS11~ 
Art 93 - Dá-se ô confllctc de jutlsdlcção 
T - Q1Jand0 a<., autoridades se consideram eguaimentf i:.ompetentes 
!1 - Quando a8 autor\dad~s. dentrP ~~ qu~~s ,un~ ,; rompeteute. st 

Art 94 - O conflicto póde ser suscite elo. 
1 - Pela parte Interessada 
II - Pelo Mm1sterio Publwo 
111 - Por çiualquer das autoridR.des r111 conflH'ln 

! ! 

Art 95 - O suscitante do conflicto dever~ <ifn nr1tff' c11cum • .-..t~n­
cl8.da deste. em representação. si fôr autorid~de. OH rm H'<lUPrnnPnt o. no,; 
,Jem.als casos. instruindo-o com os documentos n,..cessarins ~ prov~ rlP ~me 
mt,ençã-0 1 

~ l " - 81 fôr :::,uscttante o juiz. mandará, por de~pacho. q11<' ·"'º ,..x 
t.raia dos autos copiei dos documentos ind1spensaveis ~ clncid~ç~o rio nbJP" 
cto do conflicto 

~ zn. - Su:::icitado o conflicto positl\10. 8 ;;ut.orict;:idr que Uvf"r 111t­

ciado o processo sobrestará no andamento dellc, deWe Que o facto lhe rlw 

tue- ao conhecimento, ou por 0Hic10 do .iuiz su.c:-,citante, on por pet,içÃ0 dP 
t.:iuem tenha tomado a sua iniciativa 

Art. 96 - Distribuido o confltct.o, ordenar::! o rcl~to1 que ~obrr ..,.1_1,,,. 

,=..eja ouvida a autoridade contra quem fór lev~nt~do. remet.tendo-se-lh_r "r, 
pia. do requerimento ou represenl ~çã.o e dos doc11ment-0s prod11zirl0S P"l•.1 
suscitante 

§ 1" - ,Junt.a aos ::iutos a resposta, sen=lo rlles ronc l11."08 ~0 rf'l3.tr11 

que mandará ouvir o procurador geral do Estflrln. senrlo, p m sf'g-uirfa, 111•]­
CFssado e julgado o confhcto como os aggr::\ vo.c. 

f 2° - No caso de duvida sobre ~ compclf'nr1~ rl::i, ~ 11t.ond;.uiP!:) rm 
c0nf11cto. seri:io seguidas ::is regra.e:: da prevençiio 

~ 3~ - Proferida ::i decisão, ordenará o prcsidenl<' :.i. reme&Sa rl~s 
copJa.t,. necessa.rias para ::i .su~ execução ~s ;:iutori<lede$ ri11e lev;:int.apm o 
conflict.o ou contr;:i ss q1wes f01 lPVflntado 

TITULO TV 

A! t "li A f'ltaç?n pndP M'l fpjl ,i 

T - F'o1 despacl1o 
II - Por mandado 
UI - Com hora cert• 
TV - Por precatoriA 
V - Por telegramma 
VI - Por meio de rog~tnna 
VU - Por editos 
VIII - Por pregões 
Art 98 - A citação será te1t~ po1 drsp~rho qwrnrln ~ Pf".S.SO~ ~ 31"-! 

c.itada estiver em territorio sujeito R .1urisd11~çflo rio 11117. 1111r nu~nd~r nt ~1 

Art 99 - Far-se-1;1 a cit;:iç;;io por 111a11d~('ln C' n:lo por rl"'SPf.tf'h_n sq-

mE>nte 
J - Quando íl parte o requerei 
II - Quando a petição micial t1\'e1 rir !--fl .-1uluA<IA drsdr loi?ri 
Ili - Q11í1ndo se tratar de cumpnment.n <IP p1-rrAt,()1·i::i 011 rlf' r-~1-

ta rogat-0ru1. 
Art 100 - O mandado deve cont.e1 
I - O nome e A moradél do réo e dn i\ ui.o, 

conti,·rr 
IIl A commmação. si hou,,er 
IV - O dia, hora e lagar do comp:-ircclnwnln ~1 n.lo fm pat ::> 2Jl-

d1enc1~ ordinana 
V - Subscnpção do escrivão e rubncr1 dn .1w1. 

Art. 101 - São requisitos cta citRção por rlesrachu n11 mandado 
I - Ler o offic1al da dihgencia. ::i pcs.&ô;-1 qur vf!r cit8r 0 requr-­

rimento da parte com o despacho do ju1z ou 0 mand~rlo. d~nrlo-lhe, ~i.nô~ 
/'.lUe não seJa pedida , a respectiva contra-fé. datad::i rl0 rl1::i rm Q1JP. ~ <'i~.~·­
ção fôr feita e assignada pelo mesmo officü•l 

II - Declarar o offici\J. na certidão. q,1r rlP11 rnntr..l-fe. r·nm ;i ,nFn­

cãc dr ter ou não sido a ceei ta. 
Art 102 - Para a citação com hor~ ccrt,fl s11b"-1rli~ n:-i rl;:1 ..-lt-~'.,ã') 

pessoal e mdependente de novo despacho. é ncces...c.;ano 
I - Que a pessôa a. ser citada tendo ~ido procurad.~ po1 tres \'ezM. 

-SE- occulte para evitar a citação. assim o declarnndo 0 l)ffir1~1 rl;i rlilige1v·i~­

n~ certidão que passar 
II - Que a horct cert~ p.:tr.i ,1 rit::içãn sp1;.i n1;:i1-c~d~ pelo 11tf1r!::i! 

para o dia util immed1ato 
III - Que da hora ~eJa mtunada pe~h,1 rl::i IRn11h8 1·ap~z p?l!. 

rece~r R mt1mação e. na falta pcssóA rlfl ,·iz111hanç;:i, ,rndo lhe e11b·eg:11~ 
~ contr;;i-fé, com ::i declaração de ter sido ;:i ps;:irtc clr\'1rlnnwntP rrnrm'!H-1_~ ª 

dR hor::l ~igni.:ida pan1 ::i cit.açáo, no di;:i scg-11in!c 
IV - Que o official ,·á levantar R l1orr1 crr!~ r n~o rncrJnhanrl0 ·~ 

oartf: . passr dr l,udo ri certidão respect,ivr1. ciflndo por frll~ ~ ri_!::iç?o 
Art. 103 - A citação deve ser feita. soh rw>n;:i rlP nnlllrl~rl~ 
J - Entre ::is seis e as dezoito honis 
11 - Em <.lia utlL exccpt-0 n_as causa..:. c111'"" J"'<.)flnn s_c-1 tratadas ~11

-

!a....'"!t~ feriRs, P no~ ca,c::,~ rle 1u-genc1;:a rf'r0nhN" 1rl~ rwlo 11111., nw<i1;:q1t"" 

àlJ"Ti.men1.o d::i. parte 
A.rt 104 - Est,:indn ~ pe&SOP .::i :a;er c,t~<l:.:i rni 111n~1r'çân ~lhl:'!~ i 

,jc 1,nz.. per;:inlf' n qrn1l tPm rlf' responrlP1· f'>.:peciir-sr ~ prrr~tnn? íJl!f' rn!1-

1 - O nome rio _11uz rlrprPu1d0 ;:intcrx1sl<• .:io rlp rlrp1p,·~ntf ~x-r.,.['t:) 
s, ~auelle fór mJenor ,l este e su.1e1to ::! :--;1_1;1 .111ri~d1q·~11 

TT - o lagar dondr ella. se expede P ~q11f'llr p::ir:-i o q11~r € PX.pP.d.id'? 

Tll - A petição e o despacho. verbo ::ui ,·rrhUf1l 
IV - Os trrmo~ ro,zatorios rlo f'Styto P ron1'rn1i:>ntr~ ::i ~1d011d~r:!e ~­

qt!efil .1.,e ctcprece 
V - O praw dentro do qual o c1tanrlo rlrve r:0111parece1 
VI - A md1cação rlo dia. log--1r P hor~ ri~s ~11rl1Pnr1,:is rlc1 11ut d•:> 

or,.c-~nte 
Art 105 - Lançado o C!J fllPr::. -,f' n~ p1N·::1to11-i f::11 sp ii ::i r1t~c~o 

oor n,andado rio JUIZ dcprecadn 
Art 106 - Oppondo .J p8rlf' r1t;1rl;i en1h,ni::,n:-. it 11rera101rn Q.enh~ 

d.,. 1·i11l.p f' q11::itro hori::is, fi<'r~o ru; ~11frv,.. rrn1<'f.t.1rln~ ~n 111i;r, dPJ"'rN·.~nlR p~r? 

rl_1;-l]P1- "Onhece1 
~ Pa.ragraphn 11mct1 - O JUIZ deprrc,1rln. pnrr111. n1nhf'cP1~ dn5 "'-m_ 
bargC>". dectdmdo-o.,. com o recurso lega! 

1 - St concluirem pela mcompetcnc1,1 dn 11111 rlPpreC';:1nte rlF m~­
nfira: evidente. ou por se tratar de quesHln rlf" rlll'Pit.o nu por ~Pr prOQu.zide 
i!'!·c9ntinenfi prov;:i literal trrefragavel 

TT - 81 ;irg11irem fíllt.a 011 vic111 rlP .=tl~1rn1:.-. ,o\f"n111rl:trlP forrn3l da 

dt~ç.ão 
A.ri 107 - cumpridíl a precat.orrn .. <,;er;!i rlr,•nl\'1<l;,i ,10 1Ul7, deor"'-

~an+.c. sem rlrpendencia de t,rasladl), rlPvrnrlo RP r ~"rns~rl~ pPln .::iqt.or !l~ 

primeira ::.udienc1~ ~po.s ~ chegad::i 
Art . 108 - A citaç~o por despaclw tcleg-raph1co f' substitutiva da. 

carta preca.tona , quando houver wstifictida mgencia . rlevencio o despacho 
revest.ir as mesmas formalidades dii cart;:i prerr1t.oria . ,·om ~ OlPJW;jo resumi­
da do objccto e fim da citação e constando a m~_ção fe11 ~ pela repartição 
1:xpechdora de estar a minuta aut.hentiC8da e legà'hzadH 

Paragrapho UI1ico - Recebido o telegramma pel0 i1117 rlfmrf'CAdlJ. 
s•gwr-se-ão as formalidades dos artigos 105. 106 e 107 

ATt 109 - Terá Jogar a citação por cart.R rogatorir1. q•Ja!ld.0 o ri .... 
ta.do 6C encontrar cm paiz estrangeiro 

~ l " - As cartas rogatoriat; conterãn n pedido rhrecto feit-0 ás 
justiças correspondentes ás nacionaes. no f:'str;:i_ngPlro. eom ª"' mevmas Ior­
ma!!dade.s prF>scrtptaE para ~'3 OrP~?t0nas " ga!'a.ntidos ns '!!esmo~ meios de 

de~s2. 



encaminhai-as ao seu destino, ~or mtermedio do MinJsterio da Justiça. e 
Negocios Interiores, na fórma das leis inter-nacionaes, devendo ser tradu­
zidas na lrngua da nação para onde são dirigidas e legalizadas no respecti­
vo c:onsulado ou agencia consular. 

Art 110 - A citação por editos terá Jogar: 
1 - QuandQ fôr incerto ou inaccessivel. pol' causa de epidemía, 

gut'rnt ou qualquer outro motivo de força maior o logan em que estiver o 
t..lt:anctu 

11 Quando tor incerta a pe~sóa que tiver de ser citada. 
UI - Quando, em geral. forem desconhecidos os interessados am 

.:1ualr1ue1 acto ou cllllgencia Judicial que de\la ser object.o de intilT'aç.á.o ~ 

1 V - Nos rasos expressamente indicados em lei. 
Art 111 - São requls1tos da citação por editos : 
I - Prova da ausenc1a da pes.sôa a ser citada ou de se achar em 

p,11 te 1nrert.1 ou em Jogar não .~a bido ou inaceessivel. JX)r causa de epide· 
wi::i, g11en:1 ()U riualquer motivo ele força m::iior 

r r - At'lixação do edital em Jogar publico e sua publicação em um 

1,11 ital loeaL onde houver, pelo menos duas vezes, e no jornal offlcia.1 do 
f'-lttt.lo, ::;endo H atfixação certifica.da pelo official e juntando-se aos autos 
.)::, t>~t'111plarPs do JOHlJI ou a publlca forma do annuncio 

111 UPtf'rminação do prarn pelo juiz. entre trinta e noventa dias, 
11t- i:1.l.:t:Ord11 ("01,1 as c1rcumstanc1as, começando a ~ma nuPncia do dia da pu· 
IJJICi:1.1_-ãu llu Jorn:d ort1dal do Estado 

,,, }\rl 11:l Pa~sado o termo marcado no edital, na tórma. do art1 

t" anté"<'t-'denlt' t' 1iav1cta a pH.1 te J'}.')r citad:1. para. ser a. citação accusad~ 
t'!tl ::tU1l1t>l1C'H.I 

J-'aJag1 apho nnico - Não comparecendo a parte citada, ser-lh~·â 
d~:Hiü um c.:11n1.dor a 1'1111 dt> com elle. correr o feito seus termos regulares, 
c'i,UIVú o tnsu clt' tratar-:-.e de especif' f'm que a mulher, por motivo de ausen· 
, 1a Un 111ariclu. t'SteJa na direcção e adminisL.ração do casal, devendo, então. 
ri ella c·Hada si e.-.tl\'P1 pn•sf'ntP não dispensada, porém, a citação do ma-

11t!11 por rdi1al 
Arl 11:~ A L'Haç5.o sob pregão em audiencia será feita a reque· 

, 1111e11\o vt~r1J11l ct::1 p,H1~ sendo o citado apregoado , em voz alta, pelo po~-
1r1J"ú dos 1:1t1ditono:,., 

t-'c1rugl'apl10 11n1eo Dispensar-se-á o pregão, quando, estando p're-
;-r1Hr à aud1encw o procurador cio cit.ando se declarar sciente. 

Art 11-1 A mt1macão e a notificaç.ão serão feitas pela mesma 
fú1111:1 por lptP o ,~ n l"lf,ação 

A1 t J lfi . .o. citação subentende-se feita para a audiencia seguinte 
111w1i:·:;i. p:u :J " 111es111u clw i e parn o togar do costume1 si outro não fôr desi­
~11:.,Clu 1neli1::rnt1o. pt--Ju 111enos, vinte e quatro horas entre a hora da citação 

Ai 1 1 w A t' H ~ ç-ãu pessoal sómente é necessaria no começo cta 
, :.-iw,a f' ,w du t'Xt:~·11ç-ão citando-se,, também, a mulher casada, com o réo 
1111 ,·un, o f'XecuU.11io s1 a questão versar sob1·e bens tmmoveis ou direitos a 

1\.1 t 117 u artig<, <11"ltf'1.:ede11te oã<, comprehende o caso de haver 
1111 h"Jl!!:t' pc<wtintdur e;>spt>cial Otl geral para n~cebel e propor a.cções duran­
lt- ~ attsf'11t.:1a du seu c·onst.it 111ntt>, sendo, porém, necessaria. a. citação d'& 
wullin ,·1:1.s11da <:LH11 11 céo Llll L:Oru o execmuefo, s1, versando a causa sobre 

l1r-ll::t 111111Hw1~1s 11u dJ1t'lt<1s a t'lles 1~!:..nivos, r1ão ho11ve1 procuração especiaJ 
1uJí }J3!TI"' tlt'llà 

Art J ltl As !Jessôas Jurldicas .sel'lo citadas nas pessJa.s de seu.5 
i rJJrtsentantes, µodf-11do sel-o nas do.'.i agentes ou gerentes de suas agencias, 
l'asa:-. nlii.ies 011 ,o:;11ce11rsaes s1 a questão se I Pferir a actos ou contractos ce· 
J.:·!nado::. por essas agencias, casa<.; J 1liaPs Oll. succursaes, ou de cuja exeruç.ã-0 
t'"" ! !\,f'J'f'111 ~·11ca1 t'fgc1dfas 

,\1'! ! J!J A 111t1s...,~1 tallld:1 será (.'}· :ida. na pessô~-1. dt SPU syndico 
u\i l1quid~lldll(I 

A!'L l'.fü t\d1:.1J1clo-.:..t-' u tf·o 101:1 Llu log,11 t:'rTl qut' a otlrigação TCtl 

,.,1ir1.ll11di.i. po<lt·1r. a p111r1eirn c1Lação ;;ei teita nas pessoas de seus manda­
,.,,,1(.,:,., aLim1u1st1..id0l't'S teitorps ou geh•ntP~ rios casos em que a u.cçê.n dê­
, \ ;;11 dP actos J){JJ f:'IIPS praticado:s 

Art 121 - Salvü o:s casos expressamente mencionados em le1, t.o-­
i1..i.:s ,1s utaÇÕP.'i u1r1n10.çôes ou 11otific:ações elos demais actos do processo. 
'"-f-'11tr1u.;rLc; e recursos, serão Jeitos sob pregão e:n aud1encia não havendo pro 
t 111 dor Judidul 1,11 não sc>ncio e~tf' enrontrnclo para ser citado, intimado ou 
1 (1llt!l"JdO 

Ai t t:cl Havendo procurador juclicial constituido qualquer C1· 

. a, rnt1m,1çâo ou notiticatão .:i Pile deve sf>r teita e não á proprio. parte, 

.il,n ü ca::.o rlt- ,1usencia. certiticado p€"lo esc:~vâo ou oHicial, e a parte pre­
ít-111 :~ ·1taC'~CJ, wumação ou notiricação pessoal d:i outra. 

A.rt 1~3 - ..o. citação pessoal é exigida para a nomeação dé novo 
f111)Ltiiacto1 r111a11c1u o da causa é m1pectido e o constituinte o ignora, ou 
yu,:i(,Liü i:>lk ~1dcwtt> poz mais de quinze dias. rnorre ou abandona a c~usa 

Art 1~4 A nmguem é licito renunciar a primeira citação. 
An 125. - O comparecimento do ré.J em juizo, por si ou por pro~ 

111 adof !';nppre :t 1nex1srnncia ou º·" defeitos: da citação, embora compareça 

1,ui:1 :..ir~u1r a falta sal\•o demon~trando os damnos que desta lhe advieram 
Art. 1:.!6 - Não comparecendo o réo á audienc1a para que foi cita.· 

1'11 11ãu podl:'rá mais arguir o~ vicias ou deteitos da citação, salvo si pro· 
v;u 4 11P rJrlles rPc;uJtou a stta rPvel1a. no ini<·i0 do pleito 

Art 127 - Nã.o podem ser r1tados: 
1 - O 1·onjuge. os filho.". paPs e ir~:los do morto, dentro dos nove 

111 mw11·os dias do luto 
II os noivo~. dentro dos nove dias contados do casamento. 
III - 01.; doentes de molPstia grave que os inhiba de conferencia 

1r111 ,·0111 cJ ~eu advogado. dentro dos nove cti1.s. podendo esse praw ser pro-
1i1g.;1dc, pü.r igual lempo. mediante attesta.cto" medico. 

1v - O .1uiz ou funcc10na110 publico. no exercicio do seu emprego, 
ilt'rttro rt..-1 rP;c;peeuva repartição, tribunal ou audienci.a. 

v os eml)aixactores, ministros e agentes diplomaticos estrangei .. 
111•. d11rantr o tt>mpo <la sua mi~~fto. observr1ndo-~e o que Pstiver pst.abe1t> 
1·1llo nos tratados e gua .. dada a reciprocidade 

vr Não havendo e~t1p11lacfto em cratado, os embaixa.dores, lfü· 

11btros t' ;.igenh::~ d1plomat1cos estrangeiros. por contractos feiLos anterior­
infl"i1 r a sua d1pg:1da ao paiz, salvo t.ratando-se de acções temporarias in­
lr>t1! 8(1fL<..; paru o et ff'ito de se perpettiarem. 

Art 128 Os 1:>mbaixadores. ministros e agentes diplomaticos bt'() 

-...1!f·1ros, ctcreditados no estTangeiro. serão citados por carta do escrivão. 
··ovh.1cta p::t.ra o Jogar de sua res1denria pelo Minlsterio das Relações Exte· 
, 1vres. a que sf'rá encaminhada pelo Ministerio da Justiça, juntando-se ao~ 
:111tos a declaração. feita por aquelle Minister10, de ter sido expedida a carta 

Pa1·agrapho unico - Reputar-se-á realiza.da a citação, decorrido o 
pn1,.o 1na1'Cado pelo Juiz e contado da data da expedição, e que não ser!i 
J1wnor de trinta c11as, nem maior dP novent~. conforme a distancia em que 
_..,r tricontrar o c1t.ancio. 

Art 129 - A citação inicial da causa, valida e não circumducta 
,,rrat a c:ous..i l1t 1g10;.;;a, ind\lZ a iltis-pendencia, previne a jurisdi.c<'io, con­

.... utu,:- u Ueve-do1 t111 inóra p interrompe a prescrlpção, ainda que, para este 
11 Jt1íi11J ctttno :-.c.:·J:1 urdP11ada por juiz incompetente 

TlTLTLO V 

Att 1 :rn - N'áo comparecendo o autor, por si ou por seu procurador, 

11arl1 arcusar b. citação. ficará ella circumducta, sen'1o o réo absolvido da 
1nstancio. ~1 o req11erer á vista da contra-fé, e não podendo ser novamente 
ut::tdO st:n1 qrn· o uuLOr mostre ter pago ou depositado as custas em ju.1.Zo 

-.').H L~.l - ô;;l <.:0PrGv11:!1 lei1tuno impedimento, inhibindc o autor 

de propor acção na audienc1a para a qual o réo fol citado, poderá a pro­
positura da acção ser adiada, a requerimento da(luelle. para a audiPnCi9o 
seguinte. 

Paragrapho unico - Si, na audiencia seguinte, o autor não propu­
zer a acção será o réo absolvido da instancia. 

Art. 132 · - Accusada a primeira citação, P não comparecendo !l 

parte citada, por si 011 por seu procurador. seguirá a causa á sua l'evtlL& 
até final, fazendo·,;;e todas as citações €" intimaçõe,s sob pregão em a11d1 
encia 

§ t•· . - Si posteriormente comparecer o réo será fldm1ttido ;,t pr4J­
segu.ir no feito, nos termos em que este se achar. 

§ 2" - A causa correrá igualmente â revelia dv réo. 1,1 t1llt' JlUl,­

tar procuração não bastante ou que não <.PJ3 vallda uu em urn dos <'aso& 
áo artigo 123 

TITULO VI 

Da instan<'ia 

Art. 133 - A instancia começa pela citação m1cia1 e fluda ret;ula1-
mente pela sentença definitiv3. ou prl::i absolvição, n rf'CJUPrimPnro ctn n:n 
occorrendo esta nos seguintes casos 

I - 81 o autor não accusa1 <1 citação micwl uu não 1>rOpult-'J a 
acção na audiencia para a qual tPz cnar o réo 

II - Si o autor não JUntal procuração com µoderes ..,uniclf'ntt':, uil 
valíctos. e os documentos em que o pedido se fundai 1..1nando. sem l:'lie!; i, 

acção não for admittida. 
III - Si o autor não prestar caução ás custas. no caso Pm l/Ut' a 

1e1 a exige, ou ausentar-se sem deixar procurador, salvo si o réo preferir ,·on 
1:mu~r a. acção á sua revelia 

IV - Si o autor não trouxe1 procuração de sua mulher uu 11ãu 11 
Zt'l' ritar u elo réo ver~ando a questãn sobre bens immove1~ ou direitos a f't 
1es i·e1ativos. 

V - Si q11Pm assig·nar '."l petição inicial não êStiver J1;:galnu'·11ft- tu.::1 

b!IHado 
V1 - Si o autor. em algum dos casos do art .. 1~3. 11ão constiluu 

nu rrocurador. dernro de dez dias 
Are 134 - A absolvição da instancia. em ca.so algu111. ob!->rnrá ~ 

qilt- ,<-;f' proponha outra acção sobre o mesmo objecto, desde que u fhito1 p&­

gue ,,11 deposite as custas em que houver sido condemnado 
Art 135 - Suspende-se a mstancia 
l - Pela morte de alguma das partes. 
[I - Pelo lapso de seLs mezes sem se falai no 1eitc, 11á<1 ~or1<·l11":i1, 
Parngrapho unico - A instancia suspensa pódP re11ova1 -se 
I - Pela habilitação de herdeiros, no primeiro ca~o. ou pPla J1111rn. 

aa \,.1 pl'ocuração e maLc; ciof'11mento~ exigidos na hypott1P::if cte ser a na.'o1-
i1r,açio dispensada 

II - Pels. cirndú 1,u srguncto (':l.::m 

TJ'IULlJ Vil 

.hrt 136 - Os requer11nentos, para começo das acções ou qua.lque1 

üutro procediment:o judicial serão distribuídos pelos JUlzes e escrivães, h3 
vendo mais ctf' um e-xercendo tunccões 1denticas. P guarctar-se·á a ma101 
eguaJdaoe Pm rarla 11ma ctas cla."~es n>gistando-se a di~tribuiç.ão nos livro.., 
respFrtivos 

Par3grapho unico - Independem de distnbu1çâo as catl,"cJ.'i cte qw1l 
CptPl' natureza que forem Qependencia de outra Já chstribuida 

ArL 137 - Os netos judiciaes. concernentes á ordem r illSlrnN:ào 

ctos processos. deverão revesnr a forma leg·al, enunciar de moctú preciso t'" 

ciaru, o seu objecto. logar e tempo f'Ol que se verificarem, e ser assign~cto.., 
µelas pessõas que nelles irnervie1·em ou por ctua~ testemunhas. quando rdh, 
r,11dprem ou recusarem fazei-o 

Art. 138 - Os actos JUdiriaes. praticados ern audienc1a ou fora do 
Ju1zo. serão publicas e celebrar-se-ão pm todos os dias uteis, desde o nas 
cer até o pôl' do sol. salvo oc;; ca'-Qs previstos em lei ou o dP exigir o intnP~-­
sf publico que o acto se realize a portas cerradas 

Art. 139 - Em todos os juízos haverá uma ou mais audiencia.-;, t'HI 

cada semana, conforme a affluencia do ~rviço, em dias e horas determinu· 
dos e inalteraveis no decurso do ann,,. c.om a necessaria P dPvida notoriedade 

1}s:ra o fün de publicacão das ~ntPnças e despachos. act-0s do proceFso e Rs­

sig113ção de prazos que dependerem desta formalidade. 
Art. 140 - As audiencias ~e1ão publicas. a porta~ abertas, e1n prPdio 

pa1·a este fim destinado. com a assistencia dos escrivães e officiaes de Justiça 
annunciando·se a sua abertura e encerramento pelo toque da campamlrn e 
ptec-áo de quem exercer as funcções de porteiro. 

Art 141 - No Superior Tribunal de Justiça, em wdos os dias de s?s 
::.ão ordmaria e logo depois delta, um dn." cte~embargadores, por escala sema· 
na1. dará audiencia ás partes 

ParagTapho unico - Será dada pelo cleSPmbarg,1dor relator a a11d1-
r"lH'ia para a publicação dos accordams. 

Art 142 - No recinto ou \og·ar destinado ao juizo. além dos 1·espe 
f't.ivos tunccion.:uios serão admittidas as partes interessadas e quaesquer ou 
tr:is pessôa~ judicialmente convocadas. havendo alli assentos para os advo­
~a.dos que se collorarão e farão os se11s requerimentos segundo a orcteni ctt 
sua antiguidade 

Art. 143 - Dos termos de RLtdienc1a que ~rão lidos. em voz. alta, 
µt>los escrivães e rubricado<. pf>lo juiz. P'<trahii'-se-ão rop1as por inteil'O pal'..l 

J11ncção aos autos. 
Art. 144 - Exc;epto os casos Jegaes de recursos ou de vocação do pru 

cesso para outro juizo, os autos nunca poderão sahir de cartorio senão con 
Llusos ao Juiz do processo ou rom \'ista aoo advogados e ao~ funcc1onarios 41ie 

nf'IIPs devam intervh 

A1-t 145 - O prazo da conclusão contar-se-à. receba ou não o Juti 
u:::. :1utos. da data cta carga. ou, na falra desta. do termo rpspectivo. que u 

escrivão lavrará em tempo opportuno e sem demora 
Pruragrapho unico - Para a revi.,;;ão do feito no Superior T1·1bullal de 

Ju.sli<:a , o prazo contar-se-á da data da pas.s;agem. constante da aõta, Si i:>11.a 
t'õr feito. em ses."ão. devendo. no caso contrario. prevalecer a regra df"ste 
:3.J1if]O. 

A1·t 146 - Os juízes. em qualquer instancia. poderão e1Ccecte1 ~ 
µ, ..tlos legaes até o dobro. declarando o motivo justo do excesso. 

~ 1" - Findo o prazo da lei. a~sim como o excesso tolerado, cessara. 
desde Jogo, a competencia do juiz para proferir a decisão e conhecer da cau­
sa e os autos serão remettidos ao ~eu substituto leg-aL que piroferirá a. senten­
ça ou despacho, descontando-se nos vencimentos daquelle Juiz tantos dias 
quantos demorar a passar os autos ou a devolvei-os a cartorio. 

g 2". - Esse desconto far-se-á mediante simples certidão do escr1 .. 
vã.o do feito, que serà obrigado a remettel-a á repartição fiscal encarregadà 
do pagamento. sob pena de multa imposta pelo Juiz que passar a funcc10na1 
nelle 

~ 3" - S1 a decisão tiver de 1,er proferida por juiz de outra comarca, 
:;erã.o os autos devolvidos á cornarca de onde vieram, logo após a prolação. 
competindo ao substituto do juiz retardat,ario os ulteriores termos do processo 

Art. 147 - Os termos são continuos e seu Clll'SO não se interrompe 
por ferias ou dias feriados supervenientes. salvo si aquellas lhPs absorverem 
ia met-acte 

rcontinúa) 

! •) lteproduz1do por ter sido publicado coro incorrecções 
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